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RESUMO  

 
 

Este estudo exploratório busca compreender, a partir dos processos políticos 

sociais e articulações interinstitucionais, a participação e a prática associativa 

de profissionais bibliotecários junto ao órgão de classe profissional. A gestão 

social é um dos conceitos utilizados para verificar se há articulação entre o 

sistema de bibliotecas da Universidade Federal de Minas Gerais e a 

Associação de Bibliotecários de Minas Gerais, considerando-se fundamental a 

participação para alcançar o desenvolvimento local. Entende-se como local os 

bibliotecários do sistema de bibliotecas e a associação. O objetivo foi verificar, 

a partir do que descrevem alguns autores sobre a participação incipiente, 

tímida ou não, a participação dos bibliotecários em órgãos de classe e se essa 

situação atinge também os bibliotecários do sistema universitário. Justifica-se o 

pouco interesse dos bibliotecários em participar das associações de 

representação de classe profissional, com desinteresse pelos espaços 

associativos. Muitos citam a falta de formação política, questões culturais, 

rotinas de trabalho incompatíveis, também devido à prática participativa ser 

muito desgastante, exigindo disponibilidade de tempo, empenho e estudo, 

entre tantos outros motivos. O interesse deste estudo foi, por meio de uma  

pesquisa quantiqualitativa, com base principalmente  em  entrevistas, conhecer  

um  pouco  sobre a participação dos bibliotecários na Associação dos 

Bibliotecários de Minas Gerais (ABMG). Abordam-se também os critérios da 

qualidade política da associação: representatividade, legitimidade, participação 

de base e autossustentação, analisados na perspectiva das relações 

estabelecidas entre o Sistema de Bibliotecas da UFMG e a associação de 

classe ï ABMG ï, priorizando-se a perspectiva do bibliotecário. 

 
Palavras-chave: Prática associativa. Associação de classe. Bibliotecários. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

ABSTRACTS  

 
 

This research aims to study exporatório. Having a look on local development in 
order to understand the basis of social and political processes joints 
interinstitutional participation and associative practice of professional librarians 
with the body of the professional class. Social management is the concept used 
to check for links between the library system of the university and the 
association, consider participation as fundamentalalcançar the local 
development. Being understood here as a place of librarians and library system 
associação. O investigated problem is to check from what the authors describe 
some of the incipient participation, timid or non-participation of librarians in 
professional bodies, if this situation also affects librarians university system. 
Justified the little interest of librarians in participating associations representing 
professional class with disinterest by associative spaces. Many point to the lack 
of political education, cultural issues, work routines incompatible, also due to 
participatory practice be very stressful requiring availability of time, effort and 
study among many other reasons. Here, the particular interest is the 
participation of librarians in Association of Librarians of Minas Gerais (ABMG). If 
there is interest, we must also think about the quality criteria of the association 
policy: representativeness, legitimacy, participation and self-sustaining basis, 
analyzed from the perspective of the relationship between the library system 
and the UFMG class association - ABMG, prioritizing perspective of the 
librarian. 
 
 
Key words: Associative practice. Associação de classe. Librarians. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

A participação em espaços associativos e órgãos de classe profissional tem sido 

investigada a partir das relações de trabalho. Contudo, trata-se de tema 

inesgotável, em decorrência das transformações sofridas pelas tecnologias, 

legislações, cenários políticos, movimentos sociais. Compreender a participação 

associativa é o que motivou esta investigação.  

 

Desde a Constituição de 1988, a sociedade civil tem se organizado, expressando-

se em movimentos sociais diversos em busca de uma nova configuração político-

social com mais igualdade e qualidade de vida. Compreender como as pessoas 

participam, contribuem e reivindicam suas necessidades a partir das instituições 

legais também tem se revelado um desafio, uma vez que a prática associativa 

tem seu princípio básico na liberdade de escolha e no voluntariado, ambos ainda 

não consolidados em nossa cultura brasileira.  

 

Estudos referem que a baixa participação dos bibliotecários de modo geral em 

órgãos de representação se dá por fatores como malformação política, sentimento 

de inferioridade, falta de tradição, deturpação da sua imagem profissional, timidez, 

baixa autoestima, desinteresse pelos espaços associativos, formação muito 

técnica, rotinas de trabalho, dentre tantos outros. A pesquisa baseou-se em 

autores que afirmam que a participação dos bibliotecários em órgãos 

representativos como sindicatos e associações de classe quando acontece é 

incipiente e exercida de maneira tímida na prática (ALMEIDA JÚNIOR, 1997; 

BORGES, 2011; CASTRO, 2000; DEUS, 2011; DUDZIAK, 2007; FERREIRA; 

EVANGELISTA; PEREIRA, 2011; LIMA; LIMA, 2009; SPUDEIT; FUHR, 2011; 

WALTER, 2008).   

 

Na universidade, precisamente no Sistema de Bibliotecas (SB), justificam-se a 

baixa participação e o desinteresse pelos espaços associativos, pela falta de 

tempo, rotinas de trabalho, problemas familiares e devido à prática associativa ser 

muito desgastante, exigindo empenho e muito estudo.  
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Sendo essas constatações bastante desagradáveis ao profissional bibliotecário, 

esta pesquisa procurou verificar se esse comportamento permeia também a 

cultura dos bibliotecários do SB. Procurou-se apurar as práticas associativas e 

formas de participação desse profissional a partir do seu campo de atuação no 

trabalho e de seus depoimentos. 

 

Compreender os processos associativos na perspectiva do bibliotecário contribuiu 

para reflexões sobre assuntos que não estão tão visíveis no cotidiano do trabalho. 

Contradições vão se apresentando, destacando-se a longevidade da Associação 

de Bibliotecários de Minas Gerais (ABMG), fundada em 1960, uma das mais 

antigas do Brasil. Esta possui patrimônio próprio, diferentemente de muitas 

encontradas no país, segundo depoimento da sua atual presidente. A contradição 

está no fato de entender como ela se mantém com tão pouca participação 

revelada pelo estudo. 

  

Para o empreendimento desta pesquisa, buscou-se compreender o 

associativismo a partir de conceitos em construção como a gestão social, a 

participação e o desenvolvimento local. De acordo com registros encontrados na 

literatura, diversos autores contribuem primeiramente tratando todos esses 

conceitos em construção. Pensar os movimentos sociais, o interesse na 

consolidação da democracia, no exercício da cidadania, tendo em vista as 

relações que se estabelecem entre o Estado e os diversos atores sociais, ajuda a 

esclarecer alguns papéis sociais, bem como as relações que se estabelecem no 

espaço público. 

 

A questão central que norteou este trabalhou foi o que os profissionais 

bibliotecários do SB da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) entendem 

por participação. E também como a percebem e de que forma se dá a 

participação dos profissionais bibliotecários do SB da UFMG junto à ABMG. 

 

O objeto de estudo é a participação dos bibliotecários do SB da UFMG em órgãos 

representativos de classe, compreendendo a experiência associativa e a 

participativa junto à ABMG. Atualmente, a associação tem oferecido algumas 

atividades recreativas de lazer e cultura. Percebe-se uma tendência muito rígida, 
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tanto da associação quanto do Conselho Regional de Biblioteconomia ï 6ª Região 

(CRB6), em manter bem definida a atuação desses órgãos no que preconiza a 

legislação quanto à função e ao papel de cada um: sobre o Conselho, 

fiscalização, ética, controle do Estado, sindicato, a questão da categoria 

profissional - mesmo em função das melhorias em relação ao mercado de 

trabalho -, reserva de mercado, e a associação com a parte social, lazer, cultura. 

Existe um movimento pela criação do Sindicato dos Bibliotecários em Minas 

Gerais. Percebe-se um discurso sobre a importância de essas instituições 

trabalharem em parcerias, com apoio mútuo, trabalho colaborativo, etc. A 

materialidade ressalta a dificuldade de sua concretização, talvez até mesmo 

devido à natureza voluntária dessas atividades associativas. 

 

Na escassez de voluntários para o trabalho a partir das ações coletivas nos 

movimentos sociais, a atitude interdisciplinar é imprescindível para o fomento e a 

potencialização de recursos já limitados, sejam de capital social ou financeiro. As 

instituições precisam amadurecer em relação ao trabalho intersetorial e à 

interdisciplinaridade, evitando a rigidez, flexibilizando ñnegocia»esò e investindo 

na mediação de conflitos rumo ao diálogo propiciado por atores diversos. Ações 

estratégicas são usadas para combater o esvaziamento dos espaços associativos 

voltados para o diálogo construtivo.  

 

Foi possível perceber que a manutenção da associação não tem sido tarefa fácil, 

demandando a participação efetiva dos bibliotecários em contribuições, inclusive, 

financeiras. A associação requer contribuições para ajudar a construir uma nova 

forma de participação no contexto atual brasileiro. Para isso, é preciso 

estabelecer um canal de comunicação com a classe, inserir a associação numa 

fase mais compatível com o momento atual e buscar formas de modernizá-la. 

Resgatando esses espaços de atuação e alguns criados dentro da associação, 

possibilita-se um trabalho articulado em rede em fase das novas tecnologias que 

já permitem uma ação mais articulada sem demandar grandes ônus financeiros, 

devido à gratuidade de recursos disponíveis na internet. 

 

O objetivo desta pesquisa foi investigar qual significado os profissionais 

bibliotecários do SB-UFMG atribuem à participação, como percebem e avaliam a 



 17 

própria participação e a do SB junto à ABMG. Para tal fim, foi preciso identificar os 

órgãos, instâncias e movimentos que constituem espaços de participação do 

bibliotecário a partir da prática e que podem estar relacionados à participação 

junto à ABMG na perspectiva do bibliotecário; identificar a forma como se dá a 

participação do profissional bibliotecário junto à associação de classe e órgãos 

representativos da categoria, interna e externamente à universidade; levantar 

junto aos bibliotecários os fatores que favorecem e que dificultam a participação 

na associação; verificar a percepção dos bibliotecários do SB da universidade em 

relação à construção da identidade profissional em face das suas formas de 

participação e aprendizado; pontuar como identificam e classificam os resultados 

obtidos com a participação em alguma questão a que tenham se dedicado. 

 

Outras preocupações que motivaram esta pesquisa partem do cotidiano no 

mundo do trabalho, buscando detectar oportunidades de aprendizagem para a 

participação, uma vez que autores afirmaram que a participação, além de ser 

conquistada, é algo que se aprende vivenciando a participação. 

 

Por se tratar de uma pesquisa exploratória qualitativa como técnica para coleta e 

método para análise de dados, optou-se por aplicar questionários para identificar 

o perfil, utilizando como ferramenta google.docs para tabular os dados e gerar 

gráficos. A partir do perfil foi escolhido um grupo de bibliotecários para serem 

entrevistados. Para a análise de dados optou-se pela análise de conteúdo, tendo 

como referência as contribuições de Bardin (2004) para categorização e análise 

de conteúdo. 

 

O universo escolhido para a pesquisa foi o SB da UFMG. Da amostragem (139), a 

unidade Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas (FAFICH) foi escolhida para 

validação do pré-teste (10) de bibliotecários. Como amostragem (questionário) 

participaram somente os bibliotecários do sistema de bibliotecas (129) do quadro 

efetivo em atividade. Foram excluídos os licenciados por motivos de saúde, em 

férias, faltosos por motivos particulares, os que se recusaram, os excluídos devido 

à dificuldade de acesso a eles e os envolvidos com movimento grevista no 

período. Somente 69 responderam os questionários. Destes, respeitando-se os 

critérios estabelecidos, foi escolhido um grupo de bibliotecários para responderem 
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a entrevista, resultando no total de 15 entrevistas. Os critérios adotados foram: se 

eram associados ou não à ABMG, tempo de serviço e formação acadêmica, a 

liberdade, se tiveram alguma experiência com a associação e cargos de 

liderança. 

 

A pesquisa está em consonância com a Pós-Graduação em Gestão Social 

Educação e Desenvolvimento Local (PGSEDL), Mestrado Profissional, sendo a 

linha de pesquisa os processos político-sociais. Buscou-se compreender essa 

realidade da participação do SB junto à ABMG, a partir das relações de trabalho, 

identificando e valorizando as formas de participação. A pesquisadora trabalha na 

UFMG desde 1993, no SB desde 1995. Por ter acompanhado, ao longo desses 

anos, importantes mudanças na universidade, no SB e principalmente no 

desenvolvimento da carreira dos servidores federais técnicos administrativos em 

educação (TAE), teve o interesse no comportamento participativo dos 

bibliotecários na gestão política dos interesses da classe. Muitas dessas 

mudanças partiram do movimento sindical, dependendo da articulação dos 

servidores de modo geral. 

 

Justificou-se, portanto, a investigação por ser a pesquisa pioneira para o SB da 

UFMG, bem como para a ABMG. A importância se dá, em parte, pela 

aproximação com os próprios pares, bem como com a associação, 

compreendendo de que forma a atuação dos profissionais bibliotecários se 

materializa junto aos órgãos representativos na universidade e na associação de 

classe, constituindo a participação política nesses espaços.  

 

A relevância social desta pesquisa está em dar continuidade a estudos já 

realizados no Brasil sobre a organização do profissional bibliotecário e sua 

participação em movimentos de classe, bem como entender de que forma os 

bibliotecários gestores têm traduzido no seu fazer os efeitos da participação 

política em órgãos representativos da classe e as relações do SB com a ABMG, 

promovendo a participação. Foi possível avaliar a imagem que os bibliotecários 

do SB tem de se si, bem como o valor que dão para profissão e como percebem o 

olhar do outro sobre si. Numa abordagem compreensiva interpretativa, tentou-se 
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atribuir sentido e significado às falas e à participação do profissional bibliotecário 

do SB e junto à associação de bibliotecários. 

 

A universidade tornou-se importante referência, por abrigar curso de 

biblioteconomia. Assim, conhecer o comportamento participativo do profissional 

bibliotecário contribui não somente para a compreensão do processo histórico 

dentro da universidade, como também com informações que podem revelar se há 

de fato um trabalho articulado com ações intersetoriais entre o SB, a associação e 

a Escola Ciência da Informação (ECI) na perspectiva do bibliotecário. 

 

A categoria de bibliotecários que compõem a classe de trabalhadores do serviço 

público federal sofreu com os impactos dessas mudanças, destacando-se o Plano 

de Carreira dos Cargos Técnico-Administrativos em Educação (PCCTAE) de 

2005. Já o Programa de Apoio a Planos de Reestruturação e Expansão das 

Universidades Federais (REUNI) de 2007, proposto pelo governo, impacta 

diretamente na vida dos servidores das universidades. 

 

Acontece que nem sempre os servidores lotados em cargos de nível superior - 

ressaltando-se aqui os bibliotecários - estiveram efetivamente ativos e 

participantes nos movimentos sindicais e associativos, estando culturalmente 

sempre envolvidos com suas rotinas de trabalho e seu fazer muito técnico, 

evitando participações políticas em órgãos de representação. Contrário a essa 

situação, têm-se os servidores dos cargos de nível médio, que sempre foram mais 

combativos, presentes nos movimentos. 

 

Essa situação também no cotidiano do sistema de bibliotecas pode ser 

constatada em relação à ABMG, corroborando estudos anteriores, que denunciam 

o desinteresse dos profissionais bibliotecários e o esvaziamento desses espaços 

sindicais e associativos no Brasil, fenômeno também presente em outras 

categorias profissionais. O movimento associativo dos bibliotecários merece mais 

investigação, como sugere Walter (2008, p. 310).    

  

Acredita-se que a partir da experiência laboral é que surge a motivação, o olhar 

investigativo sobre o movimento participativo dos bibliotecários no âmbito da 
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Universidade Federal, no SB e na ABMG, sendo este último o principal interesse 

da pesquisadora. 

 

Desde 2010 o movimento nacional Pacto pela Biblioteconomia Brasileira reforça 

que o bibliotecário precisa perceber o valor dos órgãos associativos e de 

representação para o reconhecimento do seu fazer profissional, bem como a sua 

capacidade como agente transformador da realidade social e, principalmente, a 

função social da profissão de bibliotecário. Muitas ações de articulação estão 

presentes virtualmente nas redes sociais, e não no espaço físico das 

associações. 

 

É importante salientar os impactos das tecnologias da informação, da 

comunicação (TICs) no mundo do trabalho, consolidando grupos e estabelecendo 

relações e conexões em redes. É uma nova realidade afetando comportamentos - 

a cultura com a mudança de paradigmas em relação ao tempo e espaço. 

   

Dominar essas inovações tornou-se fundamental para a vida contemporânea, 

principalmente para a tomada de decisão tanto na vida pessoal, quanto na vida 

pública, em nível governamental, nas organizações, etc. Assim sendo, 

acompanhar essas inovações nas instituições de ensino, nas relações de trabalho 

e na universidade tornou-se ação fundamental na gestão do sistema de 

bibliotecas. A superação dos desafios que se apresentam tornou-se uma 

constante no dia-a-dia, exigindo cada vez mais o avanço em busca de soluções 

para problemas que são coletivos e que requerem práticas interdisciplinares, 

intersetoriais e associativas.  

 

Dessa maneira, a qualidade da participação é fundamental. Exigem-se 

qualificação e capacitação continuamente, o que se poderia chamar de educação 

continuada, investimentos na carreira ou planejamento participativo em função de 

alcançar a qualidade participativa. 

 

No SB da UFMG, é notória a necessidade da reflexão sobre a identidade 

profissional de bibliotecário e o impacto desta na construção da identidade 

coletiva do próprio sistema e seu processo de desenvolvimento.  
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No próprio SB, como em outros órgãos de representação da universidade 

(congregações, conselhos, comissões), nem externos a esta, como outros tipos 

de associações e sindicatos, não está evidente esse interesse por parte dos 

bibliotecários do SB em participarem. A propensão dos bibliotecários do SB à 

participação junto à associação não difere muito do que se tem percebido na 

universidade.  

 

Houve, ao longo da história da biblioteconomia brasileira, momentos de grande 

interesse pela participação em prol de um objetivo comum. Como exemplo cita-se 

a regulamentação da profissão de bibliotecário em 1962, em outros, como já 

referido anteriormente, ocorrendo o esvaziamento dos movimentos das 

associações, questão a ser equacionada.  

 

O esvaziamento desses espaços associativos gera como resultados crises 

políticas e financeiras, dificultando a gestão das mesmas, como mencionado em 

vários encontros e apresentações técnicas da Federação Brasileira de 

Associações de Bibliotecários (FEBAB), Cientistas da Informação e Instituições; 

Congresso Brasileiro de Biblioteconomia e Documentação (CBBD) e Seminário 

Nacional de Bibliotecas Universitárias de 2010 e de 2012. 

 

Em seu livro ñSociedade e Biblioteconomia Brasileiraò, Castro (1997, p. 88) 

defende a ideia de uma ñbiblioteconomia subversiva, guerrilheiraò, por acreditar 

que essa classe trabalhadora ainda não possui consciência da sua função social, 

que seja capaz de se articular propondo mudanças na estrutura social, 

trabalhando de fato para a sociedade.  

 

Segundo o autor, falta aos bibliotecários consciência de classe, fixando-o neste 

sentido da militância da participação num lugar de amadores incapazes de se 

articularem e de se apropriarem dos espaços já constituídos para as reflexões, 

disputas e embates políticos, não se consolidando, dessa maneira, o 

empowerment do qual o bibliotecário seja protagonista.  

 

Acredita-se que os bibliotecários do SB da Universidade Federal também não 

participam da ABMG por serem, assim como a maioria de bibliotecários deste 
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país, amadores no sentido da participação política. Não apresentam também 

vocação para tal, priorizando postura profissional voltada para uma 

biblioteconomia mais técnica. Junta-se a essas considerações, devido à 

atualização no que diz respeito ao uso das TIC, um prenúncio de um novo perfil 

de bibliotecários que têm ingressado no SB desde 2004, diferentes no 

comportamento dos profissionais com 20 anos ou mais de carreira. Na maioria 

estão mais atualizados e voltados para as TICs. 

 

São esses que mais se interessam e utilizam as redes sociais, os fóruns de 

debates, ou seja, a participação virtual, acompanhando a biblioteconomia 

brasileira e mundial conectada pela rede. Acredita-se, ainda, que talvez haja 

movimentos paralelos aos espaços regulamentados, sugerindo um olhar para 

além do que esteja instituído, proporcionado pelas TIC, pois é sabido dos 

movimentos em espaços virtuais, como fóruns, blogs, redes, etc. Estudos 

precisam ser empreendidos nesse sentido, devendo ser estimulados, não sendo 

esse aprofundamento possível aqui nesta investigação. 

 

Quanto aos bibliotecários do SB, o desafio está em unir gerações, sensibilizando 

para que todos participem do espaço da associação. E tal situação passaria pela 

própria modernização da ABMG, tornando-a mais atraente aos bibliotecários, 

preservando a memória da profissão e tornando-a mais atuante.  

 

Outro aspecto que se buscou conhecer nesta foi o porquê de os bibliotecários não 

se comprometerem com a ABMG e não valorizarem a própria profissão e seus 

órgãos representativos de classe, como pontuado anteriormente por Walter 

(2008). Entende-se, também, que por não compreenderem qual a função de cada 

órgão de representação, alguns questionam a legitimidade dos valores e taxas 

cobradas, por não perceberem a importância relacional da associação com a 

memória da própria profissão. Aqui é possível mencionar os quatro critérios de 

ñqualidade pol²tica das associa»es: representatividade, legitimidade, participa«o 

de base e autossustenta«oò apresentados por Demo (1993) na perspectiva das 

relações estabelecidas entre o SB da UFMG e a associação de classe (ABMG). 
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Diante do exposto a partir da literatura científica a respeito da classe de 

bibliotecários no Brasil, apurou-se, a priori, que os bibliotecários não participam da 

ABMG devido às causas já listadas, mas também devido a não se sentirem 

atraídos à participação por percebê-la ultrapassada, não se identificando com 

seus propósitos, objetivos, função e missão e principalmente por estarem voltados 

para trabalho t®cnico, ñalienadosò em suas rotinas de trabalho.  

 

Contudo, a identificação no quadro de bibliotecários do SB se há registros de 

profissionais que em algum momento da história da ABMG estiveram à frente 

dessa associação. Constituiu-se também em intenção desta investigação resgatar 

um pouco da memória participativa dos bibliotecários da universidade. 

 

Constatou-se um movimento por parte da ABMG e CRB6 no sentido de 

sensibilizar, junto à universidade, os alunos da ECI para que se aproximem desse 

espaço, passando a contribuir como participantes na associação, disputando 

eleições para a próxima gestão. Há, portanto, estímulo em acompanhar quais 

ações serão tomadas de fato para concretizar a médio e longo prazo a 

aproximação, monitorando se haverá respostas aos chamados da associação.  
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2 CONCEITOS E ASPECTOS RELACIONADOS À PRÁTICA 

PARTICIPATIVA DOS BIBLIOTECÁRIOS  

 

 

A participação para alcançar objetivos, sejam individuais ou coletivos, tem sido 

um grande desafio nas organizações. Por ser algo natural no ser humano, deveria 

ser mais simples. Contudo, a participação requer o reconhecimento de sua 

importância para defender interesses em espaços políticos. Não participar nega a 

experiência da troca, a construção conjunta e aprendizado pela participação. E 

nos espaços associativos, principalmente o avanço do aprendizado se verifica 

cada vez mais nos resultados positivos para o coletivo e na capacidade de 

inserção e permanência nesses espaços de disputas. Compreender a 

participação como uma necessidade inerente ao homem e ao sujeito que trabalha 

e está inserido em uma organização é uma questão de garantias de renovação, 

criatividade realização. Por isso, ter consciência da importância da participação é 

ter garantias de que se trilha um caminho ñcertoò rumo a uma sociedade 

participativa e mais justa.  

 

Entender a participação como uma prática natural do homem, do sujeito social 

permite compreender que nos setores de trabalho ela também deve acontecer de 

forma natural. Por isso, no Sistema de Bibliotecas da Universidade (SBU) a 

participação precisa avançar para além das rotinas de trabalho, do comezinho do 

cotidiano, assim como as práticas associativas em órgãos e espaços de interesse 

não somente do bibliotecário, mas também da sociedade de modo geral. A função 

social do profissional bibliotecário permite que ele ajude de fato, além dos muros 

da universidade, para que a sociedade adquira configuração mais igualitária, mais 

justa. Para que se avance rumo ao desenvolvimento, especificamente ao 

desenvolvimento local, que nada mais seria do que trazer qualidade de vida, 

distribuição de rendas e participação mais igualitária nos processos coletivos, a 

participação é que vai permitir as reivindicações etc. 

 

Para os bibliotecários, visando ao desenvolvimento local, é preciso avaliar a 

própria participação e não apenas o sistema de bibliotecas. Deve-se analisar 
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como o sistema de bibliotecas tem feito a gestão, principalmente em relação aos 

órgãos de representação do bibliotecário.  

 

A gestão é importante, pois essa participação está vinculada à maneira como é 

feita a gestão da associação e, mais ainda, de como os bibliotecários veem essa 

gestão. No sistema de bibliotecas a gestão precisa avançar na preparação dos 

bibliotecários para a participação. Na associação de bibliotecários, que tem como 

principal missão congregar bibliotecários e organizações, instituições e áreas 

afins, é preciso também refletir sobre essa gestão social, sobre como desenvolver 

ações articuladas e participativas, principalmente tendo o voluntariado como 

opção. 

  

No setor privado, assim como nos setores da administração pública, persiste a 

gestão ainda muito centralizada e, consequentemente, muito verticalizada nas 

tomadas de decisões, embora a estrutura organizacional no caso das 

universidades conte com instrumentos que visam às práticas democráticas, como 

eleições, participação em congregações, conselhos e comissões. Enfim, a 

comunidade acadêmica por intermédio de seus representantes nesses espaços 

pode reivindicar os interesses das categorias docentes, discentes e técnicas. Mas 

somente esses instrumentos como espaços democráticos, de disputas de poder 

não bastam por si sós. É preciso levar em consideração o preparo dos sujeitos 

sociais para atuarem de forma propositiva e assertiva nesses espaços. 

 

No SBU a gestão no sentido de congregar pessoas e interesses da comunidade 

acadêmica tem sido o ponto desafiador dos gestores e bibliotecários. A gestão 

tem se mantido tradicionalmente voltada para atos relacionais em que os gestores 

se mantêm voltados para o domínio do conhecimento a partir dos papéis 

desempenhados pelo campo de trabalho. O conhecimento prático está voltado 

para os espaços práticos, atendendo às demandas da comunidade acadêmica, 

ainda muito voltada para si, do interno, da universidade e do próprio sistema. 

 

Tendo o campo de atuação como o espaço de mediação, os gestores ainda 

precisam avançar no sentido da interdisciplinaridade, do trabalho colaborativo. 

Embora se pressuponha que exista interação interorganizacional, interinstitucional 
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e intersetorial, ainda é preciso avançar no sentido da comunicação, do 

aprendizado coletivo, promovendo ações nesse sentido e, principalmente, na 

divulgação de resultados de ações e aprendizados interdisciplinares. 

 

No que se refere à gestão social no caso do sistema de bibliotecas, a participação 

na associação de bibliotecários também deve ser vista como a inserção do 

bibliotecário em espaços políticos dentro da universidade. É importante trazer 

para a agenda permanente a reflexão sobre a construção do conhecimento nesse 

sentido da participação. 

 

A gestão social deve ser vista como uma possibilidade para o presente e futuro, 

em que o campo do conhecimento, o local de trabalho e as práticas 

desenvolvidas, principalmente as associativas, vão recebendo significados, 

estabelecendo ações mais efetivas articuladoras e de comunicação, criando elos 

mais fortalecidos entre as pessoas e setores, propiciando espaços articulados e 

possibilitando a participação interna e externa à universidade. 

 

Nesse sentido, a gestão social se concretiza no caso do sistema de bibliotecas. 

Para isso, deve aproximar setores e promover de fato a gestão social, a 

congregação e o apoio mútuo entre os setores - como o sistema de bibliotecas, a 

ABMG e a Escola de Ciência da Informação -, contribuindo para que as 

articulações de fato aconteçam, bem como para que a participação de 

bibliotecários seja vista como algo natural e que faz sentido nas práticas 

associativas. 

 

 

2.1 Gestão social, participação e desenvolvimento local: em busca de um 

sentido para a promoção da prática associativa  

 

A gestão social tem sido abordada há alguns anos na literatura voltada para a 

gestão pública. Autores como Tenório (2002), Singer (1999), Dowbor (1999), 

Carvalho (1999) e Fischer (2002), entre tantos outros, aborda a gestão social 

(GS) como um conceito em evolução. Esta serve de referência para se pensar as 

relações estabelecidas entre diversos atores, sejam individuais ou coletivos, entre 
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sociedade civil e Estado, relações de poder e disputas em qualquer espaço 

publico social. Portanto, estão presentes nas relações de trabalho, nos 

movimentos sociais e associativos de classe profissional. 

 

A GS pode ser interpretada como uma trama de tecido em que relações 

complexas vão se estabelecendo, permitindo pensar-se o desenvolvimento, as 

inovações sociais, políticas públicas, inclusão social, relações de trabalho, etc. 

Alguns quesitos básicos que compõem a gestão social vão sendo utilizados como 

parâmetros, dependendo da complexidade do que se investiga em maior ou 

menor grau, tais como valores culturais, propósitos da ação, o foco das ações 

(para que lado pendem as disputas de poder), local dos empreendimentos, quais 

atores sociais participam direta ou indiretamente das ações, quais objetivos e 

metas se quer alcançar, com que instrumentos, técnicas e recursos.  

 

Há quase consenso entre alguns autores como Tenório (2002), Singer (1999), 

Dowbor (1999), Carvalho (1999) e Fischer (2002), (Maia, 200 p.12) variando muito 

pouco na forma de apresentação como se deram suas contribuições quanto a 

valores. As questões relacionadas a democracia, cidadania, justiça, bem-estar 

social, ética, qualidade de vida, acesso a trabalho, equidade na distribuição de 

renda e inclusão social são convergentes.  

 

Em estudos desses autores pode-se abstrair o que há de comum no que se refere 

a atores sociais, são identificados os trabalhadores, a população, organizações 

populares, universidades, associações de classe, a sociedade civil, sindicatos, 

indivíduos, grupos e coletividades, organizações não governamentais (ONGs), 

enfim, sendo estes em algum momento protagonistas em alguma situação, 

defendendo seus interesses, sejam imediatos ou nem tão imediatos assim, como 

as lutas dos movimentos sociais contra a desigualdade social Maia et al (2005).  

 

O local ou lócus, como vem sendo apresentado por vários autores já citados, em 

Maia et al. (2005) pode ser compreendido como o que está circunscrito, espaço 

de disputas, espaço local, políticas públicas, programas e projetos sociais, redes 

estabelecidas, a sociedade, o Estado, organizações de trabalhadores, entre 

outros termos mais. 
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Os propósitos estabelecidos ser«o as ñintencionalidadesò: com que intenção se 

participa, se negocia, se compromete. Eles podem variar em conformidade com 

os proponentes, valores e local. Como exemplos ainda a partir da perspectiva dos 

autores citados, listam-se alguns a seguir. Para Carvalho (1999), um propósito 

pode ser ñrealizar a»es sociais p¼blicas para responder as demandas e 

necessidades da popula«oò. Em Ten·rio (2002), ñimplementar processos sociais 

para a«o gerencial em vista da democracia e cidadaniaò. Finalmente, de acordo 

com Fischer (2002), ñgerir processos sociais ou processos de desenvolvimento 

social, com rela»es de poder, conflito e aprendizagemò, sendo esta uma boa 

contribuição para o trabalho aqui desenvolvido. 

 

Para os objetivos que se busca, o alvo que se quer atingir ou compreender, as 

ações serão direcionadas ao que os autores classificaram como ñfocosò, que 

poderão ser vários ao mesmo tempo. Para isso, lança-se mão de teorias 

complexas para se compreender a natureza do objeto, todas as relações que se 

estabelecem a partir do foco em si ou os impactos das forças exteriores de que se 

sofre pressão. Pode ser entendido aqui o foco como administração pública, 

política, associativismo, autogestão, economia, serviço social, ciências sociais 

aplicadas de modo geral, as teorias de modo geral da área social. Tem-se nesse 

quesito a ideia de forças sinérgicas que atuam incessantemente sobre algo.  

 

Finalmente a metodologia na gestão social apresenta como planejamento ações 

estratégicas, planos de ação, usando instrumentos adequados a cada processo. 

Pode-se realizar monitoramento de programas e projetos sociais, ou seja, para 

cada empreendimento haverá uma metodologia diferenciada a ser construída.  

São sugeridos pelos autores alguns exemplos. ñProcessos sociais, mediações: 

poder, conflito e educação, [...] organizações de aprendizagem; construção de 

identidade e legitimidade e efetividade social (FISCHER, 2002 apud MAIA, 2005, 

p. 12)ò. Para Tenório (1998 apud MAIA, 2005, p. 12) a metodologia é vista como 

ñprocessos sociais; articula«o entre atores, t®cnicas de gest«oò.   

 

Juntamente com o conceito de gestão social, pode-se, na perspectiva de 

processo histórico cultural de algo permanentemente em construção, agregar as 

contribuições de Demo (1993), uma vez que não se faz gestão social a fim de se 
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alcançar desenvolvimento, inovação ou até mesmo o desenvolvimento local sem 

participação. Para Demo (1993, p. 67), a participação é uma conquista para a 

vida. Tem como objetivo a autopromo«o, definida por ele como ña caracter²stica 

de uma política social centrada nos próprios interessados, que passam a autogerir 

ou gerir a satisfação de suas necessidadesò. Aqui o autor apresenta a ideia de 

combater o assistencialismo. Não é o caso desta pesquisa em si, contudo, serve 

de exemplo para promover-se a superação de crises político-financeiras como as 

apresentadas por Borges e Romanelli (2011) em estudo de caso sobre a 

associação de bibliotecários. Busca-se entender a autopromoção no sentido de 

emancipação, e não como apenas uma possibilidade de assistência financeira. 

 

Dada a característica da autopromoção, Demo (1993, p. 18) delineia o conceito 

de participação, afirmando que a mesma não pode ser entendida como uma 

dádiva, algo ofertado, e sim como processo histórico, uma conquista. 

 

A fim de atingir desenvolvimento local, a associação é entendida por Dowbor 

(2006, p. 1) como a gestão social observada na perspectiva dos bibliotecários do 

sistema de bibliotecas da universidade, o grau de participação por parte destes 

junto à associação e como a participação tem sido promovida pelos gestores 

representantes da mesma. Isso é o que norteou esta pesquisa. Esse autor 

ressalta a importância da educação nos processos de desenvolvimento, 

mostrando que é preciso conhecer o local imediato de atuação, seja o bairro, a 

escola ou a organização, não importando onde esteja inserido. Define ainda a 

informação como algo imprescindível ao desenvolvimento, afirmando que 

ñpessoas desinformadas n«o participam, e sem participa«o n«o h§ 

desenvolvimentoò. Dessa forma, há que se considerarem estratégias de produzir 

conhecimento participando, sendo um processo de aprendizagem, como bem 

referido por Demo (1993) anteriormente.   

 

A participação entendida como uma conquista para a vida é parte intrínseca da 

gestão social, demandando em sua natureza a gestão das articulações entre os 

atores sociais em função de um desenvolvimento que pode ser local, mais 

imediato, como pode também ser em nível regional, nacional ou global 

(BORDENAVE 1986; DALLARI 1983; DEMO, 1993). 
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Tendo em vista as contribuições dos autores aqui citados sobre gestão social, 

participação e desenvolvimento local, o associativismo e as práticas associativas 

podem ser tratadas a partir das contribuições desses mesmos autores. 

 

 De acordo com Boschi (1986), associar-se é uma arte, requer habilidades, senso 

de justiça, ações e interesses coletivos. O universo associativo brasileiro há muito 

estudado tem seus limites pautados pela legislação, impedindo que haja 

expansão das ações coletivas. Ganança (2006, p. 115) salienta que o 

associativismo brasileiro tem sofrido o esvaziamento de seus espaços, bem como 

crises financeiras, dificultando suas gestões. Tem também sofrido influências 

burocráticas do Estado, inclusive ônus de taxas e impostos. 

 

Critérios foram estabelecidos por Demo (1993) quanto à qualidade política das 

associações, como representatividade, legitimidade, participação de base e 

autossustentação. Nos estudos de Ganança (2006, p. 116) está pontuado que o 

associativismo brasileiro é muito diversificado em sua composição, distante do 

que se pauta em busca da democracia e cidadania, em decorrência do próprio 

processo político cultural do país. Em termos de representatividade, legitimidade, 

autossustentação e participação de base, segundo Ganança (2006) fica evidente 

tratar-se de um fenômeno não encontrar esses quatro critérios propostos por 

Demo nos diversos tipos de associação no Brasil.  

 

Apesar das dificuldades, as associações no Brasil, não deixaram de existir ou de 

ser criadas, tampouco de crescer (Boschi, 1986), mesmo que minimamente desde 

a década de 1990 (Ganança, 2006).  Contudo, há que se tratar da gestão da 

participação nesses espaços associativos, podendo pensar em habilidades para 

exercê-la nas associações classe profissional (Almeida Júnior, 1997; Walter, 

2008; Ferreira e Pereira, 2011).  

 

 Na perspectiva da gestão social ainda em construção, recebendo significados 

instituídos a partir de modelos políticos, econômicos, culturais, a participação é 

inserida na perspectiva de processo histórico. Ela se configura e reconfigura 

também pelo mesmo processo histórico cultural de cada época. Para a promoção 

do desenvolvimento local, é a partir das relações, dos nexos que desses 
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conceitos se estabelecem - indissociáveis, na medida em que a gestão social 

tende a ser democrática em prol da cidadania, e da inclusão social, que valores 

políticos éticos morais vão sendo mais bem compartilhados e entendidos por 

aqueles que querem fazer a diferença Demo (1993), (Fischer, 2002) Tenório 

(1998), Maia (2005).  

 

A participação na perspectiva da gestão social deve ser apreendida em seus 

significados de importância numa construção individual e coletiva, vista como 

aprendizado, exercida e planejada como um projeto de vida para a ação individual 

ou coletiva em função de um desenvolvimento local. Este deve ser visto como 

parte ou resultado da gestão social, da ação coletiva, participação associativa 

interdisciplinar entendida e aprimorada, sendo visto como parte integrante ou 

consequência da outra. Intrinsecamente ligados à GS, participação e 

desenvolvimento local devem ser tidos como processo. Não há gestão social sem 

participação, assim como não há desenvolvimento local sem a possibilidade de 

GS das práticas associativas participativas (BORDENAVE, 1986; DALLARI, 1983; 

DEMO, 1993; FISCHER, 2002; MAIA, 2005; TENÓRIO, 1998). 

 

As reflexões para esta pesquisa estão pautadas nas contribuições de Demo 

(1993), Bordenave (1986) e Dallari (1983), por entender-se que os autores citados 

convergem para um entendimento de que a participação é algo a ser estabelecido 

como processo contínuo de aprendizado. Os sujeitos sociais devem atuar como 

protagonistas de suas próprias histórias.  

 

Em seu trabalho, Demo (1993) apresenta a participação como algo a ser 

vislumbrado, conquistado e exercido, sempre visto e delineado como processo 

histórico. 

 

A participação supõe compromisso, envolvimento, presença em ações 
por vezes arriscadas e até temerárias. Por ser processo, não pode 
totalmente ser controlada. [...] é preciso encarar o poder, a partir dele e, 
então, abrir os espaços de participação numa construção (DEMO, 1993, 
p. 20) 

 

Com essa citação a participação deve ser entendida como algo a ser construído, 

sendo importante para o desenvolvimento do sujeito social e coletivo, para o 
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mundo do trabalho, suas relações para com a comunidade da qual faz parte e a 

sociedade. O autor chama a atenção para conflitos e embates que surgem das 

disputas pelo poder de participação, com sentido em um processo histórico, 

atentando para os canais de participação, como estes são usados e como se 

desenvolvem e devem ser vistos, ou seja, instrumentos importantes para a 

participação. Ressalta-se, ainda, a importância da participação na organização da 

sociedade civil, no caso específico os movimentos sociais, bem como os sindicais 

e associativos trazendo a dimensão do trabalho. 

 

Na perspectiva da construção coletiva, do processo histórico sociológico, a 

participação em órgãos representativos se faz cada vez mais necessária e 

valorizada, na medida em que seja vista: 

 

[...] a participação enquanto resultado do processo de construção social, 
portanto, sujeito a fatores históricos e culturais. Neste sentido, a 
participação parece manter uma relação direta com a capacidade 
individual ou coletiva de interagir, cooperar, associar-se e confiar, isto é 
com o chamado capital social (MARTINS, 2002, p. 52). 

 

A participação como um processo de aprendizagem ñé empenho pessoal por um 

aprendizado dif²cil das regras e meios de se fazer, ouvir, entender e atenderò 

(MARTINS, 2002, p. 52). O autor demonstra não se tratar de coisa simples, 

sendo, muito pelo contrário, parte da complexidade da vida. Para superação dos 

desafios e limitações, demandas por habilidades e técnicas para mediação de 

conflitos advirão naturalmente das tentativas e empreendimentos que se fizerem 

necessários, sejam em quaisquer áreas da vida do sujeito social. União da arte da 

técnica da atitude interdisciplinar (BOSCHI, 1986; MARTINS, 2013; SANTOS, 

2007). 

 

Então, no processo participativo existem planejamento e ações estratégicas, 

estabelecendo-se relações de reciprocidade, buscando uma identidade e 

objetivos comuns. A participação é algo que requer investimento, seja de tempo, 

estudo, gestão e planejamento. Requer que o sujeito seja intimamente engajado 

no processo, enquanto Demo (1993) se atém à postura do sujeito de estar 

sempre buscando algo idealizado e inacabado, Bordenave (1986, p. 16-17) vem 

reforçar essa ideia enfatizando que ñparticipar ® fazer parte, tomar parte, ter 
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parteò; enfim, a participação é vista como ñautogest«oò seja em n²vel individual ou 

coletivo.  

 

Na esfera individual, a participação como autogestão permite inferir que sujeitos 

sociais participam de algo, consciente ou inconscientemente, procurando 

satisfazer suas necessidades individuais ou coletivas. Bordenave (1986, p. 16-17) 

reafirma a ideia de que ña participa«o ® o caminho natural para o homem 

exprimir sua tendência inata de realizar, fazer coisas, afirmar-se a si mesmo e 

dominar a natureza e o mundoò.  

 

A ideia de autogestão pode ser um meio, um instrumento para se alcançar a 

autopromoção. Essa ideia é defendida por Demo (1986, p. 482), quando se refere 

à conquista competente dentro do processo histórico. A vida moderna se dá 

principalmente na área do trabalho, pela capacidade de fazer algo, gerir a carreira 

profissional, ser eficiente e competente. A mesma ideia deveria ser aplicada por 

todos que querem ver a democracia consolidada, os direitos sociais garantidos, o 

avanço das práticas associativas, das ações coletivas. Demo preconiza que a 

participação tem também objetivos, sendo eles, além da autopromoção já 

apresentada, ña realiza«o da cidadania, a implementa«o de regras 

democráticas de jogo, controle de poder, controle da burocracia, o 

estabelecimento da negocia«o e a constru«o de uma cultura democr§ticaò 

(DEMO, 1986, p. 475).  

 

Na perspectiva da participação para o desenvolvimento local2, Martins (2002, p. 

52) demonstra a responsabilidade de cada um em buscar, construir, lutar 

defendendo seu direito pela qualidade de vida. Tudo o que envolva o fazer 

humano, o estar no mundo já nos torna parte integrante de algum ñsistema ou 

complexidade de coisasò. Rela»es ser«o estabelecidas em maior ou menor grau, 

sejam de livre escolha ou não. Ainda sobre participação: 

 

 

                                                           
2
 ñLocalò refere-se à escala das inter-relações pessoais da vida cotidiana, que sobre uma base 

territorial constroem sua identidade. 
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[...] sua prática envolve a satisfação de outras necessidades [...] como a 
interação com os demais homens, a autoexpressão, o desenvolvimento 
do pensamento reflexivo, o prazer de criar e recriar coisas e a 
valorização de si mesmo pelos outros (afetiva e instrumental, fazer 
coisas com os outros é mais eficaz e eficiente que fazê-las sozinho)ò  
(BORDENAVE, 1986, p. 17).  

 

Essa ponderação do autor chama a atenção para os dias atuais, em que mesmo 

com avanço das tecnologias informacionais e de comunicação ainda há forte 

tendência ao individualismo, sendo preciso repensar a vida, princípios e valores 

que norteiam as decisões seja na esfera individual ou coletiva. O autor direciona 

seu parecer para a importância das reflexões em torno dos poderes instituídos, 

ética e incertezas:  

 

O que fazemos e outras pessoas fazem podem ter consequências 
profundas, de longo alcance e de longa duração, consequências que não 
podemos ver diretamente nem predizer com precisão. Entre as ações e 
seus efeitos existe enorme distância ï tanto no tempo como no espaço ï 
que não podemos sondar usando nossas capacidades inatas e 
ordinárias de percepção, e sendo assim dificilmente podemos medir a 
qualidade de nossas ações mediante pleno inventário de seus efeitos 
(BAUMAN 2006, p. 24). 

 

Tanto Bordenave (1986) quanto Bauman (2006) fazem um chamado à 

participação consciente, para que o sujeito reflita sobre suas decisões, ao falar 

sobre incertezas e ética. Pode-se inferir que os autores incitam à participação 

coletiva, à interação, para que das relações possam surgir novas formas de 

atuação, outras possibilidades de escolhas. Nesse sentido, em relação à ética, e 

valores principalmente na contemporaneidade, é que outro autor opina sobre a 

participação política, porque esta passa por um conjunto de regras e valores, 

princípios que darão condições para que os sujeitos sociais façam suas escolhas 

individuais e coletivas.  

 

Quanto à natureza associativa do ser humano, esta é vista por Dallari (1983, p. 

36) como uma necessidade da natureza humana, dizendo que ño direito e dever 

de participa«o pol²tica s«o duas faces da mesma realidadeò. E, ainda, que a 

ñparticipa«o intensa e constante de muitos é necessária para impedir que alguns 

imponham uma ordem injusta, que sempre acaba sendo prejudicial para todosò. 

Dessa maneira, tanto Demo, Bordenave, Dallari como Bauman defendem a 
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construção conjunta, mostrando a impossibilidade do avanço se não houver 

empenho consciente, diversidade de atores no processo e engajamento político.  

 

Os autores ressaltam a importância do trabalho colaborativo, interdisciplinar, 

intersetorial e defendem a importância da qualidade participativa do sujeito 

protagonista, contribuindo para o desenvolvimento do próprio sujeito, das 

organizações, setores, grupos e movimentos sociais, políticas públicas, etc. 

 

A partir das contribuições desses autores, juntamente com as contribuições de 

Martins (2002, p. 52) sobre a participação para o desenvolvimento local, fica 

evidente que as pessoas precisam estar atentas ao que possuem, onde estão, 

como participam. E devem refletir sobre suas capacidades e habilidades em criar 

redes interativas e relacionais sobre o aprendizado coletivo, sobre como as 

organizações aprendem, adotando postura consciente perante os desafios a 

serem enfrentados localmente, no imediato. Sobre a importância da dimensão 

humana e o sentido de lugar, ele acrescenta:  

 

[...] esta é a escala humana, que se identifica pela relação entre as 
pessoas, entre estas e o seu entorno (ambiente, empresas e 
instituições), pautada na interdependência e na comunidade de 
interesses, mas também, e principalmente, no cotidiano conflitante e 
solidário vivido em comum (MARTINS, 2002, p. 54).  

 

Estabelecidas as redes e fortalecidas as relações, a busca por soluções dos 

problemas individuais e coletivos torna-se possibilidade. Experiências felizes 

tendem a promover o grupo cada vez mais para a aceitação de uma nova cultura, 

de uma mudança de paradigma rumo ao trabalho colaborativo, integrado, com 

posturas mais propositivas e assertivas. E também com oportunidades a partir 

das experiências, das práticas, de adquirir habilidades superando desafios e 

mediando conflitos de interesses, tendo sempre como resultado o aprendizado 

coletivo. 

 

A aprendizagem coletiva e o conhecimento construído a partir da gestão social 

poderão explicar comportamentos individuais e coletivos no tempo presente, 

refletindo no desenvolvimento local ou não. Para entender a complexidade da 

vida dos tempos atuais, requer-se uma pré-disposição ao trabalho intersetorial, 
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interdisciplinar. Para tanto, implica o entendimento dos processos, ajuda mútua, 

descentralização da gestão, principalmente da gestão pública. Um sujeito 

interdisciplinar é exigido a todo o momento para que as coisas possam avançar 

no sentido do desenvolvimento, seja ele mais imediato, local, regional ou global.  

 

Muitas têm sido as contribuições na área da educação sobre o entendimento e 

distinção de conceitos para além da disciplinaridade, que de certa maneira 

perpessam a GS. Conceitos novos como interdisciplinaridade, 

transdisciplinaridade, pluri e multidisciplinaridade são todos importantes, mas não 

serão tratados neste estudo. O interesse aqui é criar um possível caminho para 

mudanças de paradigmas, avançando rumo ao trabalho colaborativo em diversas 

áreas do conhecimento e buscando o sujeito interdisciplinar. Este deve ser 

naturalmente capaz de participar dos vários espaços possíveis de disputa de 

poder, tendo atitude interdisciplinar (SANTOS, 2007, p. 139-153). 

  

Para Santos (2007) a atitude interdisciplinar deve ser compreendida como um 

posicionamento face aos outros atores envolvidos nos processos sejam eles de 

construção do conhecimento, problemas a serem enfrentados tendo em vista um 

processo educativo. Pensando a participação política como aprendizado para a 

vida, tanto movimento quanto atitude levam a crer na relação que se estabelece 

entre o sujeito social e os espaços de participação sejam quais forem. Há que se 

buscar este conhecimento do espaço de atuação, das regras, do cotidiano das 

pessoas, na interação. Assim sendo, demandando do sujeito participativo uma 

atitude interdisciplinar que seria um posicionamento frente a realidade da vida, 

procurando conhecer seu ambiente, principalmente em face de tomada de 

decisões importante para si e para o coletivo.  

 

Em questões de militância em prol de uma reconfiguração da realidade, o sujeito 

interdisciplinar requer não perder a perspectiva de processo a médio e longo 

prazo para se obter resultados. Saber esperar, ser capaz de ceder, negociar, ter 

reciprocidade, comprometimento, dedicação, desapego do que já não serve mais. 

Humildade em assumir o que não sabe, buscar ajuda, ser solidário, ter empatia 

para que seja possível um diálogo aberto e franco, assertividade buscar fazer o 

melhor possível. A atitude interdisciplinar requer maturidade. 
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A participação mais assertiva requer domínio de certos instrumentos como bem 

pontua Demo (1993), planejamento, ações estratégias bem pensadas e 

articuladas, Santos (2007) sobre o aprendizado e o trabalho interdisciplinar, 

contribui no sentido de demonstrar que a discussão e as recomendações, já estão 

há muito colocadas no sentido da gestão das próprias atitudes e também 

coletivas demandando entendimento e aplicabilidade do que está dito. 

 

O profissional bibliotecário é também um educador, trabalhando o tempo todo na 

perspectiva da information literacy. Com o seu trabalho contribui diretamente para 

o letramento de quem dele necessita em alguma área específica do 

conhecimento. Atua como um elo, uma ponte entre a informação e o usuário. 

Naturalmente transita por diversas §reas do conhecimento, com ñatitude 

interdisciplinarò para conseguir fazer bem o seu trabalho. Aqui a contribui«o de 

alguns autores mostra que como educador o bibliotecário pode e deve atuar em 

qualquer instância das instituições, das organizações:  

 

Desta forma, os bibliotecários necessitam se reinventar, adotando uma 
postura mais ativa, deflagrando processos e projetos de inovação 
organizacional, tanto no âmbito da biblioteca, quanto no âmbito das 
instituições de ensino. Neste sentido, devem buscar o aprendizado 
contínuo, a melhoria de suas qualificações e competências, 
principalmente em relação à comunicação, estabelecendo parcerias com 
docentes, administradores, alunos e mesmo com seus pares, de modo a 
ampliar suas redes de comunicação e sua visibilidade profissional. Ao 
difundir a cultura da informação, os bibliotecários estarão promovendo a 
information literacy (BEHRENS, 1992; DUDZIAK, 2003, p. 33; KIRK, 
1995).  

 

Sabe-se que o acesso e uso da informação e do conhecimento é algo 

imprescindível para que se promova a inclusão social, o acesso a políticas 

públicas, aos direitos sociais, à cidadania, sendo esse ideal perseguido pelo 

profissional bibliotecário educador. É preciso avançar em direção à militância 

política, ampliando os espaços de atuação para além das organizações do 

ñtrabalhoò. Dar suporte ao desenvolvimento em v§rias §reas do conhecimento, 

com relação direta com a educação participando dos processos educativos é uma 

premissa para o desenvolvimento. Há na literatura estudos que reconhecem o 

papel socioeducacional do bibliotecário, sendo aquele que: 
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[...] promove a competência em informação torna-se a chave ao 
desenvolvimento socioeconômico sustentado e porque está diretamente 
ligado à inclusão social. A incorporação e mobilização de atitudes, 
conhecimentos e habilidades direcionadas ao exercício pleno da 
cidadania é o coração da inclusão social e da sustentabilidade. Também 
inclui a aceitação das diferenças, a valorização da diversidade, o direito 
de pertencer e buscar a constante melhoria de si mesmo e da sociedade. 
Os bibliotecários tornam-se mediadores pedagógicos e agentes 
educacionais de transformação social (DUDZIAK, 2007, p. 88). 

 

Juntamente a essa dimensão do papel social-educacional do bibliotecário, a 

contribuição de Demo (1993, p. 70) relaciona a qualidade participativa ao 

exercício da cidadania. Diz-se que a ñcidadania ® a qualidade social de uma 

sociedade organizada sob a forma de direitos e deveres majoritariamente 

reconhecidosò. Assim, a reflexão passa não somente pela função social e 

educacional do bibliotecário, mas também pela necessidade da qualidade 

participativa ao exercer a sua profissão, a sua cidadania no mundo do trabalho, 

com o profissional consciente de seus deveres e defendendo os direitos sociais e 

coletivos. 

 

Com postura interdisciplinar e atitude proativa frente aos fatos, frente à realidade 

que se apresenta é que se constrói o aprendizado da participação política. É 

mister conhecer as formas de participação, os espaços de participação e 

representação, os porquês das necessidades interativas e interpretativas, 

buscando não somente a questão individual, mas também as questões coletivas, 

pautado nas possibilidades da gestão de forças que ora convergem ou se 

repelem, lidando a todo tempo com forças sinérgicas. Para tanto, faz-se 

necessária a ideia de parcerias na atitude interdisciplinar, para que a mesma 

possa ser vivida e exercida primando pela possibilidade do encontro entre sujeitos 

sociais, que buscam dialogar consolidando a intersubjetividade. Para Santos 

(2007): 

 
[...] o trabalho interdisciplinar sustentado na parceria é muito mais fruto 
do encontro de sujeitos parceiros com ideias e disposição para o 
trabalho do que de disciplinas. A responsabilidade mútua surge como 
uma característica fundamental dos parceiros em um projeto 
interdisciplinar, fruto do envolvimento com o projeto em si, com as 
pessoas, com as instituições (SANTOS, 2007, s/p). 

 

A ação participativa requer gestão social e gerenciamento numa relação entre 

iguais, respeitando as diferenças. Certamente certas práticas podem afetar a 
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sociedade de modo geral, bem como o mundo do trabalho, sendo também 

impactante para a profissão de bibliotecário. Portanto, observar as conexões, as 

redes que se estabelecem, sejam no âmbito público ou privado, é imprescindível 

para compreender-se a GS da participação, funcionando como um tecido em que 

as tramas vão sendo entrelaçadas no fazer cotidiano. 

 

Para compreender um pouco a participação dos bibliotecários em espaços 

políticos, torna-se necessário lançar mão desse conceito ainda em construção - a 

GS da participação em órgãos de representação de classe. Sobre o campo da 

gestão social, Fischer (2002) propõe tratar-se do: 

 

[...] campo do desenvolvimento social, que se constitui como um 
processo, a partir de múltiplas origens e interesses, mediados por 
relações de poder, de conflito e de aprendizagem. Para a autora, o 
entrelaçamento das dimensões praxiológicas e epistemológicas já 
acumuladas apontam uma ñproposta pr®-paradigm§ticaò da gest«o 
social. Nesta perspectiva da gestão social estão especialmente 
identificados como sujeitos os indivíduos, grupos e coletividades 
interessadas, mediados por redes ou por interorganizações (FISCHER, 
2002 apud MAIA, 2005, p. 10).  

 

Sobre a participação política em órgãos de classe, especificamente a ABMG, foi 

preciso ouvir os bibliotecários do Sistema de Bibliotecas Universitárias (SBU) da 

UFMG no que se refere à própria atuação individual, identificando o que 

entendiam como participação e de que forma ela ocorria nessa interação 

individual e coletiva como SB. E enxergar para além das estruturas burocráticas 

formais, se o bibliotecário é participativo ou apenas um associado. Se há 

interesse pela associação, um olhar mais atento permite vislumbrar as relações 

que se estabelecem entre os bibliotecários do SB da universidade e a própria 

associação, bem como avaliar a qualidade política da associação e dos 

associados, a partir dos critérios estabelecidos por Demo (1993). 

  

No que se refere à qualidade política das associações, Demo (1993, p. 117) 

afirma que, embora não seja poss²vel um ñmodelo prontoò a ser seguido, ainda 

assim, é preciso estabelecer critérios de avaliação dentro dos processos 

participativos, dos movimentos associativos, definindo os quatro critérios de 

qualidade política de associações: representatividade, legitimidade, participação 

da base, autossustenta«oò.  
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Tendo em vista o campo da gestão social apresentado por Fischer (2002) na 

investigação sobre a participação dos bibliotecários na associação, os critérios 

são parâmetros a serem considerados ao ouvir as falas dos bibliotecários 

entrevistados. São importantes não somente para a compreensão quanto à 

participação dos bibliotecários do SB junto à associação, como também como 

essa associação pode ser classificada quanto à qualidade política considerando-

se os critérios recomendados. Para Demo (1993), é preciso levar em 

consideração os problemas práticos encontrados a partir das relações 

estabelecidas. 

 

Conhecer as lideranças, seu processo de engajamento e envolvimento com a 

associação é fundamental para o reconhecimento identitário da classe 

bibliotecária com os movimentos de interesse, as causas mais imediatas, 

projetos, mobilizações para ações coletivas, etc. Assim sendo, a qualidade 

pol²tica dos ñgestoresò da associa«o dever§ indicar a expressão da 

representatividade, sendo este o primeiro critério a ser observado (DEMO, 

1993).  

 

O segundo critério a ser obedecido é a legitimidade, em que a importância 

estaria na ñqualidade pol²tica do processo participativo, quando estiver fundado 

em estado de direitoò. Será que todos entendem e veem no seu trabalho que têm 

o direito a se expressarem, participarem da associação? E os objetivos buscados 

pela mesma contribuem para essa valorização da imagem e o fazer bibliotecário? 

Ainda segundo Demo, ñno plano de uma associa«o, a legitimidade se forja com 

base nos estatutos que, neste sentido, seriam uma obra-prima dos membrosò.  

Destaca que ser sócio é diferente de ser membro e completa sobre o estatuto: 

 

[...] lá se coloca de comum acordo, como alguém se torna membro da 
associação, como se desliga, como se fazem os chefes e se os 
impugnam, quais direitos e quais deveres são de todos, como funciona 
no dia-a-dia, como praticam reuniões, como se legisla e se julga, e assim 
por diante (DEMO, 1993, p. 119). 

 

Há uma crítica do autor no que se refere à atenção culturalmente dispensada 

apenas à dimensão, ao aspecto burocrático da construção dos estatutos de 

associações, ressaltando que há preocupação somente com a formalidade legal, 
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não se importando em aprofundar-se no aspecto que seria o próprio 

ñcompromisso pol²ticoò. Enfatiza, ainda, que ser membro de uma associação 

significaria ser ñparte integrante, consciente, compromissada, o verdadeiro dono e 

a aut°ntica origem da associa«oò. O membro seria o ser cidadão exercendo a 

cidadania participativa, ñ® a cidadania organizada que funda a legitimidade de 

todos os processos participativosò. 

 

Como terceiro critério, pontua o autor a participação da base. Destaca-se que ña 

qualidade política de uma associação se decide nesse parâmetro, porque na 

mobilização organizada da base demonstra se existe ou se ® uma farsaò:   

 

[...] o que é indispensável é a intensidade participativa, a coesão 
organizada e compromissada ideologicamente, a realização conjunta de 
um projeto comum, sentido e definido como comum, na vibração da 
identidade de propósitos, de passado e de futuro (DEMO, 1993, p. 21). 

 

O quarto critério é o que de fato vai dizer se a associação é emancipada, 

resultado da autopromoção. A autossustentação é fundamental para o cotidiano 

e manutenção da associação, sua liberdade de ação. Os associados têm que 

apreender o sentido educativo-participativo de pertencer e participar, sentindo-se 

parte da associação e que ela é sua. Demo (1993, p. 124) acredita que ños 

processos participativos não resumem sua qualidade política somente na fase 

pol²ticaò. Os associados precisam comparecer financeiramente, assumindo 

compromissos socioeconômicos. As associações não podem sobreviver somente 

com ñideias, compromissos, ideologias, mobiliza»esò, precisando saber resolver 

a questão dos recursos materiais. Para isso há que se lançar mão de muito 

engajamento, trabalho colaborativo, inteligência e criatividade e buscar por 

recursos alternativos e por atividades produtivas que possam capitalizar a 

associação. 

 

Na ABMG, fundada na década de 60, encontram-se ainda hoje associados que se 

aproximaram da mesma na década de 1970 e empenharam-se para a sua 

consolidação e reconhecimento. São atores em destaque cuja própria história de 

vida se confunde, entrelaçando-se com a história da associação. Com esse 

espaço de interação, perseguindo-se a ideologia da importância da participação 
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para a identidade coletiva do bibliotecário, persiste-se em mostrar o valor social 

da profissão de bibliotecário. Este milita exaustivamente, mesmo que, 

inversamente, o retorno do reconhecimento da classe não seja na mesma 

propor«o. ñPreservar a mem·riaò promovendo a aproxima«o do passado com a 

atualidade por meio da oralidade estimulada pela possibilidade do encontro entre 

passado e presente torna importante o espaço físico da associação e, nesse 

sentido, da oralidade somada à tecnologia.  Para Almeida Júnior (1997),  

 

uma associação [...] uma entidade de classe deveria surgir da 
necessidade de união de pessoas vinculadas a uma área profissional 
comum, com um ou mais objetivos específicos [...] deve ser construída a 
partir e com as necessidades das bases ï entendida como a totalidade 
ou uma parcela dos profissionais da área (ALMEIDA JÚNIOR, 1997, 
p.109). 

 

A princípio, o encontro de várias gerações deveria promover ou estimular 

bibliotecários a conhecer as questões atuais com olhar sobre o passado. 

Estimula-se o engajamento na associação como uma oportunidade de resgatar a 

memória, mesmo que seja na oralidade. Parte da história da Biblioteconomia 

mineira deve ser pauta permanente da agenda da associação. 

 

Enquanto uns querem preservar a memória, outros, em face do advento das 

tecnologias, querem o rompimento com o passado e abertura de fronteiras, 

inclusive para o acolhimento na associação de outros profissionais, como tem 

sido nos últimos, anos de acordo com o Estatuto, os arquivistas, museólogos, 

todos pertencentes à área de ciência da informação. Além do Estatuto, quais 

ações são empreendidas? Os bibliotecários, por serem os fundadores da ABMG, 

têm consciência dessa relação? Ela de fato existe? Nem todas as questões serão 

respondidas neste estudo. 

 

Dessa relação ainda não totalmente estabelecida, talvez seja possível identificar o 

sentimento de pertencimento que os associados tenham para com a associação, 

como está sendo visto e se existe mesmo essa aproximação entre os 

profissionais dos primórdios da associação com a atualidade e quais vínculos 

estão de fato estabelecidos. Os bibliotecários do SB da UFMG que já alcançaram 

trajetória em torno de 25-30 anos dedicados à profissão com suas contribuições 
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permitiriam, a partir de suas experiências, ilustrar como de fato tem sido a relação 

com a associação. 

 

Adotando os critérios sobre a qualidade política da associação, pode-se inferir  

sobre os ñreais motivosò de interesse pela participação ou não participação dos 

bibliotecários. Realçam-se quais estímulos favorecem a aproximação da mesma e 

detectam-se possíveis mudanças que se fizerem necessárias no comportamento 

do profissional bibliotecário do SB em relação à associação. Parte dos motivos 

para participa«o ou n«o participa«o possivelmente estabelece ñnexusò com o 

que o autor classificou como critérios de qualidade política de associações. O não 

reconhecimento desses critérios ou por parte das instituições ou pelos associados 

pode dificultar o engajamento em ações coletivas, em movimentos de interesse 

da classe.  

 

Segundo Demo, é preciso participar conscientemente, acentuando que ña maior 

inteligência da participação está em mostrar-se tão necessária quanto vi§velò, 

sublinhando-se a importância de um planejamento considerado pelo autor como 

um ñinstrumento de participa«oò. ñEntretanto, assim o cremos, n«o somente no 

sentido de pelo menos não estorvar processos participativos, mas igualmente no 

sentido de colaborar em sua motiva«oò (DEMO, 1993, p. 42).  

 

Essa citação vem mostrar que a participação esta para além do discurso requer 

muito trabalho e que a sua qualidade e planejamento dependem da autocrítica, da 

capacidade de autoavaliação de cada sujeito social envolvido no seu fazer. Sobre 

o dever de participação política, pode-se concluir e acrescentar aos apontamentos 

de Demo (1993):  

 

[...] todo indivíduo exerce alguma influência sobre o meio social em que 
vive e sofre influência desse meio por mais que procure isolar-se [...] a 
participação não depende de se desejar ou não, pois mesmo aqueles 
que não tomam qualquer atitude são utilizados pelos grupos mais ativos, 
visto que o silêncio e a passividade são interpretados como sinais de 
concordância com as decisões dos grupos dominantes (DALLARI, 1983, 
p. 34). 

 

Ou seja, a oportunidade do encontro valoriza os registros sobre o profissional e 

sobre a Biblioteconomia, passando também pela oralidade, pela oportunidade de  
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contar e preservando a memória, no próprio espaço físico da associação. As 

ações planejadas estratégicas devem permear iniciativas nesse sentido. 

 

Com o mundo conectado por intermédio de redes, fóruns, blogs, entre tantas 

outras possibilidades, expande-se a necessidade de reflexão, os espaço se 

ampliam de físicos para virtuais, surgem protestos em redes, organizações, 

movimentos virtuais, expondo todos, com a mudança do paradigma de tempo e 

espaço, a infinitas conexões e informações. Contudo, os espaços físicos, como 

das associações assim como outros, parecem tender ao esvaziamento, devido 

aos impactos das tecnologias, como tem acontecido com serviços bancários, de 

bibliotecas físicas para digitais, polos de ensino à distância. É preciso refletir 

sobre essa realidade, se seria esse o destino dos sindicatos, grêmios e 

associações de classe com o impacto das tecnologias. 

 

Dessa maneira, a qualidade da participação é fundamental, exigindo qualificação 

e capacitação continuadamente, o que se poderia chamar de educação 

continuada (DEMO, 1993). Requer também investimentos em carreiras e 

planejamento participativo, refletindo nas decisões para resolver problemas 

coletivos, levando-se em conta a qualidade da participação - investimento 

principalmente na capacitação de formação política Almeida Júnior (1997). 

 

Na universidade, no sistema de bibliotecas, bem como nos órgãos de 

representação e disputas políticas e em outros órgãos de representação, como 

congregações, conselhos, comissões, etc., a priori não é evidente o interesse por 

parte dos bibliotecários de estarem participando. Não existem muitos registros, 

tampouco é percebida externamente a universidade como sindicatos, outras 

associações, partidos políticos, etc. Há participações, há militâncias, mas de 

muito poucos. Portanto, por mais que haja alguma referência na literatura, pouco 

se tem mudado em relação aos bibliotecários do sistema universitário. E quanto à 

ABMG não tem sido diferente.   

 

A propensão dos bibliotecários do SB à participação junto à associação de 

bibliotecários não difere muito do que se tem percebido na universidade. Também 

os bibliotecários do SB da UFMG, tanto no sistema de bibliotecas como em outros 
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espaços de modo geral na universidade, justificam sua baixa participação com as 

seguintes respostas: desinteresse pelos espaços associativos, falta de tempo, 

rotinas de trabalho, problemas familiares e alegam ser a prática muito 

desgastante, exigindo empenho e muito estudo complementando a lista dos 

muitos já apresentados pela literatura de modo geral.  

 

A participação dos bibliotecários em órgãos representativos como sindicatos e 

associações de classe é incipiente e exercida de maneira tímida na prática, 

conforme Almeida Júnior (1997), Castro (2000), Walter (2008), Dudziak (2007), 

Lima e Lima (2009), Ferreira, Evangelista e Pereira (2011), Deus (2011), Spudeit 

e Führ (2011), Borges (2011), entre tantas outras publicações na área de 

Biblioteconomia.  

 

Como já apresentado, houve ao longo da história da Biblioteconomia brasileira 

momentos de grande interesse pela participação, como o exemplo pela 

regulamentação da profissão, reserva de mercado e expansão de postos de 

trabalho. Hoje a luta é pela ocupação dos postos de trabalho em bibliotecas 

escolares. Mas constata-se o esvaziamento das associações, dos movimentos 

sociais, sindicais e das associações e, no caso dos bibliotecários de Minas 

Gerais, até os dias atuais, não difere de outras regiões do país. Essa é uma 

situação a ser equacionada. 

 

 

2.2 Identidade e o profissional bibliotecário  

 

As reflexões sobre identidade buscam contribuições de Castells (2000), 

enriquecidas pelos estudos sobre o impacto das mudanças tecnológicas na 

identidade coletiva de Hall (2002) e Bauman (2005). A identidade é vista nessas 

pesquisas como em constante construção, não sendo permanente, tendo a 

facilidade ou necessidade de se desfazer dela em função de pressões como a 

competitividade, fragilidade e liquidez dos laços que se estabelecem hoje, entre 

várias influências no mundo contemporâneo. 
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A identidade profissional do bibliotecário no mundo do trabalho tem sido também 

repensada nos últimos anos. Tal fato se deve aos desafios enfrentados por esse 

profissional, tendo que repensar seus valores, o seu fazer a partir do uso e 

relações estabelecidas com as novas tecnologias e sujeitos sociais que sofrem os 

mesmos impactos tecnológicos (Walter, 2008).  

 

A representação da imagem do bibliotecário envolve os valores e a ética ï com 

base na qual o profissional tem preocupação com as relações interpessoais, 

buscando mais uma ñconduta adequadaò do que ñproposi»es que estimulem a 

conduta ®tica pautada na participa«o discursiva permanenteò (RASCHE, 2005). 

Assim, a adequação é mais valorizada do que o questionamento. 

 

Para Arruda et al. (2000), há um redimensionamento da qualificação profissional, 

muito ainda em função das organizações em que estão inseridos. Persistindo a 

preocupação com a educação continuada em função do trabalho do cotidiano, 

permanece a ideia de fragmentação de dispersão em relação ao mundo. Ou seja, 

por mais que haja inovação para a vida em rede conectada, ainda persiste muito 

o olhar individualizado, n«o ñsist°micoò, n«o interdisciplinar. 

 

Segundo Walter (2008), a preocupação com a identidade do profissional 

bibliotecário existe, porque está também em constante processo de construção. 

Repensar sempre seus valores e mudanças implica reconhecer semelhanças e 

disparidades a partir de grupos de atuação. Dos estratos encontrados no campo 

da Biblioteconomia brasileira, é fundamental atentar para a complexidade da 

situação do campo de trabalho dos bibliotecários de modo geral. Seu olhar se 

volta para além do imediato do bibliotecário, buscando um reconhecimento cada 

vez mais sólido para esse profissional, que atua em diversas frentes, tendo: 

 

[...] como fator de mudanças pela consciência que os grupos podem ter 
de que a humanidade provavelmente espera que atitudes e identidades 
sejam alteradas de tal forma que aquela profissão subsista e possa ser 
reconhecida socialmente como necessária, não pelo discurso, mas pelas 
práticas oferecidas por ela a essa sociedade (WALTER, 2008, p. 296). 

 

Diante disso, espera-se, portanto, que as práticas sejam para além do fazer 

cotidiano dentro das organizações, das instituições. Que de modo geral 
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contribuam para uma nova realidade social, estando em consonância com os 

anseios da sociedade para a melhoria da qualidade de vida, da inclusão social e 

consolidação da democracia. O bibliotecário será visto pela sociedade como 

profissional valoroso também pela visibilidade política. E para tal é preciso lançar 

mão da participação consciente nos processos de mudanças, sejam eles locais, 

regionais ou planetários. Tendo em vista a necessidade de participação mais 

efetiva e consciente, reflexões são trazidas sobre o comportamento do 

bibliotecário e as novas maneiras de se relacionar nesse novo cenário mundial 

(ALMEIDA JÚNIOR, 1997; CASTRO, 2000; DUDZIAK, 2007; LIMA; LIMA, 2009; 

SOUZA, 2002).  

 

Sobre a importância da participação dos bibliotecários em órgãos de classe 

profissional, como as associações e o movimento associativo, exaustivamente há 

contribuições de Castro (2000), Almeida Júnior (1997), Ferreira, Evangelista e 

Pereira (2011), Borges (2011) e Spudeit e Führ (2011). Destaca-se a pouca 

participação dos bibliotecários nos espaços potenciais e principalmente 

associativos devido a uma séria de fatores que precisam ser compreendidos e 

modificados pelo empenho da própria classe profissional, uma vez que mudanças 

não advirão de algum outro setor, a menos que sejam externadas, reivindicadas, 

conquistadas pela própria classe profissional. 

 

A importante contribuição de Souza (2002) acrescenta que o profissional da 

informação, o bibliotecário, deve ter compromisso com o bem, tendo em vista os 

valores humanos na promoção da cooperação e multiplicação humana, ou seja, 

da superação humana, tendo muito clara a: 

 

[...] a noção de direitos humanos e a concepção de tolerância como 
reguladores da prática social humana podem ser tomados como 
referenciais mínimos para a atuação de bibliotecários, de modo a lhes 
permitir perceber onde sua ação se insere nos contextos de existência 
concreta (SOUZA, 2002, s/p). 

 

Essa citação vem pontuar que o trabalho do bibliotecário, assim como de 

qualquer outro profissional da área da ciência, em qualquer lugar nas 

organizações, sejam instituições privadas ou públicas, deve ser pautado pelo 
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princípio também das declarações dos direitos universais do homem3 na 

atualidade.  

 

Na universidade evidencia-se a necessidade da reflexão sobre a identidade 

profissional do bibliotecário e seu impacto na construção da identidade coletiva do 

SB e sobre a participação do SB junto à associação de classe. A priori, o 

isolamento percebido na rotina de trabalho do bibliotecário, seja por pressões do 

próprio trabalho, subjetivas ou opcionais, tende a comprometer o desenvolvimento 

de ações coletivas junto a associações de representação de classe. A 

desarticulação de uma categoria profissional, que poderia trabalhar politicamente 

em prol do coletivo, bem como do próprio SB, de certa maneira dificulta a 

compreensão da importância de uma identidade profissional capaz de responder 

e reivindicar, por si mesma, questões importantes, como também reforçar apoio a 

outras lutas, outras categorias profissionais. 

 

Tal situação percebida no SB em decorrência das rotinas de trabalho, embora 

atinja diretamente a própria imagem do profissional bibliotecário, não é uma 

particularidade dessa categoria. É também constatada em outras categorias e 

setores da universidade, como a área da saúde citada aqui como exemplo, mas 

não sendo relevante para esta pesquisa no momento.  

 

Quanto à importância da abordagem da identidade do profissional bibliotecário 

para o impacto dessa identidade na sociedade, de modo geral, esta se faz 

necessária para expandir e garantir as reservas de mercado, de postos de 

trabalho. A universidade é uma das maiores do país entre as que abrigam o curso 

de Biblioteconomia. Os profissionais que aqui trabalham deveriam ser os 

primeiros a defender essa identidade, contribuindo para a participação, 

construindo incessantemente uma imagem positiva, fazendo-se conhecer. O não 

entendimento do que isso possa significar incorre num desencadeador de 

problemas no cotidiano da gestão do SB, tendo como causa a desarticulação da 

classe. 

 

                                                           
3
 Disponível em: http://www.brasil.gov.br/sobre/cidadania/direitos-do-cidadao/declaracao-universal-

dos-direitos-humanos.  
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A dinâmica de atuação profissional dos bibliotecários do SB é diversificada, sendo 

demarcada e caracterizada pelas tarefas desempenhadas. Ingressa-se sob 

concurso público no cargo de bibliotecário documentalista. É notória a 

categorização demarcada devido ao fazer desse profissional. Há bibliotecários 

que se dedicam, destacando-se mais em uma área do que em outras. Citam-se 

como exemplos mais técnicos na catalogação o serviço de referência, estudo de 

obras raras e coleções especiais, periódicos eletrônicos - Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoa de Nível Superior (CAPES), bibliotecas digitais e 

normalizações de trabalhos. Há os que se dedicam à gestão, esta envolvendo 

cargos de chefias, coordenações, diretoria e vice-diretoria. 

 

Outros se destacam por também cumprirem com as atribuições de seus cargos, 

militando paralelamente em associações, conselhos, sindicatos. Contudo, de 

tempos em tempos, tanto na atuação mais técnica quanto em gestão ou 

militância, há a transitoriedade dos mandatos, tempos de projetos, designações 

para chefias, etc. Então, os profissionais vão trocando de funções no SB. Há os 

mais dinâmicos ou ecléticos, que desempenham várias funções ao mesmo tempo 

devido ao local ou unidades onde estão lotados.  

 

A importância de se fazer esta introdução se dá pelo fato de que essa estrutura 

da função das tarefas e atribuições exercidas pelo profissional tem significativo 

peso na formação identitária do bibliotecário. Isso influencia diretamente a 

participação em outras instâncias que não sejam imediatas ao seu trabalho, se é 

um profissional mais técnico, se mais político-participativo em órgãos de 

representação, se mais executivo ou dedicado a estudos específicos e pesquisa, 

visando à melhoria do sistema, de produtos ou serviços oferecidos. Dessa forma, 

pode, sobremaneira, influenciar suas escolhas quanto a participarem ou não 

politicamente de algum movimento, ação coletiva, etc.  

 

Certamente essas práticas são pautadas pela necessidade de integração e 

interação desse profissional no SB. Nem sempre, porém, um perfil definido devido 

à atuação vai reverberar-se em uma ação associativa participativa mais 

politicamente, de maneira que possa afetar a comunidade acadêmica, o trabalho 

imediato. Isso porque às vezes o perfil mais técnico constitui um limitador de uma 
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atuação mais militante junto a um sindicato ou um conselho ou movimento 

associativo. Há casos em que o fazer cotidiano inibe a participação em outros 

espaços, limitando a atuação do bibliotecário, como, por exemplo, a função de 

chefia. Uma chefia no SB tem poder relativo, devido à função ser um cargo 

designado, não sendo ocupado por eleição de maneira mais democrática. Assim, 

acaba influenciando também nas atividades políticas, acadêmicas e de extensão 

universitária. 

 

Logo, onde estiver atuando, desempenhando seu papel, a conduta do 

bibliotecário vai impactar na sua participação em órgãos de representação e de 

classe em maior ou menor grau. Mesmo estabelecendo diversas conexões entre 

si ou para além das fronteiras da universidade, a escolha pela participação estará 

condicionada ao campo de atuação, ao fazer, no caso dos bibliotecários do SB da 

universidade. 

 

Na perspectiva da construção coletiva, a participação em órgãos de 

representação na universidade se faz cada vez mais necessária, cobrada e 

valorizada, acreditando-se no trabalho colaborativo, interdisciplinar, intersetorial. A 

inserção do bibliotecário nesses espaços e a qualidade de sua participação como 

sujeito protagonista é fundamental tanto para trazer-lhe visibilidade e à sua 

profissão, quanto para conquista obter participativa dentro e fora da universidade. 

Participação visa a contribuir para o desenvolvimento do próprio sujeito, do SB, 

das organizações, setores, grupos e movimentos sociais, políticas públicas, etc.  

 

 

2.3 O sistema de bibliotecas e os bibliotecários 

 

Conforme Estatuto4 e Regimento5 vigente, o SB é um órgão suplementar da 

universidade no organograma institucional e é ligado diretamente à Reitoria. As 

demais bibliotecas são subordinadas tecnicamente à biblioteca universitária e 

administrativamente às diretorias de unidades. Atualmente, o fato de estar 

subordinado administrativamente às demais unidades, empiricamente tem 

                                                           
4
 Disponível em: https://www2.ufmg.br/sods/Sods/Sobre-a-UFMG/Estatuto 

5
 Disponível em:  https://www2.ufmg.br/sods/Sods/Sobre-a-UFMG/Regimento-Geral 
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demonstrado ser fator limitador que dificultando o consenso entre os bibliotecários 

em muitas questões práticas do interesse do SB que visa o interesse coletivo, 

primando pela conformidade com as circunstâncias que se apresentam. 

 

O SB, conforme relatório6 institucional de 2011, é composto de 26 bibliotecas, 

sendo que no presente momento fazem parte de seu quadro efetivo de servidores 

TAEs, 139 profissionais bibliotecários no cargo de bibliotecários documentalistas 

com qualificação de pós-graduação lato sensu e mestrado, mestrandos e 

doutorandos. Há também servidores com formação em Biblioteconomia ocupando 

cargo de nível médio (assistentes administrativos e auxiliares administrativos), 

totalizando 112 pessoas exercendo funções diversas no SBU interagindo com os 

bibliotecários do cargo efetivo, perfazendo o total aproximado de 250 de 

servidores do quadro efetivo. 

 

Devido ao interesse no desenvolvimento da Biblioteconomia brasileira e às 

relações estabelecidas com a Escola Ciência da Informação, vale sublinhar que a 

UFMG oferece hoje na área de Ciências Sociais Aplicadas os cursos de 

Biblioteconomia (1953) lato sensu e stritu sensu (1976). O Programa de Pós-

Graduação em Ciência da Informação (PPGCI) tem três linhas de pesquisa: 

Gestão da Informação e do Conhecimento (GIC), Informação Cultura e Sociedade 

(ICS) e Organização de Unidades Informacionais (OUI), tendo sido criados 

recentemente os cursos7 de Arquivologia e Museologia em função do plano de 

expansão do Reuni8.  

 

A importância de se salientar esse universo acadêmico, no caso a Escola de 

Ciência da Informação, atribui-se a se concentrar nesse espaço grande parte da 

memória acadêmica da Biblioteconomia em Minas Gerais: o passado, o presente 

e de onde saem os futuros profissionais para atuarem no mercado profissional. É 

aí que acontecem as reflexões e de onde partem as recomendações norteadoras 

para o mercado de trabalho, para a sociedade e para a participação política em 

qualquer instância. 

                                                           
6
 Disponível em : http://www.bu.ufmg.br/index.php/sobre-o-sistema/relatorios.html  

7
 http://www.eci.ufmg.br/ - https://www2.ufmg.br/mostradasprofissoes/Mostra/Cursos 

8
 http://reuni.mec.gov.br/ - http://www.eci.ufmg.br/apresentacao-1 
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Voltando ao SB, atualmente, devido ao advento das TIC, tem havido preocupação 

da universidade e do SB em acompanhar o desenvolvimento dessas áreas, a fim 

de aprimorar a qualidade dos produtos e serviços já prestados, como já 

mencionado. 

 

Politicamente, busca-se contribuir com o Plano de Desenvolvimento Institucional 

(PDI) da universidade. Esforços são empreendidos pelo SB buscando adequar a 

realidade interna da universidade às que estão postas no cenário mundial, 

dominando e promovendo inovações para uma nova realidade. Esse é um dos 

principais desafios surgidos na atualidade.  

 

Dominar essas inovações tornou-se fundamental para a vida contemporânea, 

principalmente para a tomada de decisão tanto na vida pessoal, quanto na vida 

pública. Nas instituições de ensino, nas relações de trabalho, nas organizações e 

em nível governamental não tem sido diferente. Assim sendo, para a gestão do 

SB acompanhar essas inovações, é indispensável uma ação no enfrentamento 

dos desafios que se impõem na hora de tomada de decisão. Cada vez mais 

buscam-se soluções para problemas que são coletivos e que requerem a 

participação de diversos atores numa prática interdisciplinar, intersetorial, 

principalmente para o enfrentamento político de interesses distintos num universo 

muito demarcado pela categorização docente, discente e técnicos.   

 

Dessa maneira, a qualidade da participação é fundamental, exigindo qualificação 

e capacitação continuamente. Isso pode ser chamado de educação continuada, 

com investimentos em carreiras e planejamento participativo refletindo nas 

decisões, levando-se em conta a qualidade da participação. Em contrapartida, 

devido a essa necessidade de dominar as inovações tecnológicas, o profissional 

bibliotecário acaba se isolando em suas rotinas de trabalho, constituindo ao 

mesmo tempo uma contradição nos tempos atuais no que se refere às políticas 

de desenvolvimento das universidades, por exemplo. 

 

Acreditava-se que, com o advento da internet e das TICs, o bibliotecário teria seu 

trabalho redimensionado, libertando-se de tarefas repetitivas, deixando-se livre 
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para o engajamento e participação em outras áreas de atuação. Mas no âmbito 

do SB da universidade a realidade que se observa é outra.  

 

Embora tenha havido o avanço de muitos recursos tecnológicos possibilitando 

aprimorar o trabalho e as relações em redes sociais de forma cooperativa e 

colaborativa, persiste ainda, em alguns setores, a tendência ao trabalho isolado. 

Essa situação contraria, dessa maneira, programas educacionais que visam à 

inclusão e à expansão de fronteiras, tomando como exemplos o REUNI, o ensino 

de Educação a Distância (EAD), etc. O SB ainda não se ajustou adequadamente 

para atender às demandas que são impostas pelos programas já implantados. Há 

demandas por mais investimentos, a fim de que se consiga prestar atendimento 

apropriado. E existem reivindicações do SB, tanto internas - que são de ordem 

orçamentárias, de pessoal em face da perspectiva de muitas aposentadorias -, 

como externas - ampliação de horários das bibliotecas, espaços físicos para 

estudos, serviço mais personalizado, mais suportes tecnológicos em 

infraestruturas, etc. Muitos dos problemas encontrados passam por questões não 

só políticas, como também da própria gestão social e pública.  

 

Com o mundo conectado por intermédio de redes, fóruns, blogs, entre tantas 

outras possibilidades virtuais, expondo a todos a mudança do paradigma de 

tempo e espaço, e diante de infinitas conexões, expande-se a necessidade de 

reflexão sobre se as participações dos bibliotecários do SB se transferem dos 

espaços físicos para os virtuais. Se participam expondo suas ideias em rede, em 

fóruns, salas de debates, não será aprofundado neste trabalho. Mas 

empiricamente é conhecido o receio das pessoas de se comprometerem em 

redes sociais, gerando um novo comportamento, sob a ameaça da exposição sem 

limite, que seria a adoção de perfis em rede sociais falsos para se protegerem.  

 

Tal situação leva a crer que a propensão dos bibliotecários do SB à participação 

junto à ABMG não difere muito do que se tem percebido na universidade, seja 

virtual ou presencialmente. Constata-se participação muito discreta a partir das 

relações do cotidiano.  
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Contudo, espaços sindicais, associativos, de modo geral, passaram nos últimos 

anos por processo de esvaziamento devido ao impacto de políticas neoliberais.  

As novas tecnologias também deram sua contribuição a um novo rearranjado de 

produtos e serviços ocorridos na rede bancária, telefonias, de bibliotecas físicas 

para digitais, ensino a distância. Enfim, a nova realidade facilitaria a comunicação, 

o trabalho na construção de propostas e conhecimento comuns, projetos. No 

campo do trabalho dos bibliotecários segundo Walter (2008, p. 257), as 

tecnologias significaram mudanças nas atividades dos bibliotecários. Sendo 

percebidas como positivas no sentido da automação dos processos de trabalho e 

sobretudo com o advento da internet, facilitando a comunicação, seria esta uma 

nova possibilidade de superar o distanciamento dos bibliotecários da associação. 

 

Outra situação sobre a participação de bibliotecários de modo geral é verificar que 

também os bibliotecários do SB da Universidade Federal não participam da 

ABMG, por serem, assim como a maioria dos bibliotecários deste país, amadores 

no sentido da participação política (FERREIRA; EVANGELLISTA; PEREIRA, 

2011), Souza (1993), Almeida Júnior (1997), Dudziak (2007), não apresentando 

também vocação para tal, priorizando uma postura profissional voltada 

unicamente para uma Biblioteconomia mais técnica.  

 

Com a expansão do REUNI, após os concursos de 2004 e 2008 para o cargo de 

bibliotecário documentalista, um novo perfil desse profissional tem ingressado no 

SB desde então. Diferentes no comportamento dos profissionais com mais de 15 

anos do quadro efetivo da universidade, estes apresentam postura mais 

afirmativa em relação ao uso das novas tecnologias e educação continuada, 

estando mais voltados para as TICs, principalmente devido ao contato com as 

novas tecnologias dentro do próprio curso e nas universidade. 

 

Essa nova geração de formandos, a priori, se interessa e utiliza as redes sociais, 

os fóruns de debates, ou seja, a participação virtual, acompanhando a 

Biblioteconomia brasileira e mundial pelas redes sociais. Acredita-se, ainda, que 

talvez haja movimentos paralelos aos espaços regulamentados, sugerindo um 

olhar para além do que esteja instituído. Esperava-se que muitos recém-ingressos 

na universidade, advindos de um curr²culo mais ñatualizadoò, pudessem 
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manifestar tendências e posturas para a participação política em órgãos de classe 

profissional. A expectativa era de que tivessem recebido esse estímulo na própria 

formação concluída recentemente - o que não se revela nem no comportamento, 

tampouco na investigação deste trabalho.    

 

 

2.4 Associativismo no Brasil: identidade e participação na ABMG 

 

Após a Constituição de 1988, verificou-se no Brasil um esforço de diferentes 

iniciativas populares e movimentos sociais em busca da consolidação da Carta 

Maior do país, garantindo direitos civis, sociais e políticos dos cidadãos. Nos 

últimos anos, tem-se constatado cada vez mais a necessidade e o esforço por 

alcançar, além do desenvolvimento do país, a inclusão social por meio de 

políticas públicas, pautados pela democracia, pela ação coletiva participativa de 

diversos grupos, dos sujeitos sociais. Para a conquista da democracia, da 

cidadania no Brasil não se pode descansar. Tampouco achar que o caminho é 

tranqüilo. A perspectiva deve, sim, ser histórica, um processo naturalmente 

inacabado demandando incansáveis esforços de diversos setores e segmentos 

sociais, como bem expõe Carvalho (2010) sobre os caminhos da cidadania no 

Brasil. 

 

Muito já se tem registrado na literatura sobre a importância e os avanços obtidos 

a partir dos movimentos sociais dos anos de 1990 (DAGNINO, 1994) para uma 

nova reconfiguração social, para possibilidades de renovação nas relações entre 

o Estado e a sociedade civil. Um ñnovoò mundo globalizado, impactado pelas 

tecnologias informacionais e comunicação, obriga todos a repensarem posturas 

político-sociais em face das mudanças de paradigmas (tempo espaço) da vida em 

rede (CASTELLS, 2000), em que a identidade do sujeito vai sendo moldada 

respondendo à pressões diversas. Para cada situação lança-se mão de 

elementos identitários para que o sujeito se coloque em cada situação vivenciada, 

ñconfigurando-se e reconfigurando-seò, tendo um comportamento moldado, 

adequado ao qual lhe é imposto pela realidade social. 
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Na perspectiva da participação sociopolítica, da construção conjunta, da ação 

coletiva, Gohn (2007) trata sobre a criação de instrumentos como os conselhos 

gestores, constituídos como espaços de disputa de poder e participação visando 

à consolidação das práticas democráticas em que a sociedade civil busca cada 

vez mais o acesso aos aparatos do Estado. Já sobre o associativismo, Avritzer 

(1997) apresenta a importância do mesmo, em que atores sociais - unidos por 

objetivos comuns e de certa maneira conferidos por uma identidade que é 

construída e reconstruída nessa relação - contribuem com a participação para o 

exercício da cidadania mais ampla, mesmo que muitas vezes sejam interesses 

que se revelem corporativistas, como no caso das associações profissionais ou 

de grupos específicos. 

 

Sobre as associações, diversos autores registraram a importância do 

associativismo para a consolidação da democracia, a partir das contribuições de 

Tocqueville (1835 apud BOBBIO; MATTEUCI; PASQUINO, 2004) e depois Boschi 

(1986), que viam a associação como uma arte, levando em consideração o 

espírito da igualdade, solidariedade, cooperação e ajuda mútua, uma prática 

política a partir da ação coletiva. O associacionismo voluntário é descrito quanto à 

sua função e natureza como:  

 
[...] grupos formais livremente constituídos, aos quais se tem acesso por 
própria escolha e que perseguem interesses mútuos e pessoais ou então 
escopos coletivos. O fundamento desta particular configuração de grupo 
social é sempre normativo, no sentido de que se trata de uma entidade 
organizada de indivíduos coligados entre si por um conjunto de regras 
reconhecidas repartidas, que definem os fins, os poderes e os 
procedimentos dos participantes, com base em determinados modelos 
de comportamento oficialmente aprovados (BOBBIO; MATTEUCI; 
PASQUINO, 2004, p. 64). 

 

Estudos de Boschi (1986), Dagnino (1994), Gohn (2007) e Ganança (2006) sobre 

o associativismo no Brasil afirmam que a ação coletiva contribui para a 

construção de uma nova institucionalidade democrática participativa no país, 

efetivando direitos civis, políticos e sociais, já muitos garantidos pela Constituição.  

 

Embora as associações profissionais tenham sido abordadas nos estudos de 

Boschi (1986, p. 110-113) como entidades consideráveis em que a classe média 

trabalhadora constituiu canais de expressão e participação política, ocorreram 
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também transformações por volta dos anos de 1970, 1980. Nessas modificações 

em que as disputas se acirravam pelo controle político, muitas vezes 

inviabilizando suas ações, embora com tendência à autonomia, ainda se viam 

dependentes do Estado quanto à ñredefini«o estruturalò em alguns setores 

profissionais. O autor Ganança (2006, p. 59), a respeito principalmente das 

associações profissionais, traz um dado alarmante: que estas tiveram baixo 

crescimento em relação a outros setores nos últimos 17 anos e mesmo assim que 

esse crescimento talvez tenha sido devido a expressões de caráter cooperativas, 

como as cooperativas de crédito. Boschi (1986, p. 140) explica que, devido a uma 

série de fatores, as associa»es hoje ñsurgem como uma organiza«o sindical 

que escapa ao controle Estado, mas não está legalmente aparelhada para atuar 

como sindicato [...] nesse sentido são organizações frágeis que tendem a ser 

eliminadas politicamenteò. A partir disso, pode-se questionar se é o que se 

constata em relação à associação de bibliotecários na atualidade. 

 

O movimento associativo dos bibliotecários no Brasil foi marcado pela criação da 

FEBAB, em 1959, quando o movimento social dos bibliotecários começou a 

ganhar força, expressão e visibilidade a partir dos seus encontros, como os 

Congressos e Seminários, buscando congregar as associações regionais, sendo 

referência para o profissional bibliotecário. Vale ressaltar que a ABMG teve como 

sócios fundadores (CASTRO, 2000, p. 182) apenas 12 membros, na ocasião. 

Hoje, quantos seriam os associados? Até então os dados ainda são muito 

obscuros. 

 

Sobre o movimento associativo da ABMG, Lanna e Badke (1985) trouxeram a 

seguinte contribuição, conclamando todos a pensarem sobre a própria 

participação nas associações, bem como sobre a real estrutura dessa associação. 

Sabendo das dificuldades encontradas e dos desafios enfrentados pelos 

movimentos sociais de modo geral, a autora fez o seguinte alerta: ñconquistas ou 

fracassos [de uma associação] não devem ser propriedade de um indivíduo ou 

uma diretoria. O compromisso de contribuir para o crescimento dessa entidade 

pertence a todos os profissionais da áreaò (LANNA; BADKE, 1985, p. 84). 
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Para tanto, a literatura mostra que sempre houve a preocupação em fazer 

distinção entre associar e filiar-se (LANNA; BADKE, 1985; VASCONCELOS, 

19809), havendo ainda certa confusão quanto ao papel, missão, objetivos das 

associações, conselhos de classe e sindicatos. Tal situação é ainda recorrente 

para a categoria profissional de bibliotecários nos dias atuais.  

 

Recentemente, no XXIV Congresso Brasileiro de Biblioteconomia e 

Documentação (CBBD) de 2011, Sistema de Informação Multiculturalidade e 

Inclusão Social, os estudos apresentados sobre as regiões Norte e Nordeste do 

Brasil sinalizavam a necessidade de reflexões sobre a atuação profissional e 

político-participativa do bibliotecário e sua relação com os órgãos de classe no 

Brasil. 

 

Os primeiros levantamentos identificavam a necessidade de mais investigações 

em outras regiões brasileiras, entretanto, mostraram-se evidentes a 

desarticulação e a pouca participação dos bibliotecários no que se referia a 

movimentos políticos e sociais em busca de soluções para problemas recorrentes 

na educação, acesso a informação, políticas públicas e sociais, econômicas, bem 

como o apoio ao desenvolvimento do país e a inovação tecnológica.  

 

Ainda quanto ao Congresso10, o Conselho Federal de Biblioteconomia (CFB) 

apresentou um pré-projeto conclamando o apoio dos bibliotecários, movimento 

em que, atendendo a demandas da sociedade, o governo federal, por intermédio 

do Ministério da Educação e Cultura (MEC), havia colocado, anos anteriores, na 

agenda nacional uma discussão sobre a construção de um projeto na modalidade 

EAD para cursos de Biblioteconomia. Em caráter urgente, esperava-se que as 

Instituições Federais de Ensino Superior (IFES), que já ofereciam cursos de 

Biblioteconomia consolidados e de qualidade, aderissem à ideia. Nesse sentido, 

mais uma vez percebe-se a relação de poder dentro das universidades, uma vez 

denunciado pelo Conselho Federal de Biblioteconomia no Congresso que não 

                                                           
9
 ASSOCIAR-SE quer dizer UNIR, AGREGAR, LUTAR por ideal comum. FILIAR é apenas entrar 

para uma sociedade, para um clube social desvinculado de objetivos fundamentais de uma 
categoria profissional. 
10

 XXIV CBBD ï Congresso Brasileiro de Biblioteconomia Documentação e Ciência da Informação    
realizado em Maceió-AL, em agosto de 2011. 
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estava sendo tarefa fácil, sendo essa demanda importante para atender aos 

recantos regionais do Brasil, como no caso interior da Amazônia, Pará, nordeste 

de Minas Gerais, etc. Aqui em Minas Gerais pouco se falou sobre esse 

movimento, tampouco foi visível o engajamento da universidade nesse processo.  

 

Ainda sobre contribuições no congresso citado, sobre o movimento associativo e 

as práticas associativas, o engajamento nas lutas, Pereira e Evangelista (2010) 

chamam a atenção para a importância dos sindicatos, associações e movimentos 

estudantis, por constituírem espaços de militância e aprendizado. E esses 

espaços têm o seu papel e função de congregar pessoas, reforçando a 

engajamento na luta pela expansão da Biblioteconomia no Brasil, afirmando ser 

inquestionável o papel das mesmas para o despertar político. Nesse sentido, 

tornam-se urgentes ações congregadoras mediante articulação entre o 

departamento, movimento estudantil, conselhos e os movimentos sociais em geral 

(PEREIRA; EVANGELISTA, 2010, s.p.). 

 

Outras questões estão relacionadas à formação do profissional, à construção da 

identidade profissional, visibilidade e valor da profissão para a sociedade, 

principalmente para o sistema educacional brasileiro, contribuindo para o 

desenvolvimento deste país.  A participação tímida e silenciosa nos processos de 

desenvolvimento e ações estratégicas leva também, como tratado anteriormente, 

ao não empoderamento dos espaços democráticos - estes destinados às 

construções coletivas, a partir de ações efetivas de trabalho e participação 

política.  

 

Qual imagem o bibliotecário do SB tem de si mesmo? Ter consciência dessa 

identidade profissional e coletiva define a identidade do SB da universidade. 

Percebe-se na perspectiva da identidade em construção, formação ou 

reconfiguração, que vão surgindo identidades outras ligadas diretamente às 

tarefas do cotidiano, uma identidade profissional mais técnica e pouco 

participativa nas questões e rumos políticos da universidade e, 

consequentemente, em relação ao desenvolvimento do país. Nesse sentido, qual 

teria sido a contribuição dos bibliotecários, da universidade em resposta ao 

chamado do MEC?  
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Uma segmentação do fazer dentro do SB pode contribuir para a fragmentação da 

categoria, vindo refletir na motivação para a participação em outros grupos, 

órgãos de representação de classe, outras instâncias. É possível que o não 

reconhecimento profissional e sua relevância para o desenvolvimento do SB, da 

universidade e para a sociedade contribuam negativamente nos processos, o que 

demandaria a necessidade de investimento na valorização do profissional 

bibliotecário. 

 

Acredita-se que as universidades, a sociedade como um todo, enfim, o Brasil 

perdem muito quando profissionais que contribuem com seu trabalho, seu fazer 

cotidiano para a formação e manutenção de outras profissões deixam de atuar 

politicamente de maneira combativa nos espaços democráticos. 

 

A reflexão sobre o que é ser bibliotecário no SB da universidade federal e sobre a 

própria participação política deste nos espaços de disputa de poder é importante, 

partindo da perspectiva da carreira pública. Ou seja, o servidor público, uma vez 

inserido no sistema público, passará no mínimo 20 a 25 anos de sua vida 

fazendo, no caso do bibliotecário, as mesmas tarefas, obviamente acompanhando 

as tecnologias que vão surgindo, mas o cerne da profissão persiste. É desse lugar 

que brota a reflexão sobre a sua identidade profissional e de como ela se constrói, 

reconstrói, reconfigurando-se ao longo da sua carreira dentro do sistema. É pelo 

trabalho cotidiano que se pode alcançar essa dimensão da importância da 

profissão, mas também da necessidade de ir além do fazer. Nesse fazer cotidiano 

ora nos emancipamos ora nos alienamos: a quantas anda a percepção sobre 

participação nesse contexto?  

 

A não participação política do profissional bibliotecário em defesa de seus direitos 

pelo aprimoramento do espaço de atuação profissional evidencia sua 

vulnerabilidade no mercado de trabalho, e principalmente na sociedade, pois, sem 

uma cultura de valorização da profissão que contribui para a disseminação da 

informação, como pensar sobre o direito à informação garantida ao cidadão pela 

Constituição Federal? Daí também a origem da crise de identidade desse 

profissional. Alertas têm sido feitos, ainda que timidamente, pelo CFB e pelos 

CRBs, sobre possíveis perdas de postos de trabalho para categorias de 
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profissões ainda não regulamentadas. Existe uma preocupação com a ameaça de 

desregulamentação da profissão, como acontece com outras categorias 

profissionais. A precarização do trabalho é uma realidade no país e requer 

atenção dos trabalhadores brasileiros em algumas regiões de modo geral. Para 

Almeida Júnior (1997, p. 119), deve haver preocupação com o profissional 

bibliotecário, com o instrumento de trabalho e ambiente no qual desenvolve suas 

atividades, e com o contexto político-social, agregando a visão técnica à 

humanística. A política deve preocupar-se também com a sociedade à qual os 

bibliotecários atendem. 

 

O motivo da baixa adesão ou participação junto aos conselhos representativos, 

sindicatos e associações e da ausência da participação crítica de forma mais 

propositiva e assertiva merece ser investigado com o intuito de contribuir junto às 

escolas para a formação de um novo perfil de profissionais, encontrando formas 

de preparar egressos desse curso para o trabalho interdisciplinar e intersetorial e 

para participação efetiva em movimentos.   

 

Muitas das situações apresentadas parecem ter origem na precária formação 

profissional, como já mencionado por Pereira (2010), Almeida Júnior (1997), 

Souza (2004), no que se refere à formação política ou sindical. A ênfase é dada 

na formação, atendendo à lógica capitalista, visando à alta competitividade no 

mercado de trabalho. Prima-se pelo profissional altamente qualificado, que 

ocupará postos de trabalho com remunerações muito aquém da qualificação 

exigida. Devido ao novo plano de carreira para os servidores federais, como já 

citado, revela-se uma tendência no quadro do SB universitário a ter bibliotecários 

cada vez mais qualificados, equiparados aos padrões internacionais. 

 

Conforme tem demonstrado em seu estudo sobre a participação em associações 

em outras regiões do Brasil, Almeida Júnior (1997, p.108-109) reporta a baixa 

participação dos bibliotecários em órgãos de representação, considerando como 

fatores para esse comportamento o sentimento de inferioridade, falta de tradição 

e deturpação da sua imagem profissional, sendo esse autor citado também por 

Ferreira, Evangelista e Pereira (2011). Já Pereira e Evangelista (2010) vêm 

reforçar que o bibliotecário precisa perceber o valor dos órgãos associativos e de 
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representação para o reconhecimento do seu fazer profissional, bem como a sua 

capacidade como agente transformador da realidade social. Para além desses 

alertas, os bibliotecários do SB da UFMG precisam perceber, valorizando sua  

qualificação, tendo como projeção a superação das limitações que não são de 

formação. Provavelmente dentro de 10 anos no máximo poderão pleitear pós-

doutoramento no exterior. 

 

Para Borges e Romanelli (2011, p.1), em seu artigo sobre a crise administrativa 

que se abateu recentemente sobre a ABMG, esse afastamento e isolamento das 

associações e não participação pode acontecer devido aos inúmeros problemas 

de gestão, pelo desinteresse da classe trabalhadora em zelar pela mesma, pela 

falta de comprometimento e muitas vezes ousadia por parte dos bibliotecários. 

Uma vez absorvidos em suas rotinas de trabalho, como refletir ou perceber outros 

espaços que precisam de sua participação? Como se comprometerem? É preciso 

unir a qualificação à participação na associação. O sujeito social vai imprimir o 

conhecimento, o status de sua persona na imagem da associação, com sua 

presença e adesão. Foi assim no início da FEBAB, das associações no Brasil e 

dos cursos e com a ABMG não seria diferente. 

 

Certamente essas práticas de ação participativa podem afetar a sociedade de 

modo geral, bem como o mundo do trabalho, sendo também impactante para a 

profissão de bibliotecário. Portanto, os bibliotecários do SB da universidade, por 

fazerem parte de um dos maiores sistemas de bibliotecas de Minas Gerais, têm 

condições, a partir da gestão social, de estabelecerem conexões entre si, com 

outros sistemas universitários - sejam públicos ou privados -, propondo ações que 

contribuam para a valorização da associação. 

 

O esvaziamento desses espaços associativos implica resultados como crises 

políticas e financeiras (Borges, Romanelli 2011), dificultando a gestão das 

mesmas como mencionado em vários encontros e apresentações em fóruns de 

discussão da FEBAB, CBBD e SNBU de 2010 e 2012. 

 

Almeida Júnior (1997, p. 109) defende a ideia de uma biblioteconomia subversiva, 

por acreditar que essa classe trabalhadora ainda não possui consciência da sua 
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função social, que seja capaz de se articular propondo mudanças na estrutura 

social, trabalhando de fato para a sociedade. Será que ainda persiste essa falta 

de consciência ou Bauman (2005), com sua perspicácia, acertou que o individual 

prevalece na atualidade sobre o coletivo? 

 

Segundo Almeida Júnior (1997), falta aos bibliotecários consciência de classe, 

fixando-o nesse sentido da militância da participação num lugar de amadores 

incapazes de se articularem e de se apropriarem dos espaços já constituídos para 

as reflexões, disputas e embates políticos. Não se consolida, dessa maneira, o 

empowerment em que o bibliotecário seja protagonista. Essa ideia está em 

consonância com estudos de Gohn (2007) quanto à despolitização do sujeito 

social que não dá conta de atuar ou permanecer nos espaços regulamentados, 

fazendo aqui um paralelo quanto aos conselhos gestores. 

 

É possível que os bibliotecários não se comprometam com a ABMG por não 

valorizarem a própria profissão e seus órgãos representativos de classe. Acredita-

se, também, que, por não compreenderem qual a função de cada órgão de 

representação, alguns questionem a legitimidade dos valores das taxas cobradas, 

por não perceberem a importância relacional da associação com a memória da 

própria profissão. Como mencionado anteriormente, não há a preocupação 

somente com os valores a serem pagos com taxas, é preciso conscientização de 

que esta é a contribuição mínima esperada e que assim se dá o primeiro passo, 

fazendo-se parte integrante da instituição, para que outros mais combativos 

possam agir. 

 

Diante dos registros da literatura científica a respeito da classe de bibliotecários 

no Brasil, contemplando os bibliotecários do SB da universidade, pode-se  

levantar  uma  hipótese de que não participam da ABMG devido às causas já 

mencionadas, mas também devido a não se sentirem atraídos a participar junto à 

associação por percebê-la ultrapassada. Além disso, talvez não se identifiquem 

com os propósitos, objetivos, função e missão da mesma e principalmente por 

estarem voltados para trabalho extremamente técnico, alienados em suas rotinas 

de trabalho ou comprometidos com outros órgãos de representação.  
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Uma dificuldade encontrada ao longo da pesquisa foi verificar junto aos registros 

do SB quem foram os bibliotecários que já passaram pela ABMG, constatando-se 

muita ênfase na oralidade, não permitindo localizar informações que se 

encontram provavelmente dispersas em acervos particulares. 

 

Pelo visto, a participação ou a prática associativa dos bibliotecários no SB da 

UFMG e alunos do curso de Biblioteconomia em outros espaços políticos fora da 

universidade tem se traduzido também de maneira incipiente, como em outras 

regiões do país citadas em estudos de Pereira e Evangelista (2010). Há 

preocupação por parte dos bibliotecários de modo geral com os rumos da 

sociedade com o acesso à informação, ao livro, à leitura, à cultura, etc. Mas essa 

preocupação não é suficiente para a promoção da inclusão social. Conforme 

Almeida Júnior (1997), grande parte dos profissionais bibliotecários ainda trabalha 

para manter a elite no poder econômico e intelectual.  

 

A participação nesses espaços políticos de reivindicação e de representação, 

quando ocorre, nem sempre se dá de maneira organizada ou bem articulada, 

faltando conhecimento e aprendizagem sistematizada sobre participação. Não se 

encontram registros de ações articuladas em prol de algum objetivo comum que 

se tenha conquistado a partir de práticas associativas, ações coletivas dentro da 

universidade e associação. Por isso, acredita-se na dispersão desses registros e 

informações, em face do tempo da ECI, do curso de Biblioteconomia, do próprio 

SB e da própria ABMG. Demandam-se mais estudos e esforços na tentativa de 

reunir acervos e informações. 

 

Outros espaços políticos mais abrangentes, não tão diretamente ligados ao 

trabalho do bibliotecário, que requerem apoio e participação, assim como a 

ABMG, são externos ao SB e à universidade: o Sindicato dos Trabalhadores nas 

Instituições Federais de Ensino (SINDIFES), a Associação Nacional dos Técnicos 

de Nível Superior das Instituições Federais de Ensino (ATENS) e o CRB6. No 

entanto, é sabido o pouco interesse no SB pela participação nesses espaços e 

pelo engajamento em questões que são de interesse dos servidores. Embora 

sejam todos apoiados por bibliotecários militantes, empiricamente nota-se ainda 

em números ainda são bem reduzidos. 
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Os movimentos reivindicatórios na universidade envolvem segmentos 

categorizados, como de docentes, discentes e TAEs, encontrando-se nesta última 

os bibliotecários do SB. Submetidos à Lei de Diretrizes e Bases (LDB)/96 

(ASSOCIAÇÃO PROFISSIONAL DOS DOCENTES DA UFMG, 1996), as tensões 

e disputas são pelo poder de participar da gestão pública, devendo os 

bibliotecários se pronunciar como entendem as formas de participação, como se 

dá o comportamento participativo e a predisposição associativa aos movimentos 

de interesse de classe e de participação junto à ABMG. O sindicato, de modo 

geral, atende às reivindicações, às causas dos servidores federais, incluindo os 

aposentados. A ATENS atende somente técnicos de cargos de nível superior de 

todas as profissões.  

 

Uma das situações observadas e que requer investigação devido ao trabalho 

isolado é a não participação em processos decisórios na universidade, tendo 

muitas que acatar decisões tomadas na verticalidade. O não engajamento de 

bibliotecários na busca de soluções de problemas que poderiam modificar a 

realidade do SB parece tender ao agravamento, contrário ao que se espera do 

trabalho colaborativo. 

 

Negar essa realidade não permitindo a relação que se tenta estabelecer, não 

refletir sobre as práticas isoladas dificulta a compreensão dessa cultura de não 

participação, influenciando o desinteresse pela participação em outros espaços 

associativos. A dispersão da categoria de bibliotecários No SB fragiliza o sistema 

e as ações articuladas, agravando conflitos de interesse e a precária atuação no 

próprio SB e na universidade. 

 

 

2.5 Órgãos de representação de classe CRB6 e ABMG  

 

Em Belo Horizonte existem duas instituições importantes para a categoria do 

profissional bibliotecário: a ABMG e o CRB6, que hoje também congrega 

responsabilidades para com o os profissionais bibliotecários do Estado do Espírito 

Santo.  
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Os órgãos de classe bibliotecária são compostos de associações e conselhos em 

que se agregam bibliotecários com objetivos comuns, entre os quais o 

cumprimento da segurança do trabalhador vinculado à associação reconhecida 

legalmente e a fiscalização da profissão. Segundo Ferreira, Evangelista e Pereira 

(2011).   

 

[...] o papel dos órgãos de classe é a conscientização e fiscalização da 
sociedade, pois é através de suas ações que se torna possível criar 
espaços de partilha, pontos de encontro, dinâmicas desportivas, 
recreativas e culturais, com o objetivo principal de promover a cidadania, 
valorizando o profissional, zelando pela ética e a defesa dos mesmos 
(FERREIRA; EVANGELISTA; PEREIRA, 2011, s/p). 

 

Os CRBs foram criados pela Lei nº. 4084, de 30 de junho de 1962 e possuem 

personalidade jurídica de direito público, autonomia financeira, administrativa e 

patrimonial (BRASIL, 1962). Têm por finalidade orientar, aperfeiçoar, disciplinar e 

fiscalizar o exercício da profissão de bibliotecário. A criação do CRB6 concretizou-

se com a publicação da Resolução CFB nº. 4 de 12 de julho de 1966. Com 

jurisdição em Minas Gerais, teve sua primeira sede em Belo Horizonte. Hoje o 

CRB611 ocupa sua 5ª sede adquirida localizada na Avenida Afonso Pena, 

867/1,112 no 11º andar do Edifício Acaiaca, região central de Belo Horizonte.   

 

Não há em Minas Gerais um sindicato de bibliotecários, embora haja registro de 

que houve, em fins da década de 90, um grupo de bibliotecários mobilizados em 

criar esse órgão de representação na capital mineira. No momento, para esta 

pesquisa o enfoque foi a primeira instituição citada, no caso a ABMG, acreditando 

ser esse ambiente potencialmente propício para a participação, para o 

aprendizado, para o treinamento em participação. Pode-se, a partir desse 

universo, estabelecer relações, elos de fortalecimento ou indícios de rupturas.  

 

 

2.6 Histórico da Associação dos Bibliotecários de Minas Gerais 

A ABMG, criada em 17 de junho de 1960, em Belo Horizonte, é uma sociedade 

civil, associação sem fins lucrativos, de duração ilimitada de natureza cultural e 

                                                           
11

 http://www.crb6.org.br/ 
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social (Almeida Júnior, 1997 p.1982), com a participação de 12 membros 

fundadores. 

 

Sobre o profissional bibliotecário, a ABMG12 entende que mesmo sem estar 

necessariamente subordinado a uma instituição ou a um empregador, o caráter 

liberal da profissão também pressupõe a realização de serviços de ordem 

predominantemente intelectual.  

 

Podem associar-se à ABMG: bibliotecários, estudantes de Biblioteconomia, 

profissionais e instituições da ciência da informação e áreas afins: Arquivologia, 

Museologia, Ciência da Informação, instituições (ANEXO ESTATUTO). 

 

Conforme informações no site da ABMG, a Associação de Bibliotecários tem 

como principais missões: congregar bibliotecários, instituições e pessoas 

interessadas em Biblioteconomia, Ciência da Informação e áreas afins; defender 

os interesses e apoiar as reivindicações dos associados; representar os 

associados junto aos órgãos da classe nacionais e internacionais, aos órgãos 

públicos e privados; e incentivar o aprimoramento da profissão e o 

desenvolvimento cultural  por meio de cursos, congressos, seminários, palestras e 

outros. 

 

A ABMG é gerida por uma diretoria composta da seguinte maneira: presidente, 

vice-presidente, 1º secretário, 2º secretário, 1º tesoureiro, 2º tesoureiro, diretor 

técnico, diretor de marketing e divulgação, diretor financeiro e captação de 

recursos, diretor regional e assessor dos grupos especializados. 

                                                           
12

 Disponível em: http://abmg.org.br/ 
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3 METODOLOGIA  

 

 

Dar-se a conhecer a participação e práticas associativas forneceu a base para os 

primeiros passos desta pesquisa. Buscou-se o desenvolvimento a partir das 

relações de trabalho no fazer cotidiano, respondendo questões como: os 

bibliotecários participam da associação? De que forma se dão as práticas 

associativas? Para tanto, como se dá a gestão da participação nessa realidade 

tanto no sistema de bibliotecas, quanto na associação? Quais relações são 

estabelecidas?  

 

Isso posto, foi possível traçar um roteiro metodológico para a discussão, 

analisando o que os bibliotecários entendem por participação, listando as formas 

e acessos aos espaços de participação, enfim, como participam. Extrai-se daí a 

prática associativa junto à associação. A investigação teve que ser feita dessa 

maneira porque, a priori, dada a práxis, foi possível notar que os bibliotecários, 

embora em suas falas conhecessem a associação de bibliotecários, tendo 

proximidade com a institui«o, em termos ñformaisò j§ se vislumbrava que a 

maioria deles não era sequer associada, tendo sido preciso uma estratégia para 

além do critério de ser associado formalmente. 

 

Outro aspecto importante da pesquisa foi pensar a associação tendo como 

missão principal o papel de congregar bibliotecários e instituições, sendo parte de 

uma associação federativa, que tem por principal objetivo defender os interesses 

dessa classe trabalhadora. Portanto, existe um movimento em prol da 

Biblioteconomia brasileira, bem como outros de relevância para a classe. 

Conhecer como os bibliotecários têm participado junto à associação propiciou 

uma dimensão se eles têm acompanhado os movimentos paralelos de interesses 

coletivos. 

 

O universo da pesquisa teve como foco os bibliotecários documentalistas 

(servidores TAEs) do quadro efetivo da carreira pública, lotados no sistema de 

bibliotecas da Universidade Federal. Composto de 26 bibliotecas, é também a 
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Biblioteca Universitária (BU), que coordena tecnicamente as bibliotecas do 

sistema. Fizeram parte da coleta de dados somente os bibliotecários do quadro 

efetivo lotados no cargo de bibliotecário documentalista. Conforme dados do 

Relatório Anual de Atividades do Sistema de Bibliotecas da UFMG, são 139 

profissionais bibliotecários no cargo de bibliotecários documentalistas.  

 

A partir da abordagem de pesquisa exploratória quantiqualitativa, o interesse  

maior é no aspecto qualitativo devido à complexidade encontrada, buscou-se 

conhecer um pouco sobre a participação e as práticas associativas desses 

profissionais bibliotecários junto à associação de classe (ABMG) e as relações 

estabelecidas com órgãos de representação de classe. Embora seja garantida a 

participação dos bibliotecários do SB nos órgãos de representação e de classe, é 

preciso levar em consideração a adesão voluntária para a participação, seja 

internamente na universidade ou externamente junto à associação. 

  

Entende-se que o bibliotecário aqui pode ter participação efetiva internamente na 

universidade e não participar junto à associação, ou vice-versa, variando os 

motivos de sujeito para sujeito. A avaliação e o dimensionamento da 

complexidade serão possíveis à medida que os dados forem apresentados pelos 

próprios bibliotecários, permitindo a interpretação e a compreensão das relações 

que se estabelecerem na perspectiva socioeconômica e político-cultural. 

 

As análises foram feitas a partir dos motivos que levaram ou não à participação 

dos bibliotecários na ABMG e órgãos representativos, a partir dos levantamentos 

junto aos entrevistados, explorando-se pela primeira vez no SB da UFMG que 

significado e que sentido são dados à participação individual e coletiva na 

perspectiva dos bibliotecários no campo de atuação dos mesmos. 

 

Muito se tem pesquisado sobre a dinâmica do universo das bibliotecas 

universitárias e a atuação de seus profissionais bibliotecários, buscando-se o 

desenvolvimento desses sistemas de informação, as relações e redes que se 

estabelecem. Na Universidade Federal de Minas Gerais, entretanto, é importante 

que se  conheça  um  pouco mais sobre a participação dos bibliotecários junto a 

órgãos de representação e órgãos de classe.   
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Embora haja vasta literatura científica sobre a participação junto a órgãos de 

classe, identidade profissional dos bibliotecários, este projeto de pesquisa se 

revela inédito no contexto da Universidade Federal de Minas Gerais, 

especificamente para o SB, bem como para a ABMG, tratando-se, como já 

mencionado, de estudo essencialmente qualitativo exploratório.  

 

[...] costumamos falar de pesquisa exploratória, na qual o investigador 
vai propondo um novo discurso interpretativo.  [...] nenhuma teoria, por 
mais bem elaborada que seja, dá conta de explicar ou interpretar todos 
os fenômenos e processos. Primeiro, porque a realidade não é tão 
transparente e é sempre mais rica e mais complexa do que nosso 
limitado olhar e nosso limitado saber. Segundo, porque a eficácia da 
prática científica se estabelece, não por perguntar sobre tudo, e sim 
quando recorta determinado aspecto significativo da realidade, observa-o 
e, a partir dele, busca suas interconexões sistemáticas com o contexto e 
com a realidade (MINAYO et al., 2010, p. 17). 

 

Contudo, para se chegar às analises qualitativas, fez-se levantamento 

quantitativo. Não se tem certeza de quantos bibliotecários do SB já participaram 

ou participam em órgãos representativos dentro da universidade, tampouco na 

ABMG. Assim também não se sabe de que forma estão atuando, se estão apenas 

inscritos na ABMG, quantos são e quais os cargos que ocupam junto aos órgãos 

de representação de classe e na universidade. Esses são os dados quantitativos 

a serem pesquisados. 

 

Pretendeu-se, com base nos dados quantitativos levantados junto aos 

bibliotecários que participam em órgãos de representação e de classe, levantar as 

formas de atuação, e a partir desses dados entender o aspecto qualitativo da 

participação. Interpretando esses dados foi possível compreender o grau de 

participação e comprometimento, engajamento em ações coletivas e as 

justificativas para a não participação. Nesse sentido, ressalta-se aqui o aspecto 

quantiqualitativo do projeto de pesquisa: 

 

A integração da pesquisa quantitativa e qualitativa permite que o 
pesquisador faça um cruzamento de suas conclusões de modo a ter 
mais confiança de que seus dados não são produto de um procedimento 
específico ou de alguma situação particular. Ele não se limita ao que 
pode ser coletado em uma entrevista: pode entrevistar repetidamente, 
pode aplicar questionários, pode investigar diferentes questões em 
diferentes ocasiões, pode utilizar fontes documentais e dados 
estatísticos (GOLDENBERGER, 2005, p. 62). 
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Diante das recomendações dos autores citados, seguidamente foi preciso 

estabelecer contato com a direção do SB da universidade e com a presidente da 

Associação de Bibliotecários. Nessa etapa foram feitos contatos telefônicos, 

reunião e entrevistas informais, recebendo de ambas as partes o incentivo para o 

desenvolvimento do projeto de pesquisa, por entender-se e acreditar que a 

própria pesquisa poderá se revelar um estímulo para a participação efetiva.  

 

Para o levantamento de mais dados sobre a trajetória da ABMG, o instrumento 

utilizado foi a entrevista, com roteiro prévio, com a presidente da associação.  

 

Houve necessidade de se estabelecer contato também com outros órgãos de 

representação - o SINDIFES e a ATENS -, por saber que bibliotecários do SB tem 

contribuído em frentes de estudo, trabalho e reivindicações políticas nessas 

instituições, sendo essas duas instituições muito visíveis na universidade e 

nacionalmente.  

 

 

3.1 Instrumentos para coleta de dados  

 

Pesquisas documental e bibliográfica questionário e pré-teste e entrevista foram 

usados para obterem-se os dados da pesquisa. 

 

 

3.1.1 Pesquisa documental 

 

Para Gil (2008, p. 87), a pesquisa documental se assemelha muito à pesquisa 

bibliográfica, contudo, o autor faz uma importante distinção, destacando que a 

pesquisa bibliográfica científica encontra-se registrada em diversos formatos, 

livros, periódicos, em formato impresso ou eletrônico. Já o material a ser utilizado 

na pesquisa documental pode também aparecer em variados formatos, sugerindo, 

entre muitos, formulários, documentos pessoais, cartas, bilhetes, fitas, fichas 

cadastrais, consulta a arquivos públicos e particulares.  
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Para o desenvolvimento desta pesquisa foi empreendida avaliação dos 

documentos referentes à ABMG, bem como do SB da UFMG. A pesquisa 

documental foi utilizada como instrumento primeiramente para levantamento de 

dados importantes para o desenvolvimento da pesquisa, como legislação, 

estatutos e regimentos, relatórios ï dados estatísticos, atas, plano de 

desenvolvimento institucional ï, PDI da UFMG. 

 

Grande parte dos documentos é considerada como informações públicas, 

disponíveis nos sites das organizações. Alguns documentos foram levantados em 

arquivos privados. No caso da ABMG, a presidente disponibilizou o Estatuto da 

Associação de Bibliotecários via e-mail. Para o bom andamento e acesso aos 

documentos, fez-se necessário estabelecer contato com pessoas, grupos e 

instituições, seja pessoalmente ou por telefone, e-mails ou redes sociais, 

estreitando-se a relação com as partes de interesse para o desenvolvimento da 

pesquisa. Vale salientar que, embora se tenha conseguido acessar os 

documentos que permitiram iniciar esta pesquisa, houve dualidade quanto ao 

acervo de registro da ABMG. Devido à situação de crise administrativa financeira 

por que passava a associação, herdada de gestões anteriores (BORGES; 

ROMANELI, 2011), não foi possível obter alguns documentos a que seria 

interessante ter acesso. Essa inviabilidade deveu-se a: incompatibilidade de 

agendas e disponibilidade de tempo de pessoas da ABMG; os documentos não 

estavam organizados e disponíveis para consulta até o momento deste relatório. 

No entanto, está sendo estabelecido laço de confiança e acordo, sendo esse um 

dos motivos para a continuidade desta investigação na perspectiva da 

associação. 

 

Por parte do sistema de bibliotecas, teve-se acesso ao último relatório 

disponibilizado no site em 2011. Quanto à memória sobre os bibliotecários do SB 

que passaram pela associação, não se teve acesso, acreditando estarem esses 

registros e informações dispersos em acervos particulares, sendo esse também 

um motivo para a continuidade desta pesquisa. Este estudo é parte modular de 

um projeto maior sobre a memória dos bibliotecários do SB da UFMG que será 

iniciado em breve pela biblioteca universitária, por intermédio do centro de 

extensão.  
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3.1.2 Pesquisa bibliográfica 

 

A pesquisa bibliográfica teve como referência os autores apresentados pelo curso 

nas disciplinas obrigatórias e optativas do Mestrado Profissional - Programa de 

Pós graduação em Gestão social, Educação e desenvolvimento Local. O acervo 

de teses e dissertações do Centro Universitário UNA, bem como da Biblioteca 

Prof. Antônio Luiz Paixão da FAFICH, foi utilizado em formatos de bases de 

dados científicos, anais de congresso, livros, artigos científicos, dissertações e 

teses. Portanto, além do acesso a acervos de qualidade, a pesquisa contou 

também com orientações do corpo docente. 

 

 

3.1.3 Questionário e pré-teste  

 

Para as primeiras coletas de dados, optou-se pela técnica de questionário 

(APÊNDICE A), por acreditar ser o instrumento mais adequado, devido à 

capacidade de atingir maior número de participantes na pesquisa.  

 

Participaram do pré-teste 10 pessoas, sendo 69 bibliotecários respondentes do 

questionário. A vantagem de se utilizar a técnica de questionário como 

instrumento de coleta de dados é a sua capacidade de atingir representativo 

número de pessoas. Foi considerada também para esta pesquisa a importância, 

dando-se atenção ao préteste antes da formatação final do questionário (VIEIRA, 

2009). Para Gil (2008, p. 114), ñpor question§rio entende-se um conjunto de 

questões que são respondidas por escrito pelo pesquisadoò. Com o question§rio 

pretende-se alcançar as características das pessoas que atuam no SB.  

 

A escolha do questionário estruturado buscou identificar um perfil de bibliotecário 

(tempo de formado, qualificação e capacitação, tempo de carreira no serviço 

público, idade, quais cargos de representação ocupa ou já ocupou, se estava 

associado na ABMG ou não). Foram levantadas também opinião e atitude dos 

profissionais bibliotecários em relação à sua própria participação em órgãos de 

representação e de classe profissional, levando-se em consideração a 

perspectiva do pesquisado.  
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Desses dados coletados em questionário foi identificado um perfil e escolhido um 

grupo de 15 bibliotecários para entrevistas. 

 

Com a necessidade de se verificar a adequação do questionário para o estudo, 

optou-se por aplicar o pré-teste aos 10 bibliotecários da Biblioteca Prof. Antônio 

Luiz Paixão, da FAFICH, por ser uma das maiores do SB em número de 

funcionários, acervo e espaço físico, encontrando-se nesta significativa 

expressividade de trabalhadores do SB.  

 

Nessa biblioteca escolhida para o pré-teste há bibliotecários com tempo de 

serviço variando entre quatro e 30 anos de serviço público. Destes, muitos já 

participaram ou participam ou ocupam cargos em órgãos representativos como 

conselhos diversos, congregações, sindicatos, grupos de trabalho e estudo e 

cargos de gestão, por 20 anos consecutivos. Foram escolhidos por trabalharem 

diretamente com bibliotecários de outras unidades e pelo fato de alguns atuarem 

em órgãos representativos. Acredita-se existir aí uma relação que influencia a 

motivação para a participação ou não dos bibliotecários junto à ABMG. 

 

Com o questionário buscou-se conhecer o nível de qualificação e capacitação dos 

bibliotecários do SB, possibilitando recursos informacionais quantiqualitativos, 

uma vez que nos relatórios anuais de atividades esses dados não são 

apresentados estatisticamente.  

 

Por não haver essa análise da qualificação e capacitação dos bibliotecários do 

SB, isso provavelmente reflete no planejamento e na construção do plano de 

desenvolvimento institucional, por impossibilitar, num primeiro momento, planejar 

até mesmo a educação continuada e alocação de recursos, de forma mais 

assertiva.  

 

A partir desses dados será possível uma classificação de perfil e análise 

qualitativa subsidiando o trabalho na entrevista.  
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3.1.4 Entrevista  

 

Na literatura sobre metodologia, Oliveira (2007, p. 86) enfatiza que a entrevista é 

um excelente instrumento de pesquisa por permitir a interação entre pesquisador 

e entrevistado e a obtenção de descrições detalhadas sobre o que se está 

pesquisando. 

 

A técnica de entrevista obedeceu a um roteiro prévio. Foram entrevistados 15 

bibliotecários escolhidos com base no questionário. Todas as entrevistas foram 

gravadas, tendo os entrevistados assinado os termos de compromisso. Todas as 

entrevistas foram transcritas por um serviço contratado, permitindo as análises e 

tabulação dos dados posteriormente.  

 

Com a entrevista semiestruturada buscou-se a aproximação com esses espaços 

de atuação do bibliotecário a partir da interação com as pessoas a serem 

entrevistadas. A escolha da entrevista semiestruturada deve-se à necessidade de 

se manter controle padrão na condução da entrevista com cada pessoa. 

 

A presidente da ABMG foi entrevistada a fim de que pudesse prestar alguns 

esclarecimentos sobre a crise financeira e administrativa e sobre os registros em 

estudo de caso. Foram quatro encontros, sendo um com entrevista registrada em 

vídeo para memória, devendo ser postado posteriormente no tubeufmg, sendo 

parte da intervenção.  

 

Fizeram parte do grupo de entrevistados o presidente do CRB6, a diretora e a 

vice-diretora do SB da UFMG.  
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4 ANÁLISE DE DADOS 

 

  

4.1  Análise dos questionários  

 

Para os primeiros levantamentos de dados junto aos bibliotecários do SB, cogitou-

se aplicar os questionários a todos eles, no total de 139.  

 

Para o pré-teste do questionário (10 bibliotecários) foi escolhida a Biblioteca Prof. 

Antonio Luiz Paixão ï Unidade FAFICH ï, por congregar bibliotecários em início 

de carreira no SB (estágio probatório até três anos no cargo), bibliotecários tempo 

médio (de 10 a 20 anos) e bibliotecários se preparando para aposentadoria (25-34 

anos). Quanto à qualificação, o perfil dos bibliotecários contemplou formandos da 

década de 1980, 1990 e após 2000. Todos com grau de especialização, um 

mestrado concluído, um doutorado em andamento. Essa unidade foi importante, 

por bem caracterizar o universo dos bibliotecários em termos de qualificação e 

tempo de serviço no SB: profissionais envolvidos em algum trabalho de 

representação ou experiência de participação em algum órgão como 

congregações, sindicatos, conselhos, grupos de trabalhos e chefia. A princípio, o 

questionário seria enviado por e-mail. Mas, devido à demora dos colaboradores 

em devolvê-lo (seis dias para devolver o pré-teste) e em face de algumas 

condições não muito favoráveis que poderiam prejudicar a pesquisa (construção 

do movimento de greve), optou-se pelo impresso, sendo devolvido imediatamente 

após preenchido. 

 

O questionário impresso semiestruturado contendo 24 questões deveria ser 

aplicado em 129 bibliotecários restantes do SB. O questionário foi aplicado 

pessoalmente pela pesquisadora a cada um que se dispôs a respondê-lo 

individualmente, respeitando o tempo disponibilizado pelo respondente. Ao todo, 

foram 69 questionários respondidos. A maioria (40%) foi contatada num evento de 

três dias envolvendo bibliotecários na BU. Porém, não foi possível tal 

empreendimento a todos devido a algumas questões, a saber: 
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Os que não puderam comparecer a esse evento foram contatados por telefone, 

solicitando a participação na coleta, principalmente os das unidades do centro 

(Arquitetura, Medicina, Direito). Muitos estavam de férias (oito), alguns se 

negaram a responder (três), muitos estavam participando do movimento grevista 

de difícil localização e contato (35), outros em férias (seis) ou licença médica 

(cinco), Moc/Museu (três). 

 

Segue avaliação de algumas questões, sendo que muitas serviram para 

complementar, negar ou corroborar os dados obtidos posteriormente com as 

entrevistas. Desse questionário, foram convidados 12 para participarem do grupo 

focal, que não foi possível realizar devido ao momento de implantação do ponto 

eletrônico. Posteriormente, dado o fracasso do grupo focal, foram escolhidos 15 

bibliotecários para participarem das entrevistas.  

 

Essas entrevistas foram agendadas em horário e local sugeridos pelo 

entrevistado, ressaltando-se que todos escolheram o seu próprio local de 

trabalho, em horário de pouco movimento, em ambiente reservado e autorizaram 

a gravação em áudio, o que foi feito. 

 

Na sequência serão apresentados os dados analisados a partir dos questionários 

aplicados, sendo algumas informações comparadas com os dados apurados nas 

entrevistas, registrados em quadros específicos. 

 

 

4.2 Participação e identidade profissional: o que revelam os bibliotecários 

 

Na sequência serão apresentados os dados analisados a partir dos questionários 

aplicados, sendo algumas informações comparadas com os dados apurados nas 

entrevistas, registrados em quadros específicos. 
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GRÁFICO 1 - Como os entrevistados percebem a formação da 

identidade do profissional 

 

                Fonte: dados do questionário. 

 

A questão 1 do GRÁF. 1 preocupou-se em saber como os bibliotecários 

percebiam a formação de sua identidade, sem se aprofundar muito nisso, uma 

vez que Walter (2008) trouxe essa contribuição em sua tese de doutorado, na 

qual trabalha a representação do bibliotecário, identidades e valores. Nesta 

questão foram dadas algumas opções construídas na perspectiva das 

contribuições de três autores. Um deles, Castells (2000), trata a identidade como 

processo em construção (atributo cultural) e os impactos das tecnologias e a 

sociedade em rede, cujo indivíduo deve se adequar à nova realidade e aos 

desafios que são impostos. Outro autor, Bauman (2005), aborda a liquidez das 

coisas, como tudo se modifica muito rápido, alterando comportamentos - o 

individualismo. 

 

Um terceiro, Walter (2004 p. 288) apud Castells (2000), entende que ña identidade 

profissional é um dos aspectos das várias identidades que possui cada sujeito, 

podendo ser estudada em função de suas características explicitadas, pelo 

grupo[...]ò. Assim sendo os indivíduos possuem suas crenças, seus valores, 
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influenciando com suas particularidades os outros, sofrendo também influências 

do grupo. Quanto a identidade do profissional bibliotecário, Walter (2004, p. 289) 

destaca que na ñsociedade da informa«o [...] esta identidade do profissional  

bibliotecário se encontrando difusa enquanto seus valores ainda se constroem, 

devido ainda  a crenças e valores do passado enraizadosò. 

 

Nas análises constatou-se que os bibliotecários consideram que a identidade do 

profissional bibliotecário é um processo em construção, podendo ser definida e 

demarcada pelo campo de atuação, sendo este compreendido pelos estratos, no 

caso aqui bibliotecários universitários. As tarefas que desempenham, de certa 

maneira, vão também imprimir conotação identitária no profissional, devido ao 

tempo em que se dedicam àquele fazer. Exemplos são os bibliotecários 

catalogadores, de referência, gestores, que se dedicam a campos como os de 

obras raras, etc. Embora a questão permitisse marcar mais de uma escolha, não 

o fizeram e poucos optaram por limitar a formação apenas à formação acadêmica, 

à obrigatoriedade do registro no CRB, bem como à atuação junto aos órgãos de 

representação de classe. 

 

A formação da identidade vista como uma conquista profissional teve percentual 

de 5% dos respondentes, permitindo inferir aqui que esse esforço de se 

conquistar algo individualmente e coletivamente ainda precisa de muita reflexão, 

pois embora nas entrevistas haja preocupação em trazer para si a 

responsabilidade de se fazer conhecer, houve preocupação somente em 

classificar ñou isso ou aquiloò. A constru«o dessa identidade coletiva que reflete 

os significados tanto para aqueles que se sentem partícipes daquele grupo 

específico quanto para a sociedade em geral é um processo complexo, pois 

mesmo a visão sendo coletiva é feita de indivíduos que possuem suas 

idiossincrasias, seus valores, seus medos e seus desejos particulares (WALTER, 

2008, p. 288).  

 

Algumas falas merecem ser citadas para efeito de ilustração: 
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A importância é o próprio bibliotecário que vai ter que mostrar [...] eu 
sempre mostrei o meu trabalho [...] então no dia-a-dia ele mostra de 
VÁRIAS formas (B6). 
 
Diferentes imagens, depende MUITO dos bibliotecários [...] tem alguns 
bibliotecários que elevam muito a nossa profissão [...] outros precisam 
ter mais postura profissional [...] mostrar mais a importância do seu 
trabalho [...] eu acho que o papel do bibliotecário é mostrar o que ele 
pode fazer [...] a gente tem que buscar os nossos espaços [...] (B4).  
 

 
Tendo em vista que a maioria dos entrevistados respondeu que a identidade está 

permanentemente em construção e sendo definida pelo campo de atuação, 

quanto à formação política esta deve ser despertada ainda na formação 

acadêmica, em um currículo menos técnico, integralizado com a ciência política, 

com as novas tecnologias de comunicação e informação. Há tendência a 

investimentos nessas áreas mais técnicas em detrimento da questão humana, 

refletindo na compreensão da própria identidade e na percepção dos órgãos de 

representação, espaços políticos de modo geral. 

 

GRÁFICO 2 - Nos últimos 10 anos na UFMG, exerceu cargo 

de liderança? 

 

     Fonte: dados do questionário. 
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GRÁFICO 3 - Caso a resposta do item anterior tenha sido 

afirmativa, identifique se designado, eleito ou 

voluntário 

 

     Fonte: dados do questionário. 
 

Os dados das questões sobre o exercício de cargos de liderança nos últimos 10 

anos indicam cargos designados de chefia (GRÁF. 2 e 3). Muitos aceitam essa 

função colaborando com a gestão da universidade, pois a maioria dos 

bibliotecários em algum momento da carreira recusou o convite, alegando, além 

dos problemas particulares, os incentivos à função gratificada serem muito baixos, 

desproporcionalmente às responsabilidades atribuídas ao cargo.  

 

Contraditoriamente, nota-se que acabam ficando muitos anos nos cargos de 

chefia, mesmo sendo ñmal remuneradosò, sendo, de certa maneira, uma 

militância, participação quase que voluntária para que o sistema de bibliotecas se 

desenvolva. Restam a valorização ao status do cargo e a projeção do nome do 

bibliotecário-chefe. Estão também declarados os espaços de extrema importância 

conquistados por eleição com consulta aos servidores do SB, como é o caso para 

o cargo máximo de diretoria e vice-diretoria do SB da UFMG. 

 

Os dados revelaram pouco interesse pelas disputas em órgãos de representação 

e voluntariado. Em face de questões ou entraves na gestão pública, nas rotinas 

de trabalho, embora muitos bibliotecários exerçam alguma participação em cargos 

de liderança, ainda a maioria se atém às rotinas de trabalho. Há tendência à 

permanência ou consolidação das mesmas pessoas sendo designadas pelos 

gestores de unidades aos cargos de chefia, mesmo que a gestão da unidade 

mude com as eleições para diretores, por exemplo. Devido à atuação em grupos 
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de trabalho e estudos específicos da Biblioteconomia, em coordenação, também 

há adesão voluntária e pela própria rotina. Como exemplo, bibliotecários 

catalogadores em grupos de catalogadores, bibliotecários de referência em 

grupos de circulação e estudos de usuários, etc., demonstrando o engajamento e 

a participação nessas frentes específicas, contribuindo para o aprimoramento de 

algum serviço, produto ou setor. Isso concorre para a organização, tratamento, 

preservação e conservação da informação, software, bases de dados, estudos de 

usuários, portal CAPES, entre muitos outros grupos.  

 

Muitos bibliotecários envolvidos nesses grupos há muitos anos se destacam, 

prestando consultorias em suas áreas de atuação. Por ocasião da aplicação dos 

questionários, em visitas a setores de trabalho, foi possível observar, por 

exemplo, no setor de obras raras e coleções especiais, o quanto o setor se 

desenvolveu nos últimos três anos devido ao engajamento dos bibliotecários 

naquele trabalho, cuja coordenadora-bibliotecária publicou oito artigos no biênio 

2012/2013, sendo dois internacionais. Ou seja, a participação vai sendo cada vez 

mais reafirmada na parte técnica, o mesmo acontecendo em outras áreas. No 

tratamento da informação (catalogação), bibliotecários são convidados para 

darem palestras e aulas expositivas na ECI todo semestre e consultoria para o 

aprimoramento do software Pergamum, utilizado atualmente nos SBs. Há 

bibliotecários que publicaram manuais (FRANÇA, 2011) a partir de estudos 

desenvolvidos no fazer cotidiano ou na militância política13. Cita-se como exemplo 

que muitos são líderes em conselhos, congregações, comissões, etc., geralmente 

não sobrando muito de seu tempo para participações em órgãos de 

representação de classe profissional. A alegação é de que a rotina interna do SB 

da UFMG já é muito sobrecarregada por esses trabalhos imediatos e processos 

contínuos de trabalho de determinadas áreas. 

 

Essas informações das observações do setor são trazidas aqui com o intuito de 

reforçar que a identidade do profissional bibliotecário vai sendo moldada pelo seu 

fazer ï construindo conhecimento pela pesquisa no cotidiano, gerando produtos e 

aprimorando serviços a partir da sua atuação. Com isso, o bibliotecário também 

                                                           
13

 Manual Combate ao Assédio Moral. 
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imprime a sua imagem àquele setor que trabalha, tornando-se uma referência, um 

líder naquela área de atuação.  

 

Sobre ter recebido capacitação para exercer cargos de chefia e liderança, 80% 

alegaram não terem recebido capacitação. Contudo, há registros de que no biênio 

de 2010/2011 o SB, pelo Programa de Formação Integrada e Qualidade de Vida 

na Gestão de Pessoas (PROFIQ), ofereceu o curso de Gestão de Bibliotecas 

Universitárias, com carga horária de 180 a 200. Esse curso visou capacitar 

pessoas para assumirem chefias de bibliotecas, impactando financeiramente na 

remuneração de quem o concluiu. Palestras também foram oferecidas naquele 

biênio, visando à capacitação para liderança, em workshops, como: elaboração e 

gerenciamento de projetos e planejamento estratégico para bibliotecas 

universitárias. 

 

GRÁFICO 4 - Quanto à sua autoavaliação, você se considera preparado(a) para 

atuar em cargos de representação da classe profissional? 

 

  Fonte: dados do questionário. 

 

A questão sobre autoavaliação (GRÁF. 4) procurou saber se os bibliotecários 

reconheciam não estarem preparados para esse tipo de experiência. Embora 39% 

tenham afirmado que não se sentiam preparados, os levantamentos revelam, 

tanto do questionário e de algumas falas na entrevista, que os bibliotecários têm 

participação tímida e quase inexpressiva em orgãos de representação de classe, 

corroborando alguns autores (ALMEIDA JÚNIOR, 1997; BORGES, 2011). Em 
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entrevista verbal, a presidente da associação respondeu a seguinte questão: 

como você avalia a participação dos bibliotecários do SB da UFMG com a ABMG 

ao longo da hist·ria? ñMuito fraca ou quase nada [...]ò (Entrevista, informação 

verbal). 

 

O somatório dos que se consideram preparados para exercerem cargos de 

liderança e de representação demonstrou que há potencial de bibliotecários que 

se autoavaliam como quem tem algo a oferecer, a contribuir. Assim, 3% 

declararam não terem necessidade de qualificação, capacitação para tal. Esses 

percentuais devem estar de certa maneira em conssonância com as entrevistas 

sobre o que favorece ou não a participação, porque a questão que aqui se faz é: 

se se autoavaliam capazes, por que não participam efetivamente? O que os 

impede de participar? As justificativas encontradas como situações que não 

favorecem a participação foram: rotina de trabalho, perfil - formação técnica, 

logística, cadastro/ banco, questões particulares, complexidade da atividade, 

ganhos/atrativos e comunicação. Ou seja, o que tem afastado os bibliotecários da 

associação é a atual estrutura e falta de comunicação, juntamente com a rotina de 

trabalho e perfil muito técnico, agravado pela forma como tem sido a atuação da 

associação, uma vez que não tem facilitado a questão cadastral e a comunicação. 

Se tal situação se modificasse, os bibliotecários potenciais se aproximariam da 

associação. 

 

Quanto aos aspectos que favorecem, estão ligados aos ganhos pessoais, 

primeiro à liberdade de escolha, ao status, perfil e ambiente. As pessoas que 

participam, de certa maneira, se identificam com esses espaços de participação, 

considerando também que já ocupam cargos de projeção e liderança. 

 

Há preocupação com a memória, em situar a profissão no tempo e no espaço, em 

ocupar postos de trabalho, bem como com a associação como uma oportunidade 

de educação continuada e referência para outros na questão de colocação no 

mercado de trabalho. 

 

Devido à elevada percentagem de se declararem não preparados para os cargos 

de representação, também em consonância com a fala da presidente da 
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associação, quando ela diz: ñs«o oferecidos cursos espec²ficos conforme a 

demanda, na associa«o de bibliotec§riosò.  

 

GRÁFICO 5 - Quanto à participação externa à UFMG, atualmente 

está filiado(a), associado(a) ou colabora com algum 

órgão de representação de classe, partido político, 

movimento social ou associações? 

 

              Fonte: dados do questionário. 

 

No GRÁF. 5 nota-se que o registro obrigatório no CRB6 é visto como 

participação, aparecendo tanto no questionário quanto posteriormente nas 

entrevistas. O conselho é uma forte referência como órgão de representação e 

participação. Mais uma vez é corroborada a fala da presidente da associação, de 

que essa representação se dá de maneira inexpressiva. Destaque é dado ao 

sindicato representante de TAEs, de modo geral: 20% de filiação dos 

respondentes. Salienta-se que o sindicato dos servidores federais das IFES - não 

somente de bibliotecários (categoria) e a ATENS - recentemente criada e que 
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pretende ser sindicato dos servidores de cargo de nível superior - aparece com 

18%, ou seja, os bibliotecários estão interessados nesse novo movimento 

nacional. A ABMG aparece com apenas 4%, ficando notório que a participação 

dos bibliotecários do SB da UFMG corrobora autores como Souza (2004) e 

Almeida Júnior (1997), sendo inexpressiva no caso da participação junto à 

associação.  

 

A partir dos gráficos abstrai-se que para os respondentes o fato de estarem 

filiados ao sindicato e registrados no conselho - que é obrigatório - e associados 

como ñmembrosò da associa«o, atribui-lhes o sentido de ñparticipa«oò. 

 

 GRÁFICO 6 - Você vê alguma relação na forma de participação 

na universidade com a  participação na ABMG e 

outros órgãos de representação externos à 

universidade? 

 
        Fonte: dados do questionário. 

 

Nessa questão (GRÁF. 6) buscou-se verificar se os bibliotecários detectavam 

alguma semelhança, elo ou se estabeleciam uma relação nas formas de 

participação. Levando-se em consideração aqui os achados de Raichellis (1999), 

em que são tratados os conceitos de gestão social, desenvolvimento local e 

políticas públicas, o GRÁF. 6 tem relação com o QUADRO 7, que será 

apresentado posteriormente nas análises das entrevistas, sobre o acesso e as 

formas de engajamento e práticas associativas. Os dados no GRÁF. 6 revelam 

que 72% não reconheceram uma relação estabelecida na forma de participação 

entre as instituições. Embora tenha sido uma questão fechada, houve liberdade à 

subjetividade de cada respondente e entrevistado, que poderiam ter pensado 
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sobre proatividade, militância, voluntariado, inclusão social, desenvolvimento 

local, luta, gestão social e trabalho interdisciplinar. 

 

Nessa situação específica pensa-se sobre a necessidade de um órgão ou pessoa 

ou grupo que tenha esse papel ou função de realmente congregar pessoas, 

fazendo leitura (análise de conjuntura) e promovendo o encontro. A partir dessa 

análise é possível vislumbrar que não há uma congregação de bibliotecários de 

fato na perspectiva da gestão social, uma vez que 72% não percebem uma 

relação estabelecida de participação ou práticas associativas internamente com o 

externo à universidade. 

 

GRÁFICO 7 - Você acessa o site da ABMG e outras entidades de 

classe para obter informações? 

 

             Fonte: dados do questionário. 

 

O GRÁF. 7 complementa o anterior, embora a distribuição quase paritária das 

respostas, tanto ñnão acessam os sitesò como ñs̈ vezesò, pode-se apreender 

pelas análises anteriores que não ocorre o acesso pelo site da ABMG, 

provavelmente recebem alguma informação relacionada a associação via site do 

CRB6 e da Revista Eletrônica INFORMA, pois o CRB6 tem divulgado informações 

sobre a biblioteconomia e bibliotecários de modo geral. 
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GRÁFICO 8 - Caso esteja ligado a alguma instituição de classe, como 

você classifica sua relação com a instituição? 

 

          Fonte: dados do questionário. 

 

Nesta avaliação é interessante e quase um paradoxo, principalmente em relação 

ao CRB6, a insatisfação de se ter que pagar as taxas, uma vez que são 

consideradas ñmuito carasò por parte dos bibliotecários (GRÁF. 8). Então, em 

outro gráfico reconhecem o registro no conselho como participação, o que soa 

como se fosse um ñabsurdo pagarò ï (impressão da pesquisadora). Quanto ao 

sindicato e à associação, há interesse, pois são estes que propõem causas contra 

o governo, lutam por melhores salários e plano de carreira e há, hoje em dia, a 

questão do assédio moral, da promoção humana e da promoção do servidor 

público de modo geral. Mas existe um discurso no cotidiano que o ñsindicato nada 

fazò, muitos vivem ameaando abandoná-lo, desfiliar-se e acham que pagam 

muito caro, não recebendo muita coisa em troca. (Impressões colhidas por 

ocasião da aplicação do questionário). 
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GRÁFICO 9 - Na condição de profissional da informação atuante 

no SB da UFMG você percebe o SB articulado, 

integrado e atuante junto a outros setores da 

universidade? 

 

   Fonte: dados do questionário. 

 

Nesta questão (GRÁF. 9), buscou-se conhecer se os bibliotecários percebiam a 

as articulações do SB da UFMG de imediato com outros setores da universidade, 

esperando-se que eles considerassem a própria atuação, e não como um sistema 

apartado deles. As análises nesse sentido surpreenderam, expressando um 

percentual muito baixo de visibilidade ou negação de ações articuladoras. Essa 

questão foi avaliada a partir da própria área da Biblioteconomia, um bibliotecário 

com atitude interdisciplinar (SANTOS, 2007). Contudo, o somatório de ñn«o serem 

visíveis as articulaçõesò com a resposta ñnem sempreò, embora tenha sido 

direcionado para as articulações na universidade, reforça a questão do 

comportamento do bibliotecário, que muitas vezes trabalha isolado. Com o 

questionário, apurou-se que os bibliotecários negam as possíveis articulações, 

contradizendo as falas dos entrevistados, que serão apresentadas mais à frente.  
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GRÁFICO 10 - Você vê na perspectiva do bibliotecário uma 

oportunidade de participação mais efetiva na 

sociedade a partir da Lei 12.524 de 18/11/2011 (Lei 

de acesso à informação)? 

 

                Fonte: dados do questionário. 

 

As informações aqui levantadas (GRAF. 10) vêm mostrar uma situação, nos dias 

de hoje, estabelecendo uma relação direta com a questão sobre a comunicação, 

visita ao site, bem como com a questão 8 do questionário, na qual o percentual de 

46% sobre a relação estabelecida com a instituição de classe se d§ ñfiliado 

informado sobre assuntos pertinentes a categoria ou interesse coletivoò. J§ aqui 

65% dos respondentes afirmam que a lei vem trazer oportunidades de 

participação em prol da sociedade. A Lei 12.527 passou a começou a vigorar em 

2011, com o objetivo de garantir o acesso a informações públicas, representando 

uma mudança de paradigma em matéria de transparência pública, estabelecendo 

que ño acesso ® a regra e o sigilo, a exce«oò14. Para garantir a observância do 

que dispõe a lei, serão necessários recursos financeiros e humanos ï estes 

devidamente capacitados. Espera-se muito trabalho dos bibliotecários e dos 

arquivistas que já atuam em instituições públicas e que têm implementado muitas 

discussões sobre essa lei, bem como sobre a Lei nº 8.15915 de janeiro de 1991, 

que dispões sobre a política nacional de arquivos públicos e privados e dá outras 

providências. O Decreto nº 4.073 de janeiro de 2002 regulamenta a lei.  

 

                                                           
14

 Disponível em: http://bsf.org.br/2012/05/16/lei-de-acesso-a-informacao/ Acesso em: 20 jul 2013. 
15

 Disponível em: <http://www.conarq.arquivonacional.gov.br/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?from%5F 
info%5Findex=11&in  foid=100&sid=52>. Acesso em: 05 ago 2013. 



 91 

Quais seriam na universidade essas ações em prol dos arquivos administrativos e 

históricos e do próprio sistema de bibliotecas? Avaliando também uma relação 

estabelecida entre a comunicação e o acesso ao site, nas entrevistas registra-se 

o fato de o site da associação estar desatualizado, e que pouco se usam os 

recursos tecnológicos gratuitos que já existem. Em face desse cenário com 

recursos tecnológicos e com o advento da nova Lei de Acesso à Informação, 

assim como houve no passado grupos de estudos sobre as novas tecnologias, no 

momento faz-se mister que a associação avance nesse sentido com um grupo 

interdisciplinar para estudo, interpretação e sua aplicabilidade. Outro dado 

interessante é que mesmo tendo toda essa possibilidade de recursos - blogs, 

fóruns -, nem sempre as pessoas usam esses recursos para discussão. 

 

GRÁFICO 11 - Atualmente você está associado à ABMG? 

 
  Fonte: dados do questionário. 

 

A análise da questão do GRÁF. 11 mostra que 68 e 20% dos bibliotecários do SB 

não estão associados e nunca se associaram, respectivamente, perfazendo o 

total de 88% de bibliotecários respondentes dos questionários afastados da 

associação. Esses dados revelam que a importância dada à associação não se 

materializa nas associações, na adesão no início de cada ano. Outro dado 

interessante é a percentagem de bibliotecários que nunca se associaram. Há um 

discurso de que a memória é importante, que os órgãos de representação de 

classe são importantes. Resta saber importantes para quem e em que sentido. 

Tratando-se de uma instituição fundada em 1960 que funciona ininterruptamente, 
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esse dado mostra que a ñassocia«o sempre esteve l§ò dispon²vel aos 

interessados. 

 

Ao checar a listagem de associados com a presidente da ABMG, constatou-se 

que somente três bibliotecários do SB da UFMG estavam associados até o 

momento do fechamento deste relatório.  

 

Outra questão que chama a atenção é que recentemente a associação passou 

por uma crise financeira, externada pela própria presidente da ABMG, sendo 

também registrada em estudo de caso (BORGES; ROMANELLI, 2011). Mesmo 

assim, não houve menção espontânea por parte dos bibliotecários do SB da 

UFMG ï por ocasião da aplicação dos questionários que houvessem sidos 

estimulados a se associarem até mesmo para ajudar nessa questão da receita da 

associação, tampouco o trabalho citado apresentado no Congresso em Puerto 

Rico, também era desconhecido. 

 

Nesse ponto é possível ilustrar o que Demo (1993) quis dizer com os critérios 

para avaliar a qualidade das associações. Sem participação de base, não há 

como mensurar a legitimidade e a representativa. A autossustentação fica 

perigosamente comprometida, caminhado para uma gestão de insustentável 

isolamento. É interessante ressaltar que a associação, em seu estatuto, acolhe 

profissionais de áreas afins e nem por isso tendo conseguido captar associados 

dessas áreas, como os arquivistas, museólogos, docentes da área de Ciência da 

Informação, discentes, etc. Existe resistência dos arquivistas nessa aproximação, 

que estão se mobilizando (ECI) para a construção de uma associação própria.  

 

Outra reflexão baseia-se nas contribuições de Bordenave (1986): a participação 

na perspectiva do ser parte, ter parte, fazer parte, ou seja, nessa dinâmica, 

mesmo que no âmbito individual, essa participação poderia ser permeada pela 

gestão social envolvendo o sistema de bibliotecas, a Escola de Ciência da 

Informação e o conselho. Assim, a associação cumpre seu papel, sua função, sua 

missão de congregar. Aqui o desenvolvimento local pode acontecer, no caso, a 

estabilidade política e financeira da própria associação num momento de crise. 
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GRÁFICO 12 - Você já ouviu falar sobre o Pacto 

Nacional pela Biblioteconomia 

Brasileira / 2010? 

 
                           Fonte: dados do questionário. 

 

Para a análise no GRÁF. 12, foram consideradas as contribuições de Fonseca 

(1988; 2007, p. 260), uma reflex«o sobre o que ® ser bibliotec§rio, ñser ou n«o ser 

bibliotec§rio, um manifesto sobre a rotinaò, traçando um panorama sobre a 

Biblioteconomia voltada mais para a postura política do bibliotecário. Como o 

Pacto Nacional é uma chamada por ocasião dos 50 anos da profissão de 

bibliotecário, para repensar a atuação desse profissional essa campanha é um 

alerta para o que já estava em andamento muito antes do lançamento do Pacto 

Nacional. Foi interessante observar, por ocasião da aplicação do questionário, 

que muitos bibliotecários ficavam surpresos com a questão apresentada, surgindo 

daí uma curiosidade em relação ao acontecimento. 

 

Nessa análise, o cenário é de contradição na relação dos bibliotecários com os 

órgãos de classe. Essa contradição gira em torno de se informarem quanto aos 

interesses coletivos da área profissional e política, por exemplo. Esse 

apontamento encontra-se no GRÁF. 8. Desde 2010, como já mencionado, o 

Conselho Federal de Biblioteconomia do Distrito Federal (CFDF)16, juntamente 

com as regionais e associações de outros estados, vem promovendo o Pacto pela 

                                                           
16

 Disponível em: http://www.abdf.org.br/principal/index.php/institucional/blogs-da-area/item/83-
pacto-pela-biblioteconomia-brasileira-algumas-consideracoes . Acesso em: 20 jul de 2013. 
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Biblioteconomia Brasileira, tendo como bandeira a imagem e a importância 

profissional, as questões éticas que envolvem a profissão e a reserva de 

mercado, cabendo a reflexão sobre todos os assuntos que perpassam o 

desenvolvimento da carreira de bibliotecários e suas representações. Contudo, 

71% questionados marcaram no questionário desconhecer o Pacto Nacional. 

Desde o ano de 2010 vários fóruns e blogs têm registrado esse esforço em trazer 

visibilidade a esse movimento, seja em revistas eletrônicas dos próprios 

conselhos ou em eventos científicos, enfim, mais um campo de atuação que 

poderia ser explorado pela associação ou pelo próprio SB e ECI amparados pelos 

princípios da GS. 

 

GRÁFICO 13 - Em sua opinião, o que seria importante 

considerar para incentivar a participação junto 

às instituições de classe e de interesse do 

bibliotecário dentro e fora da universidade? 

 
Fonte: dados do questionário. 

 

Essa questão representada no GRÁF. 13 sinaliza com pistas importantes que 

poderiam ser consideradas pela ECI, bem como pela ABMG e o próprio SB. A 

necessidade de investir na formação política do bibliotecário é uma realidade. Se 

dentro do próprio espaço universitário essa reflexão aparece externada como 
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ações que poderiam levar à participação mais efetiva, no mercado de trabalho em 

instituições privada tal situação acontece. Investir na divulgação de informações 

sobre os órgãos de representação incentiva à participação. A própria chamada 

por meio de campanhas desperta o bibliotecário para a importância desses 

espaços, trazendo visibilidade para a profissão. 

 

Quanto à necessidade de investimento numa formação política de qualidade, 

Almeida Júnior (1997, p. 90), Fonseca (2007, p. 97) e Miranda e Simeão (2003) 

abordam esse ponto sobre a formação em nível de pós-graduação, 

materializando aí a necessidade de investimentos em educação continuada. E 

também sobre a formação política em função dos profissionais bibliotecários 

terem condições de participar desses espaços, aprofundando a discussão sobre 

coisas do interesse da classe profissional. Destaca-se nas obras desses autores 

citados a preocupação com a qualificação do bibliotecário, com a cultura de modo 

geral, mostrando a importância de se pensar as questões identitárias, os campos 

de formação e a atuação. Ressaltam que a formação política perpassa todas as 

áreas do conhecimento. Todos os autores aqui citados convergem para a 

necessidade de investimento na formação continua do profissional, para que ele 

possa transitar nos espaços com conhecimento de causa, funcionando o 

conhecimento adquirido como uma libertação. 

 

GRÁFICO 14 - Em relação ao mercado de trabalho, você se 

sente valorizado? 

 
    Fonte: dados do questionário. 

 

Os bibliotecários do SB da UFMG se sentem valorizados em relação ao mercado 

de trabalho (59%). A pesquisadora acredita que o fato de estarem inseridos numa 
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carreira pública, com plano de carreira que favorece o seu desenvolvimento, e 

também pelo ambiente universitário, mesmo tendo questões no trabalho que 

poderiam ser melhoradas, a carreira pública contribui para esta avaliação positiva 

no questionário.  

 

Este gráfico estabelece uma relação com os autores que fizeram estudos sobre a 

ñimagem estereotipada do bibliotecário, questão da timidez, baixa autoestima, o 

sentimento de inferioridade, a falta de tradiçãoò como fatores que comprometem a 

participação em movimentos associativos mostram que o bibliotecário precisa 

perceber o valor dos órgãos associativos e de representação para o 

reconhecimento do seu fazer profissional, bem como a sua capacidade como 

agente transformador da realidade social (ALMEIDA JÚNIOR, 2007, p. 108-109; 

FERREIRA; EVANGELISTA; PEREIRA, 2011; PEREIRA; EVANGELISTA, 2010).  

 

A participação dos bibliotecários do SB na associação, mesmo se sentindo 

valorizados e reconhecidos profissionalmente, não se materializa, mesmo estando 

os mesmos bem-sucedidos profissionalmente. Talvez seja esse um dos motivos 

para não se travarem grandes compromissos e lutas, uma vez que 

individualmente se sentem realizados.  

 

GRÁFICO 15 - Você tem clareza das diferenças entre as funções 

do CRB6, ABMG e sindicato? 

 
                  Fonte: dados do questionário. 
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A análise do GRÁF. 15 preconiza que empiricamente é notório no discurso dos 

pares no setor de trabalho essa confusão quanto à função e ao papel de cada 

órgão de representação. Contudo, constatou-se que 65% dos respondentes 

fizeram essa distinção, declarando saberem a diferença. Talvez isso explique o 

interesse pela filiação ao Sindicato e ATENS. Nesses órgãos lutam-se por 

questões mais imediatas, salário, combate ao assédio moral que causa 

sofrimento, levando ao adoecimento, flexibilização da jornada de trabalho, etc. Ou 

seja, são situações comuns aos servidores da universidade de modo geral. 

Quanto ao papel e missão da associação, mesmo o bibliotecário tendo a visão de 

que a associação é uma prestadora de serviços, quando esses serviços não 

ocorrem desestimulam a participação. A associação ainda não é vista como parte 

dos bibliotecários, é o associado, a princípio, que deveria levar sua contribuição, 

seja financeira, política, cultural, social. É fato que sabem a distinção, mas 

também é fato que não estão contribuindo nem participando da associação. 

 

GRÁFICO 16 - Você acompanha os programas, projetos, 

trabalhos e ações desenvolvidos pela ABMG? 

 
  Fonte: dados do questionário. 

 

Aqui as análises mais uma vez reafirmam outras anteriores. Mesmo acessando 

sites e recebendo a revista do CRB6, não acompanham os assuntos de interesse 

coletivo (GRÁF.16). Provavelmente os que acompanham contidos nos 10% (sim + 

alguns) são os que já tem alguma experiência ou alguma aproximação com  

órgãos de participação, associação, sindicato, e CRB6, advindo dai,  mesmo 

sendo baixa a percentagem em relação aos 86% dos que não acompanham 

nada, o interesse pelos ñprogramas, projetos e a»es da ABMG.ò 
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Ressalta-se aqui, mais uma vez, que o CRB6 tem uma revista eletrônica, um site 

atualizado no qual disponibiliza tudo sobre o movimento dos bibliotecários no 

Brasil e no mundo, tendo esse compromisso em sua política de gestão de divulgar 

e disseminar as informações de interesse da área. Mesmo assim, as respostas 

negativas demonstram que nem por esse instrumento disponibilizado pelo CRB6 

há acompanhamento por parte dos bibliotecários as questões de interesse 

disponibilizadas pela ABMG. Provavelmente, em suas rotinas de acessarem o site 

do CRB6, os bibliotecários estão sendo seletivos em suas leituras ao receberem 

os alertas do conselho sobre a associação.  

 

 

4.3 Análise das entrevistas 

 

Para a etapa das entrevistas, foram selecionados, como já mencionado 

anteriormente, 15 bibliotecários extraídos dos 69 respondentes dos questionários. 

Nessa etapa levou-se em consideração, primeiramente, escolher entre os que 

haviam participado da primeira etapa, a disponibilidade e interesse das pessoas 

em fazerem parte da pesquisa.  

 

Além desses princípios que nortearam a escolha dos respondentes para as 

entrevistas, critérios foram estabelecidos a partir dos primeiros levantamentos 

coletados do questionário. O mais importante deles é que somente três 

bibliotecários se declararam associados no ano de 2013, sendo que um deles se 

revelou vitalício por ter adquirido o direito, uma vez que já foi presidente, de 

isenção de contribuição da taxa. O contingente significativo de não associados 

chamou a atenção, desencadeando algumas questões. Portanto, esse dado de 

grande relevância gerou a seguinte pergunta: por que não estão associados? O 

que acontece com os bibliotecários do maior sistema de bibliotecas do estado de 

Minas Gerais, da universidade que abriga um curso de Biblioteconomia, 

Arquivologia e Museologia, todos da mesma área do conhecimento ï Ciência da 

Informação, se não participarem da associação?  

 

Assim, o perfil do bibliotecário foi o principal critério: se o tempo de serviço no SB 

da UFMG no momento encontrava-se associado à ABMG; se já havia tido alguma 
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experiência de participação junto à associação; e se no momento da entrevista 

estaria o candidato envolvido com algum cargo de liderança, gestão ou 

participação em algum órgão de representação de classe.  

 

Os bibliotecários que foram escolhidos atenderam às expectativas do 

entrevistador, aceitando a gravação, assinando o aceite e a autorização pelo uso 

dos depoimentos. Todos os depoimentos foram marcados pelo interesse em 

contribuir, valorizando a pesquisa, os órgãos de classe, a classe de bibliotecários, 

projeções para o futuro, em que as pessoas queriam saber como as situações 

poderiam melhorar em termos de participação e como poderiam de alguma forma 

participar, contribuir ou retribuir algum benefício que receberam em algum 

momento de sua carreira profissional.   

 

Há que se registrar que o encontro foi marcado por grande emoção por parte 

daqueles que foram confidenciando parte de suas histórias de vida, 

principalmente daqueles que começam a pensar na possibilidade de em breve 

estarem aptos à aposentadoria.  

 

O perfil dos bibliotecários da ativa no SB da UFMG foi construído a partir dos 

dados sobre: qualificação, ano de formatura, tempo de serviço no SB da UFMG, 

cargo, unidade, função, faixa etária, gênero, associando-se no ano de 2013 à 

ABMG e se em algum momento teve alguma experiência com a associação e 

como classificava essa experiência - se positiva (+) ou negativa (-) - quando da 

aproximação com a mesma (Erro! Fonte de referência não encontrada., APÊNDICE 

D)17.  

 

As questões citadas introduziram a entrevista. O perfil identificado pelos dados 

coletados definiu a categoria ano de formatura: 10 respondentes se formaram na 

década de 80 e um na década de 90. Esses dados permitiram conhecer que 

esses sujeitos tiveram formação muito marcada pela área técnica da 

Biblioteconomia brasileira, preocupada com a organização, preservação e 

desenvolvimento dos acervos. Com isso, apresenta, assim como em qualquer 

                                                           
17

 Todos os quadros grandes, mas que contêm informações que se relacionam com algum gráfico 
ou texto, estão disponibilizados no Apêndice, sem comprometimento das análise e do texto. 
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outra profissão, o trabalho desempenhado sem muito recurso tecnológico 

informatizado. 

 

QUADRO 1 - Síntese da análise dos dados perfil: se associado à experiência com 

a ABMG 

Questões Categorias Ocorrência 

Ano de 
Formatura 

Década de 
80-90 

 
Após 2000 

10 entrevistados 
 
 
5 entrevistados 

 B1 B2 B4 B5 B6 B8 
B9 B12 B13 B14  
 
B3 B7 B10 B11 15 

Faixa 
Etária 

Tempo no  
SB da UFMG 

50-60 anos 
 
 

30-49 anos 

9 acima de 50% dos 
entrevistados 
 
6 entrevistados 

04 a 34 anos 
 
 

04 a 20 anos 

B1 B4 B5 B6 B9 
B12 B55 B13 B14 
 
B2 B3 B7 B10 B11 
B15 

Gênero 10 Feminino 
 
 
 

05 Masculino 

9  década de 80/90 ï 
1 após 2000 
 
 
4  se formaram após 
o ano 2000 
1  década de 80 

Mulheres ainda 
predominam 

 
 

Está ampliando a 
presença masculina no 
SB/UFMG após 2000 

B1 B2 B4 B5 B6 B8 
B9 B11 B12 B13 
 
B3 B7 B10 B14 B15 
 

Qualificação 15 
Especialização 

 
 

2 Preparando 
mestrado 

2 Mestrado e 
doutorado em 
andamento 
 
1 Mestrado em 
andamento 
12 Especialização 

Tendência a quadro de 
servidores bibliotecá-

rios cada vez mais 
qualificados devido às 
políticas de recursos 

humanos e incentivos à 
qualificação e 
capacitação. 

B1 B7 B11 
 
 

Se 
associado 
em 2013 

3 Sim 
 
 
 
 

12 Não 

(+) Palestras, cursos, 
eventos, dar cursos, 
passeios, cultura e 
lazer e gestão/ ABMG 
 
5 Sem experiência de 
aproximação 
 
 
7 Com experiência 
de aproximação 

(-) para a 
participação na 

gestão 
 
 

(-) na tentativa de 
aproximação ï 2 sem 

responder 
 

(+) das experiências/ 
vivências 

B1 B9 B13 
 
 
 
 
B1 B9 B13 
B7 B10 
 
 
B2 B3 B4 B8 B11 
B12 

Fonte: dados da entrevista. 

 

No período pós-ditadura, a sociedade, os movimentos e as organizações de 

classe ainda estavam sob o impacto da repressão, embora já houvesse 

movimentos em prol da democratização e cidadania no país, como mostram 

Carvalho (2010), Dagnino (1994) e Gohn (1997) em algumas áreas. Esse período, 

que pode ser considerado de transição política, de certa maneira merece um 
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estudo mais aprofundado sobre a participação dos bibliotecários nos movimentos 

político-sociais pós-ditadura e que não estão contemplados neste trabalho. Essa 

observação é devida à entrevista (vídeo) obtida com a presidente da associação, 

que deixou a ñimpress«o na pesquisaò de que esse período passou ao largo dos 

bibliotecários e da ABMG, merecendo ser investigado.  

 

Para os que se formaram na década de 80, o olhar sobre a ABMG foi marcado 

pela necessidade de contato direto ï pessoa, telefone, cartas, malas diretas, etc. 

ï, devido às circunstâncias tecnológicas da época. Ou seja, a associação já havia 

atingido a sua maioridade, uma vez fundada em 1960, portanto, com cerca de 20 

anos de atividade. 

 

Para os formandos da década de 1990, o marco foi a abertura de mercado para 

as importações e revoluções tecnológicas, que não parou mais, bem como a 

necessidade de adequação dos currículos de formação nas escolas de 

Biblioteconomia devido aos impactos das novas tecnologias. Houve mudança de 

paradigmas.  

 

Acostumados com o contato pessoal e profissional no fazer antigo e com as 

rotinas seculares estabelecidas, os profissionais bibliotecários tiveram que se 

adequar a essa nova dinâmica no seu fazer. Procurou-se de certa maneira onde 

poderiam se atualizar, capacitar-se, estabelecendo redes de contato. Essa 

constatação está presente nas falas de alguns entrevistados: ñDepois houve uma 

época de muitos cursos, dados pela ABMG, que isso foi muito bom. Porque a 

gente não tinha nenhum tipo de curso, nem especialização aqui, nem aqui na 

UFMG existia, [...]ò (B12). 

 

Nessa época fica evidente, nas falas dos entrevistados, essa efervescência da 

associação coincidindo com o período dos diversos cursos propostos pela 

mesma. Havia muita necessidade de trocas de ideias com os pares e tendência à 

interdisciplinaridade, pois outros saberes deveriam ser buscados na área da 

computação, dos sistemas de informação (MIRANDA; SIMEÃO, 2003, p. 212). E 

principalmente existia a ênfase no domínio de idiomas, já que grande parte das 

tecnologias seria importada.  
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Já outra categoria identificada são os cinco formandos pós-2000, estes já 

inseridos totalmente na era digital, com currículos marcados pelas tecnologias e 

as relações sociais e profissionais muito mediadas pelas redes sociais, com o 

fazer muito mais ágil, dinâmico e sem tempo a perder. Foram marcados também 

pela extrema liberdade de escolhas e participação, pela possibilidade de 

desenvolver um trabalho mais colaborativo devido à quebra do paradigma tempo 

e espaço. Por outro lado, tem-se a ilusão de um mundo totalmente globalizado 

(SANTOS, 2000), marcado também pela postura mais individualista e fugaz 

retratada por Bauman (2006). 

 

Sobre os dados levantados quanto à qualificação desse profissional bibliotecário, 

é importante acentuar a alta qualificação e principalmente a forte tendência e a 

preocupação com a educação continuada. A busca pela garantia do direito à 

educação continuada tanto na qualificação quanto para capacitação foi, durante 

muitos anos, bandeira de luta dos servidores das IFES.  

 

Em face das demandas no decorrer dos anos, essa realidade começou a 

melhorar a partir da consolidação da Lei no. 11.091, de 12 de janeiro de 2005, 

com o PCCTAE. Essa lei permitiu que toda qualificação e capacitação 

impactassem tecnicamente na vida do servidor, permitindo ao interessado 

assumir mais responsabilidade sobre gestão, pesquisa, coordenação de projetos, 

docência, orientação, etc. Houve acentuado avanço nos incentivos financeiros 

influenciando no desenvolvimento da carreira, consolidando o interesse pela 

educação continuada. 

 

Todos os 15 entrevistados declararam uma ou mais especializações lato sensu 

em áreas específicas da Biblioteconomia ou gestão pública de modo geral.  

 

De cinco entrevistados, dois já concluíram mestrado e estavam em processos 

seletivos de doutorado, tendo sidos aprovados neste ano de 2013.  

 

Um entrevistado estava em fase final do mestrado (agosto 2013) e finalmente 

outros dois declararam que estavam se preparando para esse título, inclusive 

cursando matérias específicas na Escola de Ciência da Informação.  Então, com 
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essa situação observa-se tendência a crescer no SB da UFMG, muito em breve 

com profissionais extremamente qualificados.  

 

A Educação Continuada é vista como algo muito importante para o 

desenvolvimento da carreira no serviço público, recentemente com a implantação, 

pela Pró-Reitoria de Recursos Humanos (PRORH), de políticas de incentivo à 

qualificação, com o Programa de Incentivo à Qualificação em Nível de Pós-

graduação (PROQPG)18 -  edital para bolsas de Pós-Graduação Stritu Sensu, 

estimulando cada vez mais os servidores bibliotecários a buscarem esse 

crescimento intelectual.  

 

Até o fechamento deste relatório a pesquisadora recebeu a notícia de que dois 

entrevistados que se formaram após o ano 2000 foram aprovados na seleção do 

doutorado, dando início a mais essa qualificação.  

 

Quanto ao gênero, como era de se esperar, apurou-se o impacto da presença das 

mulheres (FERREIRA; EVANGELISTA; PEREIRA, 2011) em maioria. Essa 

situação se modifica após os concursos de 2000 com a entrada de bibliotecários 

do sexo masculino no SB da UFMG. 

 

No passado, de forma muito pejorativa, a profissão de bibliotecário era tida como 

destinada ¨s mulheres, pior ainda, ñespera maridoò, com poucos homens se 

interessando pela mesma. Entretanto, e como a literatura revela, muitos homens 

fizeram história na área da Biblioteconomia (ALMEIDA JÚNIOR, 1997; CASTRO, 

2000; FONSECA, 2007; MIRANDA; SIMEÃO, 2003; SOUZA, 2002). A 

participação e o interesse dos homens pela Biblioteconomia vêm aumentando 

gradativamente e para a coleta de dados 10 mulheres e cinco homens 

responderam prontamente à entrevista. Dos cinco, quatro se formaram após o 

ano 2000 e somente um formou-se no início da década de 80, sendo uns dos 

mais antigos do quadro do SB da UFMG, provavelmente já próximo de optar pela 

aposentadoria.  

 

                                                           
18

 Disponível em: https://www.ufmg.br/prorh/arquivos/editais/EditalBCS-0022013.pdf. 
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Os demais entrevistados estão inseridos na faixa etária dos 30 aos 49 anos, 

variando o tempo de serviço no SB da UFMG de quatro a 20 anos, a maioria em 

início de carreira e muito preocupados com a qualificação, com educação  

continuada e, por serem jovens, pensam nas possibilidades de outros concursos 

com melhores salários e carreira de docência. 

 

Outro aspecto que vale abordar é unidade acadêmica ou administrativa (BU) onde 

estão lotados esses profissionais e a atual função que desempenham. Foram 

contempladas as seguintes unidades acadêmicas: Ciências Humanas e Sociais 

Aplicadas (Faculdade de Letras - FALE; Faculdade de Educação - FAE; Música; 

ECI; Direito; Faculdade de Ciências Econômicas - FACE; Escola Técnica de 

Ensino Médio - Colégio Técnico - COLTEC; e Ciências Exatas - Instituto de 

Ciências Exatas - ICEX; Engenharia). Ficaram de fora as áreas de Ciências 

Biológicas e Saúde e Museu, devido às dificuldades encontradas para agendar as 

entrevistas, a localização das unidades e por coincidir com um momento político 

muito peculiar na universidade: a implantação obrigatória do ponto eletrônico e a 

luta pela flexibilização da carga horária de trabalho de 30 horas, que impactou de 

certa maneira até mesmo na escolha dos entrevistados.  

 

Na primeira categoria têm-se apenas três dos entrevistados que se encontram 

efetivamente associados na ABMG ï sendo um respondente vitalício. E eles 

contaram que tiveram experiências diversas e positivas com a associação, 

participando de cursos e eventos, deram cursos, dedicaram-se, em algum 

momento de suas vidas, à gestão na associação. Alegam que as experiências 

foram positivas e valorizam a associação, contudo, quanto à experiência com 

gestão da associação, avaliam-na negativamente, por diversos motivos que serão 

apresentados posteriormente (BORGES, 2011).    

 

Ainda sobre a composição do perfil dos bibliotecários houve preocupação em 

identificar quais seriam os profissionais bibliotecários que estariam atualmente 

associados à ABMG, se houve alguma aproximação ou experiência e, como dito 

anteriormente, como avaliavam a experiência. Foram classificados em duas 

categorias: os associados e não associados, para melhor visualização  
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Na segunda categoria encontram-se 12 entrevistados que se declararam não 

associados. Destes, sete tiveram experiências com a ABMG, afirmando terem 

sido positivas. Os demais cinco declararam não terem tido experiência direta e, 

destes, dois não comentaram a resposta por falta da experiência e três fizeram 

tentativa de aproximação, classificando a experiência como negativa, perdendo o 

interesse pela mesma. no Quadro 1 

 

Quanto às análises do QUADRO 2, sobre o campo de atuação e função 

atualmente exercida. Primeiramente, é preciso saber que o profissional forma-se 

bacharel em Biblioteconomia, podendo atuar em várias frentes específicas de 

trabalho, sendo superficialmente categorizado aqui para a pesquisa, a saber: 

bibliotecário catalogador (dedica-se ao tratamento da informação ï seleção, 

catalogação, classificação, indexação, disseminação da informação, 

desenvolvimento de coleções e acervos), bibliotecário de referência (atua na linha 

de frente diretamente com o usuário para pesquisa, orientação e capacitação), 

bibliotecário gestor (coordenações e chefias de bibliotecas, diretoria de 

instituições diversas).  

 

QUADRO 2 - Descrição sintética das funções declaradas pelos entrevistados 

Bibliotecários Quantidade 
total 

Descrição sintética das funções Ocorrência 

Catalogadores 2 Dedicam-se ao tratamento da informação 
ï seleção, catalogação, classificação, 
indexação, disseminação da informação, 
desenvolvimento de coleções e acervos ï 
área de catalogação ï inclusive grupo de 
estudos, grupos de trabalho 

B1 B9 B13 

Referência 4 Atuam na linha de frente diretamente com 
o usuário para pesquisa, orientação, 
capacitação, normalização, Portal Capes, 
treinamento de usuário, estudo de 
usuário. Disseminação da informação  

B5  B11 B14  
B15  

Gestores 7 Diretoria e vice-diretoria - coordenação e 
vice coordenação 
Chefia de biblioteca 

B1 B2 B9 
B13 

Multifunções 2 Catalogação, referência, estudante e 
militância, gestão, coordenação, 
presidente 

B3 B8 B10 
B12 

Fonte: dados da entrevista. 
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Finalizando o QUADRO 2 esta categorização bem definida bem demarcada é que 

dá um sentido identitário ao bibliotecário em função da sua atuação profissional, 

da área que se dedica, quanto às funções que desempenham, A pesquisa 

entende que por estarem muito demarcadas, muito restritas a determinadas áreas 

de atuação dificultam a participação em questões mais políticas junto aos órgãos 

de participação. 

 

Sobre a formação na graduação - se os entrevistados se lembravam de ter 

recebido em algum período ou disciplina específica informações sobre órgãos de 

representação de classe e especialmente sobre a ABMG ï, as análises 

encontram-se no QUADRO 3.  

  

QUADRO 3 - Currículo e distinção entre associação, sindicato e conselho 

Questões 
 

Quantitativo 
das respostas 

Comentários Ocorrências 

Currículo 8 Não para 
currículo ou 

alguma menção 
durante o curso 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

7 Sim para 
alguma 

apresentação 
durante o curso 
de graduação 

ñFalta mobiliza«oò [...] ñA ECI promove o 
profissional para a pesquisa e docência, mas 
não absorve toda essa mão-de-obraò. ñN«o 
promove para o mercado de trabalho.ò ñNa 
época não tinha nada disso não, FEBAB e ALA ï 
até dessas associações, eu lembro assim dos 
professores falarem e tal, mas especificamente 
da ABMG n«o me lembroò. ñSobre a Associa«o 
de Bibliotec§rios de Minas Gerais ningu®m [...]ò. 
ñinfelizmente n«o tive nenhum contato com a 
associação. O contato que eu tive foi através do 
site, vendo os eventos e eu procurei a 
associa«o.ò 
 
ñAcho que a escola sensibilizou [...] agora cabe a 
gente tamb®mò. ñTanto que procurei a 
associa«oò; ñeu j§ conhecia, fiquei conhecendo 
a associação e frequentava, às vezes fazia um 
cursoò; ñno meu tempo era bom [...], mas eles 
falavam dos órgãos. É tanto que tinha o dia do 
pessoal... acho que ia da associação também, 
n«o era s· do conselhoò. ñQuem formou antes 
[...] teve o privilégio de ter alguns professores 
que correram mundo. Sabiam o que era 
biblioteconomia no mundo. E a importância 
desses órgãos, a importância de ter uma 
representação. [...] Naquela época tinha isso em 
menteò. 

B1 B3 B5 B6 B9 
B10 B11 B13 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
B2 B4 B7 B8 B12 
B14 B15 

 
 
Distinção 

11 Sim 
 
 
 

4 Não 

 B1 B2 B3 B4 B5 
B7 B9 B11 B12 
B13 B15 
 
B6 B8 B10 B14 

Fonte: dados da entrevista. 
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Dos 15 entrevistados, oito declararam que não receberam formalmente 

informações sobre os órgãos de classe, sua importância para a vida profissional, 

para a formação da identidade profissional, de maneira que pudesse ajudar na 

aproximação com a associação, com o sentimento de pertencimento e mesmo 

como protagonistas no desenvolvimento da associação.   

 

Mesmo assim, não está descartado totalmente que tenham passado ao largo das 

informações sobre a associação de bibliotecários. Alguns entrevistados se 

lembraram de professores falando ou promovendo as associações como a 

FEBAB, que é uma federação que congrega as regionais, a America Library 

Associaton (ALA) e a International Federation of Library Associations (IFLA). As 

negativas foram especificamente para a Associação de Minas Gerais. 

 

Muitos foram proativos em buscar livremente a associação, a participação e a 

militância, mesmo sem terem sido estimulados pela escola no período de 

graduação. Essas considerações vêm ao encontro do que afirmam alguns autores 

- como Fonseca (2007) e Souza (2002) - quanto à incipiente ou tímida 

participação política em órgãos de representação, devido à falta de cultura e 

tradição para a participação, muitas vezes consequência da ausência de 

preparação e formação técnica para atuarem nesses espaços de reivindicação.  

 

Quanto aos bibliotecários entrevistados que afirmaram ter recebido alguma 

informação durante a graduação sobre a associação, parece que esses contatos 

se deram em palestras, pois foram mencionados e/ou relacionados a vários 

nomes de pessoas diretamente ligadas à associação, como a atual presidente e 

outros que por lá passaram. Alguns nomes de professores foram citados, 

enfatizando que se dedicavam à associação.  

 

Nessa situação percebe-se também a importância da articulação entre as 

instituições como o conselho, a associação e a própria escola no período de 

formação do profissional, pois somente assim, unindo esforços nesse sentido, 

devem todos investir nessa caminhada para que haja, a partir da experiência, o 

aprendizado em como participar dos espaços políticos (ALMEIDA JÚNIOR, 2000; 

FONSECA, 2007; SOUZA, 2002). Esses autores estão em consonância com 
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Demo (1993), que afirma que a participação é conquista. Essa necessidade 

também foi descrita por entrevistados em projeções e expectativas de que os 

vínculos melhorem nesse sentido. 

 

Sobre dar ciência sobre a distinção entre sindicato, associação e conselho, todos 

os respondentes que tiveram alguma experiência direta, participativa junto à 

associação, ao conselho ou ao sindicato responderam que seguramente sabiam a 

diferença existente entre os órgãos. Esse conhecimento foi devido à experiência, 

adquirido gradativamente pelo próprio fazer, pelas relações estabelecidas em 

algum momento com os espaços políticos e com as pessoas ou pela própria 

atuação na gestão.   

 

Já os que afirmaram não saberem muito bem a diferença, num primeiro momento 

relataram que os papéis e funções não eram muito claros, confundindo-se. 

Coincidentemente, essas mesmas pessoas que afirmaram não saberem muito 

bem a distinção são as mesmas que não se interessam em fazer parte da 

associação por diversos motivos particulares, como acreditar que necessitam de 

um perfil específico, habilidades, vocação. 

 

Devido à participação nas entrevistas de representantes tanto do sindicato, do 

conselho quanto da associação, percebe-se, pelas falas, acentuada expectativa 

de se estabelecer e consolidar parcerias de apoio mútuo. A atenção é muito 

focada nas pessoas representantes desses órgãos, uma expectativa em relação 

às pessoas conhecidas que atuam em cada órgão. Ou seja, a probabilidade 

pessoal para superar as limitações que são devidas às questões financeira, 

política e legislativa. Interessante que, ao focar-se na pessoa, consolida-se o 

distanciamento da importância da participação de base - de todos -, um 

compromisso da categoria.  

 

A análise do QUADRO 4 permite categorizar os motivos que permitiram mais 

aproximação ou participação dos bibliotecários com a ABMG em algum momento 

de trajetória profissional. Ficam assim distribuídas as categorias, conforme 

mencionado pelos bibliotecários. 
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QUADRO 4 - Motivos que permitiram a aproximação da associação 

Eventos Informação  

banco emprego 

Cursos e 

treinamentos 

Gestão  

eleição 

Lazer 

sociocultural 

B2 B4 B5 B9 B12 B3 B4 B7 B8 B1 B3 B4 B9 B11 B12 B9 B13 B14 B9 B15 

Fonte: dados da entrevista. 

 

As avaliações são positivas no que se refere a cursos, palestras, eventos, 

merecendo destaque o evento nacional CBBD, que é um marco em Minas Gerais, 

e o Biblos 2000, muito citado nas entrevistas, ocorrido em 1994. Recebeu este 

nome com base nas reflexões que eram sobre a Biblioteconomia para o século 

XXI. Esse evento exigiu grande esforço dos bibliotecários de inúmeras instituições 

de Minas Gerais e vários estados brasileiros para a sua organização, recebendo 

autoridades internacionais.  

 

Os cursos e treinamentos evidenciam a importância dada pelos profissionais 

bibliotecários a atualizações, à educação continuada como necessidade básica 

em várias áreas de atuação da Biblioteconomia, sendo esse aspecto da 

associação avaliado como positivo. Os passeios são citados como uma 

oportunidade de interação e descanso e em vários momentos das entrevistas 

foram lembrados como uma tradição na associação.   

 

Em relação à necessidade de informação sobre mercado de trabalho e banco de 

emprego, há dois registros importantes: um como experiência positiva, como uma 

referência tida como uma das funções da associação, dando suporte aos 

egressos do curso de Biblioteconomia; e recolocação no mercado de trabalho.  

 

O entrevistado B6 relata uma experiência junto à associação no passado, quando 

teve necessidade de obter informações via telefone, classificando-a como 

negativa, ñmuito ruimò e totalmente desestimulante para voltar a procurar a 

associação e, no momento, totalmente sem interesse por uma aproximação.  

 

No tocante à comunicação sobre informações da ABMG e se os bibliotecários 

acessavam o site da associação, oito responderam que não acessavam, que o 

mesmo se encontra desatualizado e que há outras fontes para obter informações. 
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Entre estas, foram citados os próprios sites da FEBAB, da ALA, as redes sociais e 

os próprios colegas de trabalho.  

 

Houve preocupação em evidenciar que atualmente a comunicação deveria ser 

muito mais fácil devido ao acesso às TIC e estarem disponibilizadas com acesso 

fácil, rápido e baixo custo. E que fazer parte das redes sociais hoje é uma 

necessidade, inclusive das organizações. Alguns respondentes assumiram o 

próprio desinteresse pelos sites e redes sociais. Paradoxalmente, houve menção 

da importância de se fazerem conexões em redes sociais, fóruns, blogs, etc. 

Alguns respondentes afirmaram não se sentirem à vontade para expor ou opinar 

sobre qualquer assunto ou criticar a própria área de atuação em redes sociais.  

 

Houve entrevistados que alegaram ter perfil falso nas redes sociais, justamente 

para acompanhar a evolução da ferramenta, mas não se identificando com as 

relações e práticas estabelecidas na rede. 
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QUADRO 5 ï Síntese: avaliação da relação comunicação-site 

Respostas QT Justificativa Ocorrência 

 
 

NÃO 
 
 

8 

ñSite desatualizado deixa a desejarò; a comunica«o se d§ 
via diretoria ï h§ um tr©nsito favor§velò ï não menciona o 
site. ñN«o acesso nada. Aqui n«o e n«o vejo muita coisa 
que me anima.ò ñEu penso que falta comunica«o 
realmente. Essa comunicação da associação com os 
bibliotec§rios, porque tem muita gente ativaò. ñEu acho que 
hoje com a tecnologia a nosso favor, a facilidade de 
comunicação é muito maior e a facilidade de você produzir 
as coisas também é muito maior. [...] hoje isso é muito 
mais fácil, talvez não precise de uma equipe tão grande. 
Com a comunicação facilitada [...] É do dia-a-dia. Você 
está lá, faz um e-mail, twitta ou posta alguma coisa muito 
r§pidoò ñA FEBAB sim, por conta dos congressos, cursos 
[...], mas a associação [...] eu fiquei muito desgostosaò ñEu 
sou ruim de visitar sitesò; ñn«o recebi nada assim. Nem e-
mailò. 

B3 B4 B6 
B11 B12 
B13 B14 
B15 

Muito pouco  
Não acesso 
Sempre 
Às vezes 
De vez em qdo. 
Poucas vezes 
Já entrei 
Já acessei 
 
 

7 

ñIdem para outros sites (ALA e FEBAB) ï buscar 
informa«o pontualò; ñn«o ligada nestas coisas ï mesmo 
com tecnologia a comunica«o ® falhaò; ñALA/FEBAB ï 
fonte pesquisa biblioteca escolar ï publicações/compra- 
orientação sobre valores de serviços free lancerò; ñl§ tem 
uma tabela com os valores sugeridos dos nossos afazeres 
e isso era muito ¼tilò; ñ¨s vezes por necessidade do pr·prio 
trabalho, a gente busca a associação [...] ajudando um 
alunoò; ñcom a internet tem outras op»es, grupos etc.ò; 
ñdepois de tomar conhecimento da associação de 
arquivologia foi procurar sobre a ABMGò. 

B1 B5 B7 
B8 B9 B10 

Relação 
gestores 

GxG 

ñApoio/parcerias/divulga«o/troca/eterna busca/n«o pode 
descuidarò; ñvaria conforme a ®poca ï algumas mais 
atuantes e marcantes. Em outras mais frágeis, exemplo 
Biblios2000 em 1994ò; ña associa«o se mant®m viva por 
fora de uma pessoa s·, de uma ¼nica pessoaò; ño SB da 
UFMG tem sempre essa preocupação de tá chamando um 
representante apoiando e buscando apoioò. 

B1 B4 B3 

GxA ñA gente ainda n«o se conectaò B11 

Ax  
A 

ñNa verdade, um faz a cabea do outroò. B8 

Fonte: dados da entrevista. 

 

Das relações estabelecidas entre gestores (GxG), percebe-se a tendência a dizer 

que os gestores das instituições conversam, articulam-se, apoiam-se mais 

facilmente, de autoridade institucional para autoridade institucional. Contudo, as 

instituições deveriam se apoiar mais. 

 

Já houve avaliação tendendo ao negativo na comunicação dos gestores da 

ABMG com os associados (GxA), embora se reconheçam os esforços e as 
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limitações de recursos humanos que a associação enfrenta, ficando a 

comunicação a desejar. Alegaram que não recebem e-mails nem mala direta e 

geralmente recebem notícias e informações via CRB6, sendo essa iniciativa de 

disponibilizar informações da associação um trabalho de parceria confirmado pelo 

próprio site do CRB6, disponível a todos os interessados. 

 

Ainda nas avaliações das relações estabelecidas entre gestores e associados, 

houve reconhecimento de que a relação pode variar muito de gestão para gestão 

e conforme a época. Realçou-se que umas são mais atuantes, outras  nem tanto, 

mas que reconhecem que as pessoas que estão à frente da associação sempre 

tentaram fazer o melhor. Em síntese, as relações entre os gestores são marcadas 

pela busca de parcerias, apoio mútuo e reconhecimento.  

 

Dos gestores para com os associados de ambas as partes capta-se uma 

expectativa muito grande de um em relação ao outro. Também dos gestores para 

com os associados existe expectativa de receber mais apoio e reconhecimento da 

classe de bibliotecários potenciais. Sobre a relação entre os potenciais 

associados (AxA), detecta-se uma cultura de ñreboqueò, uma atitude comunicativa 

sem muito compromisso, que poderia motivar os bibliotecários a estarem 

participando de seus órgãos de representação. 

 

Nas questões 22 e 23 da entrevista (QUADRO 6) sobre os aspectos levantados 

que não favorecem a participação e os que a favorecem junto à associação de 

bibliotecários, as análises dos dados coletados nas entrevistas indicam as 

seguintes categorias: rotina de trabalho, perfil/formação técnica, 

logística/cadastro, questões particulares, complexidade da atividade, 

ganhos/atrativos, comunicação no momento não favorece. E os aspectos 

positivos que favorecem: liberdade de escolha, perfil, status, ambiente, tempo, 

valores ï importância, memória, educação continuada. 
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QUADRO 6 - O que não favorece ou favorece a participação na ABMG 

QUESTÕES CATEGORIAS OCORRÊNCIAS 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
Não favorece 

Rotina de trabalho 
 

Perfil/formação técnica 
 

Logística / cadastro / banco 
 

Questões particulares 
 

Complexidade da atividade 
 

Ganhos/atrativos 
 

Comunicação 

B1 B10 B12 
 
B2 B15 
 
B2 B9 
 
B1 B2 B9 
 
B3 B6 
 
B1 B2 
 
B14 B10 B11 

 
 
 
 
Favorece 

Liberdade de escolha/ perfil 
 

Status/ambiente/ tempo 
 

Importância/valor/ memória 
 

Educação continuada 

B5 B12 
 
B1 
 
B13 
 
B9 B12 

     Fonte: dados da entrevista. 

 

Seguem-se alguns depoimentos que ilustram o posicionamento  sobre o que não 

favorece a participação na ABMG: 

 

A rotina de trabalho dificulta. 

O olhar muito técnico sobre a profissão.  

A rotina de trabalho, problemas particulares, as empresas não liberarem 
para a participação. 

Porque eu não corro atrás não, se não cair no meu colo assim, eu não 
vou realmente. 

Personalidade [...] eu sou uma pessoa assim, naturalmente tímida [...] 
acho que a pessoa tem que ser um pouco..combativa, Ela ser mais 
atirada...porque precisa. 

A dificuldade do pagamento das taxas (logística) depois agora, efetuam 
os pagamentos lá. 

Questão financeira acaba pesando. 

O atendimento ruim [...] eu tô perto de aposentar, eu realmente perdi um 
pouco o entusiasmo.  

É preciso facilitar a inscrição e pagamento do boleto. 

A gente passa a inteirar mais dessas questões e acaba entrando, 
gostando e ficando. Que é até um perigo.  

A vida toma outros rumos, me levou para outros rumos. 

Não é por má-fé. 

É um trabalho árduo, imagino que seja. 

É muito trabalho, uma dedicação muito grande. 
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Antes da internet tinha mais interesse na associação, tinha grupos 
técnicos que funcionavam na associação, é inclusive o grupo jurídico 
que era muito atuante. 

O pessoal fala que a tecnologia facilitou muito o serviço, [...] por outro 
lado aumentou muito também. 

Então eu acho que isso esvaziou muito a associação. 

A falta de comunicação realmente. Essa comunicação da associação 
com os bibliotecários, porque tem muita gente ativa.  

Eu não gosto de bibliotecários. 

Eu sou servidora pública. Identificação. Os estereótipos me 
incomodavam muito. Eu não tenho perfil dessa questão de militância.  

Eu sabia que eu sozinha no oceano, não ia fazer diferença [...] o novo 
currículo houve o esvaziamento da questão humanitária, cultural e 
social do bibliotecário.  

Ficou muito tecnológico. 
 

Seguem alguns depoimentos que ilustram o posicionamento sobre o que favorece 

a participação na ABMG: 

 

Liberdade. Acho que cada um buscar o que ela pode participar. Se ela 
não puder ser um membro da comissão [...]. 

O comprometimento e disponibilidade de tempo. 

Eu passei a me identificar com esta parte foi aqui na [...] como 
trabalhadora da universidade. 

Participando mesmo. Porque aí tinha os movimentos, às vezes de 
reivindicação, então agente estava sempre ali participando. 

Conscientização sobre a importância da participação. 

Trabalhar em parceria com o Conselho Regional. Palestras, eventos, 
lazer e cultura. Cursos [...] tinha que ter uma congregação. Conhecer 
bem sua área profissional, memória, a profissão como um bem imaterial 
como valor como expressão do sujeito. 

Investir na educação continuada/atualização/liberdade/acho que cada 
um buscar o que ela pode participar. Se ela não puder ser um membro 
da comissão [...]. 

 

A rigidez com a rotina de trabalho acentuada pela formação muito técnica do 

profissional bibliotecário aparece como um aspecto negativo, dificultando a 

participação. Esta vem ao encontro do que pontua Fonseca (2007), quando fala 

que o profissional bibliotecário não tem formação política voltada para a 

participação, consolidando uma cultura de não participação. A liberdade de 

escolha em poder participar não é tida como um direito à participação, não sendo 

também uma prioridade. Entretanto, devido à rotina, a participação está 

condicionada à liberação por parte da instituição, sendo também esse mesmo 

ambiente, a universidade, contrariamente um estímulo à participação sobre as 



 115 

questões coletivas, sobre os espaços políticos, devido à proximidade com as 

pautas de reivindicação. Essa justificativa de não participação condicionada à 

ñlibera«o de algu®mò se traduz numa contradi«o no universo acad°mico. 

Conforme apresentado por Dallari (1983), Demo (1993) e Bordenave (1986), a 

participação como processo em construção é uma necessidade do ser social, 

sendo a participação construída e reconstruída no cotidiano.  

 

Alguns aspectos são mencionados para condicionar a participação devido à 

contrapartida de algum benefício. Mesmo aqueles que expressam preocupação 

com a memória, com o patrimônio são atraídos por um status, alguma vantagem 

pessoal. A importância da educação continuada é mencionada pela maioria dos 

entrevistados, sendo os possíveis cursos oferecidos vistos como uma 

oportunidade, trazendo alguma vantagem pessoal, seja como ofertante de cursos, 

palestras ou mesmo como participante. Resgata-se aqui a contribuição de 

Bordenave (1986). Nessa perspectiva de ñter vantagem somenteò, o associado 

acaba não se vendo parte da associação, como responsável também pelo seu 

desenvolvimento.  

 

Dois aspectos importantes são apresentados pelas categorias comunicação e 

logística. A forma como está sendo feita a comunicação não favorece a 

participação. Mesmo em face de tantas tecnologias e instrumentos até mesmos 

gratuitos, a comunicação ainda é muito precária, indicando o abandono dos 

instrumentos ñantigosò como uma mala direta, uma carta, um cart«o, telefonemas 

e também não utilizando a contento as novas mídias disponíveis na internet, 

blogs, twitter, etc.  

 

Não há comunicação adequada, dificultando, inclusive, os recadastramentos, a 

atualização dos dados no próprio site e, consequentemente, o pagamento das 

anuidades. Ainda nessa questão da comunicação os entrevistados relatam essa 

deficiência da comunicação e afirmam não haver conectividade. As pessoas não 

estão conectadas com a associação.  

 

Questões particulares são abordadas como não favoráveis à participação, sendo 

uma delas a aproximação da aposentadoria ou fim de carreira. Evidenciam-se aí 
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momentos de conflitos de interesse que requerem o aprofundamento dos estudos. 

Essa perspectiva da aposentadoria aparece em algumas entrevistas como uma 

projeção, um tempo livre que poderá ser dedicado à associação, como retribuição 

por algum benefício obtido no início da carreira. Isso se contrapõe totalmente ao 

que preconizam Demo (1993) e Bordenave (1986), a participação como processo, 

sendo também conquista ao longo da vida, com o próprio sujeito fazendo parte do 

processo. Com a aproximação da aposentadoria, alguns entrevistados começam 

a pensar em participar da associação, ou seja, deixaram para o fim da vida 

profissional depois da ativa.  

 

 Outro aspecto levantado é sobre o impacto das tecnologias contribuindo para o 

esvaziamento da associação, os associados não demandando nem pelo espaço 

físico nem pelo virtual. Como exemplo de outras conexões possíveis cita-se um 

caso na área do Direito. Relata uma entrevistada que nos idos dos anos 90 havia 

um fórum que se reunia na associação, tido como referência, um grupo técnico. 

Com as tecnologias esse grupo19 ampliou-se, conectando-se em todo o país e 

exterior, não participando somente bibliotecários, mas também especialistas na 

área jurídica, advogados e juízes. Ou seja, um trabalho interdisciplinar, mas não 

mais intermediado pela associação como antes das tecnologias, não mais 

demandando o espaço físico da associação.  

 

Nas análises do QUADRO 7 ï sobre o acesso e formas de engajamento e 

práticas que aparecem nas falas que se seguem ï, os entrevistados a partir de 

suas falas vão revelando como entendem e percebem a participação na vida 

profissional, dando forma às práticas associativas a partir do cotidiano do 

trabalho, geralmente não fazendo distinção se envolvidos direta ou diretamente 

com causas específicas e órgãos associativos e de representação. A ação 

associativa aparece em casos muito específicos.  

 

 

 

                                                           
19

 Disponível em: www.infolegis.com. - Pesquisa Jurídica no Brasil. 
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QUADRO 7 - Acesso e formas de engajamento e práticas que aparecem nas falas 

Tipo 
Ocorrência 

Atuação função 
Ocorrência 

Acesso Formas e práticas 

Eleito 
Filiado 

Associado 
 
 
 
 
 

Convidado 
Designado 
Indicado 
Nomeado 

 
 
 
 
 
 

Voluntariado 
Militância 

Colaborador 

 
B1 B9 B13 

 
 
 
 
 
 
 

B4 B8 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

B7 

 
Gestão 

 
 
 
 
 
 
 

Membros 
 
 
 
 

Divulgador 
disseminador 

 
 
 
 

Free lancer 
 
 
 
 
 

Eventos 

Presidente 
Diretor 

Vice-Diretor 
Coordenadores 

Vice-coordenador 
Chefias 

 
Colaborador 
Conselheiro 
Consultor 

Assessor Adm. 
Assessor Téc. 

 
Cursos 

GT 
Palestras 

Referência 
 

Workshops 
 

Sociedade civil 
Militância MS 

Normalização de trabalho 
Construção e 

gerenciamento de Projetos 
 

Seminários 
 

Congressos ï 
BIBLOS2000 (1994) 

CBBU 
CBBD 

Comemorativos (25 anos 
BU) 

Dia do Bibliotecário - Baile 

B1 B3 B9 
B1 
B4 
B1 
B6 

B2 B9 B12 B13 
 

B3 
B7 
B9 
B1 
B4 

 
B9 
B13 
B2 

B2 B3 B5 B6 B11 
B12 B14 B15 

B9 
 

B2 
 
 
 
 
 

B1 B2 B4 B9 B12 
B13 B14 

B1 B9 B13 
 

B1 B9 B13 
B1 

B1 B3 B4 B9 B13 
B14 

 Fonte: dados da entrevista.   

 

Para órgãos de representação de classe, cargos de liderança (diretoria, 

presidência, conselhos, congregações), o acesso se dá por eleição.  As quatro 

categorias de acesso - convidado, designado, indicado e nomeado - 

aparecem para comissões, chefias e homenagens. Finalmente, as duas 

categorias - voluntário e militância - para situações de engajamento em causas 

e lutas específicas, como, por exemplo: combate ao assédio moral nas IFES ou 

participação voluntária em prol da biblioteca comunitária de regiões periféricas, 

como no município de Sabará. 
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Nas formas de atuação percebe-se, ao identificarem-se as categorias gestão, 

membros, divulgador disseminador, free lancer e eventos, que ao serem 

declaradas geraram subcategorias em que o bibliotecário identifica a sua atual 

função, o cargo e as atividades que desempenha, como forma de participação e 

possibilidades de transformação na sociedade.   

 

A rotina de trabalho ® vista como participa«o numa ñcausaò, permitindo atuar em 

prol de uma causa específica que está sendo demandada naquele momento.  

 

Os bibliotecários que atuam no serviço de referência, por exemplo, de 

atendimento ao público diretamente, entendem que o fato de estarem ali 

disponíveis para o atendimento ao público, alunado, professores, pesquisadores 

ou comunidade externa estão de alguma forma participando para que haja uma 

mudança qualitativa na vida daquele sujeito a quem prestam um serviço.  

 

Já os bibliotecários que ocupam cargos de gestão e liderança como diretoria, 

presidência, chefias de bibliotecas e coordenações entendem e expressam que 

se dedicam a buscar parcerias, apoio mútuo, trabalho colaborativo, intersetorial e 

interdisciplinar dentro da universidade, no próprio sistema de bibliotecas e com as 

instituições externas e órgãos de classe.  

 

Na categoria membros de conselhos diversos - congregações das unidades 

acadêmicas para as quais são eleitos a fim de representarem os TAEs em geral e 

não somente bibliotecários -, há a noção de que essa participação se verifica em 

espaços políticos de representação política, mesmo que a atual estrutura política 

e administrativa não permita participação de peso devido à desproporcionalidade 

da participação.  

 

As participações em comissões, seja de forma voluntária ou a convite, é um 

marco importante quanto à participação de bibliotecários nesses espaços, tanto 

comissões técnicas, administrativas ou para organização e planejamento de 

eventos. As comissões são estabelecidas para situações específicas. Concluídos 

os trabalhos, são dissolvidas logo após. Muitas vezes o bibliotecário fica como 

referência daquele grupo, daquela comissão, daquele evento. 
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Há registro de bibliotecários recém-chegados ao SB da UFMG, já ocupando 

cargos de destaque tanto no SB da UFMG como também em órgãos de classe, 

demonstrando interesse pelo movimento associativo junto ao CRB6, sindicato, 

Atens,  pelo dinamismo que requer a participação.  

 

Os bibliotecários entrevistados foram apresentando as formas de atuação/ 

participação muitas vezes concomitantemente em vários espaços, devido ao 

cargo ou à função que ocupam. Os mesmos possuem ou passam a adquirir 

habilidade participativa, dinamismo para poderem atuar em vários espaços 

políticos ao mesmo tempo, acumulando trabalhos muito diversificados. Nessa 

perspectiva o bibliotecário pode ser classificado a partir das experiências que 

relatam como um profissional interdisciplinar, intersetorial, participativo, até 

mesmo sem ter a devida consciência de sê-lo, sendo muito demandado, muito 

procurado pela comunidade acadêmica e externamente por outras instituições. 

 

Quanto aos espaços de atuação e participação presentes nas falas (QUADRO 8), 

os destaques ficam para a universidade - espaços de representação ou, alguns 

poucos externos, de representação de classe.  
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QUADRO 8 - Espaços de atuação e participação 

Esp. atuação Categorias Espaços Ocorrência 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Público 
Universidade                 
UFMG 
  

BU 
 
Conselhos  
 
 
 
Congregações 
Comissões 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Programas e projetos 
 

Diretoria 
Vice-diretoria 
Universitário 
Diretor 
Diretor SB 
Ética 
Unidades acadêmicas 
Ética 
Portal Capes 
Rede Pergamum 
Reorganização do SB 
Acessibilidade 
Administrativas 
Técnicas 
Grupo de Trabalho 
CIS - Avaliação de 
desempenho 
Assédio moral 
CENEX 
PROFIQ 
PRONATEC/EJA 
ESPAÇO DE LEITURA 
HEMEROTECAS 
EXPOSIÇÕES 
EAD ï Bibliotecas Polos 
Biblioteca digital 

B1 
B4 
B7 
B1 
B3 
* 
B7 B9 
* 
* 
* 
B1 
* 
* 
* 
B1 B2 B3  
* 
 
B7 
B6 
* 
B2 
B1 
B8 
B6 
B1 
B2 

Externo 

Bibliotecas públicas 
Bibliotecas escolares 
TJMG 
ALMG 

 B2 B3 B7 
B2 B3 
B9 
B3 B9 

 

Empresa Advogados 
Médicos 
Personal Information 
Indústria 

B4 B9 
B3 B9 
B4 
B12 

 
Privado 

Associação religiosa 
Bibliotec. comunitária 
Grêmio esportivo 
ONGs 
Partido político 

 B2 B5 
B3 B7 
* 
*  
B2 

Classe 

ABMG 
ALA 
CFB 
CRB6 
DA 
DCE 
ECI 
UNE 
Febab 
 
Sindicato - Sinsep 
Sindifes 

 B1 B9 B13 
B1 B3 B9 
B1 B3 
B1 B3 B9 B13 
* 
* 
* 
* 
B1 B3 B8 B9 B10 
B11B13 
B5 
B7 

Fonte: dados da entrevista. 
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A rotina do bibliotecário parece levá-lo habitualmente a buscar esse revezamento 

dentro do próprio SB da UFMG ou a se ater a instituições ligadas à sua realidade 

de trabalho imediata ao seu espaço físico, à própria unidade acadêmica, 

sindicato, congregações e conselhos. Muitos citaram outros espaços, mas sempre 

fazendo menção a alguém, a algum profissional bibliotecário que teve a sua 

imagem ligada à atuação e aos trabalhos desenvolvidos naquele ambiente, 

projetos, etc. Ou seja, os bibliotecários que militam no sindicato, os que atuam na 

ATENS, os que estão ligados aos CRB6, aos programas e projetos desenvolvidos 

na universidade - uma participação muito ligada ao fazer profissional, ao trabalho 

que no momento esteja desenvolvendo. Muitos se lembraram de espaços onde 

atuaram no passado, fazendo questão de registrar o tipo de experiência que 

tiveram.  

 

Quanto aos órgãos de classe, o CRB6 foi citado por todos os entrevistados como 

um órgão importante ao qual estão vinculados, mesmo sendo esse um registro 

obrigatório, um órgão regulador e fiscalizador do Estado. Ele foi citado como uma 

referência para consultas sobre o exercício da profissão. Dos 15 entrevistados, 

somente cinco pontuaram a participação na gestão do CRB6 e o interesse pelo 

mesmo, sublinhando o esforço que fazem para buscar parcerias e o trabalho 

colaborativo em prol da Biblioteconomia e dos profissionais bibliotecários. 

 

A ABMG foi muito lembrada como um espaço de participação dos bibliotecários 

respondentes no passado longínquo, décadas de 80 e 90. Somente três 

entrevistados são associados neste ano de 2013; e, destes, dois afastados devido 

aos desgastes sofridos provenientes da complexidade enfrentada na última 

gestão de que participaram, não tendo se recuperado ainda. Percebe-se 

tendência a se falar da associação como algo a vir a ser um dia. A possibilidade 

de participação é muito condicionada ao futuro, algo idealizado ou muito sofrível e 

desatualizado, mas de certa maneira algo a se dar a conhecer, como é avaliado 

pelo entrevistado B7:  
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Enquanto a gente n«o tomaré enquanto cada um de n·s n«o chamar 
para si a parte que cabe nesse latifúndio, eu me vejo no direito de nem 
questionar, porque eu não me dispus ainda a contribuir para o processo 
de consolidação, afirmação identitária da associação, pois eu não saí do 
meu banquinho. Nesse ponto. Então eu poderia contribuir na etapa de 
dar a conhecer mesmo. Quem é essa coisa: ABMG? 

 

Nas análises quanto à importância da profissão de bibliotecário para a 

comunidade acadêmica e a sociedade de modo geral, foram listados os verbos 

que convergiram para uma mesma categoria diretamente ligada à função e ao 

papel do bibliotecário no desempenho de suas tarefas, no exercício da sua 

profissão (QUADRO 9, APÊNDICE C). 

 

Os verbos sugerem que o bibliotecário é aquele profissional visto como um 

possível agente transformador da realidade social, aquele que possibilita o 

acesso, que não somente detém o conhecimento, a guarda dos acervos, as 

técnicas de organização, preservação, mas também aquele que em qualquer 

contexto permitirá ou poderá mediar o acesso à informação. Essa informação 

évista como uma necessidade básica do ser humano, para que ele se desenvolva 

plenamente em sua vida desde antes de nascer até morrer. A informação também 

é vista e gerida como um insumo produtivo na vida moderna. 

 

A avaliação da imagem do profissional bibliotecário evidenciou que os 

bibliotecários do SB da UFMG referiram suas percepções estabelecidas no dia-a-

dia, na relação direta com os professores, alunos e os técnicos e pares de modo 

geral (QUADRO 10, APÊNDICE D). Na relação com os professores ficou 

constatada uma imagem positiva em que os bibliotecários são valorizados, 

considerados pelo seu trabalho, contrapondo-se à literatura na qual a imagem do 

bibliotecário foi retratada ao longo da história de forma estereotipada. No modelo 

tradicional a imagem é muito ligada às bibliotecas, a manter a ordem das coisas 

(WALTER, 2008). 

 

Somente para três respondentes os professores ainda têm uma imagem negativa 

dos bibliotecários do SB da UFMG, havendo preocupação em estabelecer que há 

complexidade em avaliar, dessa maneira, que imagem fazem, devido variar muito 

de pessoa para pessoa e também devido à perspectiva. Caso seja tecnológica, os 
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que pensam negativo sobre a imagem levam em consideração a ilusão de que o 

mundo globalizado, a internet, pode resolver todas as demandas informacionais 

do sujeito. De modo geral, a avaliação da imagem se mostra positiva. Mas esse 

aspecto dos impactos das tecnologias nas relações do cotidiano e na imagem do 

bibliotecário merece mais estudos, pois o modelo tradicional das bibliotecas com 

seu acervos ñparadosò, bibliotecas com pouca interven«o tecnol·gica vis²vel d§ a 

impressão de estarem ultrapassadas, refletindo-se, dessa maneira, na imagem do 

bibliotecário. Essas avaliações ocorreram nas respostas de B10, B14 e B15. 

 

Nas avaliações quanto à imagem que os alunos fazem do profissional 

bibliotec§rio, foram imagens ñnegativasò nas respostas de B10, B11, B15. A 

imagem do bibliotecário, muito atrelada ao modelo tradicional também ou 

desatualizada, não acompanha as tecnologias. Há uma consideração de que os 

alunos tendem a repetir o modelo de alguns professores em relação aos 

bibliotecários, ou seja, que talvez o bibliotecário não seja um profissional tão 

qualificado, estando ali para emprestar ou guardar livros mesmo.  

 

De modo geral, apesar de ter sido mencionado por apenas dois respondentes, 

ainda está presente nas falas aquela imagem tradicional dos bibliotecários 

estereotipada, vinculada às bibliotecas tradicionais, àquele que pede silêncio, que 

quer manter as coisas no lugar, que empresta e guarda livros, como já relatado 

anteriormente. 

 

Mesmo que a imagem do bibliotecário de forma pejorativa ainda perdure, muito se 

avançou em termos de competência e os bibliotecários têm orgulho de se 

apresentarem como bibliotecário. De modo geral, segundo Walter (2008, p. 310), 

houve avanços nessa profissão nas últimas décadas. As tecnologias e o mundo 

globalizado trouxeram outras formas de trabalho. Mesmo que frequentadores e 

usuários potenciais das bibliotecas universitárias tenham essa imagem tradicional 

também para o bibliotecário universitário, talvez esta ainda se dê pela tendência a 

manter a tradição das formas de gerir e administrar a universidade que, de certa 

maneira, é muito propensa a ser tradicionalista, preservando-se muito os espaços 

políticos e de poder com pouca intervenção. As mudanças, principalmente nas 
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relações de trabalho, são territórios muito bem demarcados por categorização dos 

segmentos docência, técnicos administrativos e discentes. 
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5 PRODUTO TÉCNICO 

 

 

Diante dos resultados obtidos a partir desta pesquisa sobre a participação dos 

bibliotecários do SB da Universidade Federal de Minas junto à ABMG, foi possível 

perceber que se fazem necessárias medidas quanto à gestão social tanto da parte 

dos bibliotecários na universidade quanto da associação. É preciso investir em 

ações articuladas que visem à sensibilização tanto dos bibliotecários em seu local 

de trabalho, quanto dos gestores das instituições de representação da classe 

profissional, como o próprio Conselho, bem como da associação. Há que se 

ressaltar também que é mister fazer a gestão social envolvendo principalmente a 

Escola de Ciência da Informação, tendo como objetivo congregar não somente 

professores dessa área, como também os alunos na sua trajetória acadêmica. A 

associação, como revelaram os resultados, ainda é vista como uma prestadora de 

serviços e, assim sendo, o profissional não se reconhece pertencente a esse 

espaço associativo, espaço político.  

 

Em síntese, a pesquisa revelou que os bibliotecários não estão associados, que a 

comunicação com a associação é inadequada, não favorecendo a aproximação 

nem estabelecendo contato. Constatou-se, ainda, que há carência de informações 

sobre a associação, sua missão, seus projeto e programas, bem como 

desconhecimento de que no âmbito nacional a associação, juntamente com outras 

associações do país, tem apoiando ou reunido esforços num objetivo comum. 

 

Os dados revelam que a associação, de sua parte, espera mais sensibilidade de 

sua base e que os bibliotecários, mesmo que não possam se dedicar à militância, 

pelo menos se associem. A questão da logística, como considerado, precisa ser 

revista, aprimorando-se as forças do recadastramento, etc. 

 

Isso posto, propõe-se um planejamento estratégico com o objetivo primeiro de 

congregar pessoas em prol da participação junto à associação. Segundo Barbalho 

(1997, p. 29), o ñplanejamento estrat®gico surgiu com a necessidade militarò e as 

organizações o adaptaram em busca de manterem a sobrevivência no mercado 
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competitivo. O planejamento estratégico pressupõe metodologias visando superar 

os entraves que impedem o desenvolvimento, bem como metodologias que 

dispõem de instrumentos, principalmente o gerenciamento de projetos visando 

pequenas inovações ou a resolução de questões pontuais. O planejamento 

estratégico contribui para a preservação da instituição. Este deve ser visto como 

uma ferramenta de trabalho para alcançar resultados a médio e longo prazo. 

 

Segundo informações do último censo20 do Conselho Federal de Biblioteconomia 

(CFB), divulgado em junho de 2013, Minas Gerais tem 3.165 bibliotecários 

registrados no conselho, sendo 1.754 ativos. Em comparação com os dados ainda 

muito difusos da ABMG, existe um contingente exponencial que poderia ou 

deveria se aproximar da associação, reconhecendo-se na mesma. Quanto ao 

sistema de bibliotecas, conforme o relatório de 2011, são apenas 139 

bibliotecários que, segundo acredita esta pesquisadora, poderá alavancar esse 

movimento para a participação junto à ABMG, uma vez que a universidade tem 

sido uma referência em várias áreas, bem como em assuntos específicos da 

Biblioteconomia, pelo fato de ter o maior sistema de bibliotecas de Minas Gerais e 

abrigar o curso de Biblioteconomia e áreas afins. 

 

Entende-se que, para promover a participação de bibliotecários na associação, é  

necessário pensar algumas ações articuladas dentro da proposta do planejamento 

estratégico, por exemplo, agendamento de reuniões, uma vez que, como 

demonstram os resultados, a rotina e a dificuldade de se afastarem do trabalho é 

um complicador para a participação 

 

Algumas ações já foram iniciadas por esta pesquisadora a de fim começar um 

movimento nesse sentido. Aqui será apresentado um esboço do que se pretende 

para os próximos três meses apenas, pois será preciso respeitar o calendário 

acadêmico, bem como algumas ações que estão planejadas no SB como balanço 

de acervos em várias unidades, férias e festas de fim de ano. Segue-se a síntese 

ou mapa mental do que se pretende. 

 

                                                           
20

 http://blog.crb6.org.br/boletim-eletronico-crb-6/levantamento-do-cfb-mostra-a-quantidade-de-
bibliotecarios-no-brasil/ 
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5.1 Planejamento estratégico 

 

a) Diagnóstico levando em consideração a síntese da presente pesquisa e o 

retorno aos participantes da pesquisa (divulgação em reunião para o 

sistema ï palestra e relatório). 

b) Apresentação dos resultados da pesquisa para a ABMG e CRB6, conforme 

acordado anteriormente (reunião e relatório). 

c) Plano tático operacional de curso de capacitação ï workshop. 

d) Como Minas Gerais vai abrigar o próximo SNBU em 2014 após a Copa do 

mundo (2º semestre), a sugestão é de que se faça um workshop interno 

sensibilizando os bibliotecários sobre a importância da participação em 

órgãos representativos ainda no início do ano, com o objetivo de que os 

bibliotecários se sintam inspirados a se associarem, atualizando seus 

dados junto à associação ou se inscrevendo pela primeira vez, quando for o 

caso. Nós próximos quatro meses (setembro, outubro, novembro, 

dezembro), como sugestão, a ABMG será apresentada em reunião sobre a 

importância de começar a chamar os bibliotecários até o fim do ano para 

que se associem, campanha de divulgação via CRB6, redes sociais e site. 

 

Workshop 

 

A) Primeira etapa 

¶ Objetivo: sensibilizar os bibliotecários do SB da UFMG e demais 

interessados (discentes ECI, docentes) para a importância da participação 

e as práticas associativas; contribuir junto à ABMG com ações estratégicas 

e articuladas com outros setores (SB da UFMG, ECI, CRB6). 

¶ A estrutura do workshop deverá ser em formato de palestra, mesa de 

debates e reunião de grupos específicos. 

¶ Palestra: pesquisador da área de ciência política. Tema: movimentos 

sociais ï associativismo no Brasil ï importância do trabalho voluntário).  

¶ Mesa de debates: pesquisadores da área de Ciência Política, 

representantes dos órgãos de classe (CFB, FEBAB).  

¶ Intervalo.  
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B) Segunda etapa 

¶ Grupos de trabalho: discussão sobre a atual situação dos órgãos de 

representação de classe profissional em Minas Gerais. Apresentação dos 

órgãos de representação a fim de prestar esclarecimentos sobre os órgãos 

de representação - CRB6 ï ABMG ï SINDICATO ï ATENS. Mobilização 

estratégica com stands desses órgãos de classe para que as pessoas, 

além de esclarecerem suas dúvidas quanto à participação nesses setores, 

filiem-se, associem-se e se interessem por grupos de trabalho que deverão 

atuar em frentes específicas de cada órgão. Exemplos: 

¶ CRB6: poderá apresentar a demanda mais urgente que estão tendo na 

ocasião e qual tipo de apoio necessitam dos bibliotecários. 

¶ ABMG: poderá divulgar que está com grupo de estudo aberto 

especificamente para alteração do Estatuto, além de outras demandas da 

associação que necessitam de pessoas interessadas no trabalho 

voluntário. 

¶ Sindicato: como o sindicato dos bibliotecários ainda não foi fundado aqui 

em Minas Gerais, nessa oportunidade poderá apresentar o grupo que está 

buscando essa articulação em contato com o SINDIFES e ATENS e 

assessoria jurídica, para que possam discutir sobre como se constrói um 

sindicato. Todos os integrantes serão convidados a participar 

voluntariamente. Por tratar-se de um evento que visa a contribuir para que 

a sociedade avance em suas discussões sobre práticas associativas e 

democráticas, as palestras serão abertas ao público geral. 

¶ Patrocinadores: o evento contará além da participação voluntária dos 

convidados, com alguns patrocínios  que estão sendo buscados junto ao 

sindicato. Por se tratar de evento que busca o avanço na consolidação das 

práticas democráticas e a cidadania, a proposta do workshop será 

apresentada ao Programa de Apoio Integrado a Eventos (PAIE) da Pró-

Reitoria de Extensão da Universidade Federal de Minas Gerais. O evento 

contará com o apoio político do SB da UFMG, ECI, FAFICH e esforços já 

estão sendo empreendidos nesse sentido pela pesquisadora em contato 

com a diretora do SB da UFMG, representante do CRB6 e presidente da 

ABMG. 
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Paralelamente a essa ação aqui denominada planejamento estratégico, outras 

estão sendo articuladas, algumas já iniciadas, a saber: 

a) A diretora do SB da UFMG, após tomar conhecimento de parte dos 

resultados desta pesquisa, juntamente com a pesquisadora, apresentou 

uma chapa com 21 membros para disputar as próximas eleições da ABMG. 

- a diretora como presidente e a pesquisadora como vice-presidente, por 

recusar o cargo de presidente devido a motivos particulares. A última 

gestão da associação teve expirado o prazo, estando atualmente na 

prorrogação até o fim do ano, em função de algumas alterações que farão 

no Estatuto. 

b) Em face da dualidade revelada quanto aos registros, da memória da 

associação sobre quais bibliotecários do SB da UFMG passaram pela 

ABMG, por não se ter muito claras as histórias de participação, também 

devido à dificuldade de se encontrarem registros e tendo em vista a 

necessidade de se preservar a memória da associação e dos profissionais 

bibliotecários, propõe-se, ainda, um projeto a fim de reunirem-se essas 

informações, por acreditar que as mesmas estão dispersas tanto na 

universidade, na associação e em acervos particulares ou até mesmo 

apenas na memória dos bibliotecários.  

c) Um projeto memória será apresentado pela pesquisadora a um grupo de 

bibliotecários na terceira semana de setembro, como parte modular de um 

projeto maior sobre o espaço de memória dos bibliotecários. 

d) Finalmente, um vídeo foi produzido em entrevista com a atual presidente da 

associação de bibliotecários, sendo essa pessoa muito lembrada e muito 

citada nas entrevistas. Constatou-se que a história de vida dessa 

profissional bibliotecária acaba se confundindo com a história da 

associação. Fez-se essa gravação autorizada, a título de memória em que 

ela relata um pouco de sua trajetória de vida, da própria associação. O 

mesmo encontra-se em fase final de edição. Pretende-se postar o vídeo no 

TubeUFMG a título de memória. A partir dessa experiência com a 

entrevista, outras ações serão articuladas nesse sentido do registro da 

experiência dos bibliotecários em vídeo como parte do projeto. 
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Contudo, como parte fundamental do planejamento estratégico que deverá abrigar 

vários programas e projetos que envolvam o SB da UFMG e a ABMG, um plano 

de ação será mais bem detalhado envolvendo doravante vários atores, tendo esta 

pesquisadora como a principal articuladora neste primeiro momento. Buscando de 

fato um empreendimento a partir da gestão social para o desenvolvimento local, 

pretende-se, sobretudo, estabelecer parcerias, valorizando e potencializando o 

que já existe. A princípio, várias reuniões estão sendo agendadas, principalmente 

com os representantes do SB da UFMG, CRB6 e ABMG. 

 

Acredita-se que este planejamento estratégico ao lado das demais ações aqui 

expostas poderá ter como desdobramento vários outros menores projetos, todos a 

serem executados nos próximos dois anos (2014/2015). 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Finalizando este trabalho, algumas considerações se fazem necessárias. 

Primeiramente, é preciso reconhecer que ele está longe de ser concluído. Durante 

o processo da pesquisa, surgiu a oportunidade de aproximação mais íntima desse 

universo, que é o associativismo. Como ele não foi profundamente tratado aqui, 

fica a sugestão para pesquisas, principalmente em se tratando da ABMG. 

  

Na gestão social da participação dos bibliotecários do SB junto à associação, a 

partir das contribuições dos autores recorridos para esta pesquisa foi possível 

perceber que a mesma se dá de maneira muito precária, embora se reconheça 

que as relações ocorrem mais no patamar dos cargos executivos, de 

representantes gestores, não reverberando de forma sistematizada entre os pares 

bibliotecários. Há iniciativas muito tímidas de congregar esforços para uma ação 

conjunta com o SB e o Conselho Regional, bem como para com a ABMG. Vale 

ressaltar, entretanto, que geralmente os esforços acontecem muito em função de 

algum evento específico, para uma composição de mesa em eventos de modo 

geral, datas comemorativas, homenagens, etc., estabelecendo uma relação muito 

formalizada, mas nem sempre muito dialógica. 

 

Acredita-se que tal fato se dê mesmo em função das rotinas de trabalho, por não 

haver na agenda, tanto do SB quanto da associação, essa disponibilidade de 

tempo. Em termos de logística, há uma deficiência na composição das agendas 

de ambas as instituições. Talvez em função de não haver a devida sensibilidade 

quanto à importância de reunir esforços em prol de um objetivo comum que 

poderia ser, a princípio, promover a participação junto à associação, iniciando 

com ações estratégicas para facilitar a associação de novos bibliotecários, como 

facilidade para pagamento de taxas, etc. 

 

Foi possível notar, pelas entrevistas concedidas pelos bibliotecários ligados 

diretamente aos órgãos de representação de classe, e mesmo do SB, que há 

idealiza«o muito acentuada quanto aos esforos ñempreendidosò em prol da 
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ajuda mútua. As próprias ações falam por si - os bibliotecários sequer estão 

associados. A impressão que se tem é de que desconhecem a importância de 

reconhecerem-se as diferenças que cabem a cada órgão de representação, mas 

também o que há de comum e que poderia unir a classe. Verificou-se que aqueles 

que, por experiência, têm amplo conhecimento a respeito dos lugares por que já 

passaram, não conseguem avançar para além das práticas formais burocráticas 

rumo ao diálogo. Permanecem, assim, trabalhando isoladamente em suas 

gestões. 

 

Vários estudos (ALMEIDA JÚNIOR, 1997, p. 107; WALTER, 2008, p. 310) 

referiram que a baixa participação política dos bibliotecários em órgãos de classe 

ou representação ao longo da história tem sido uma tradição, em função de 

aspectos já descritos anteriormente, que são pejorativos, muito ligados à imagem 

tradicional do bibliotecário. Outros (ARRUDA et.al., 2000 p.118; SILVEIRA, 2009, 

p. 126; SPUDEIT et al., 2010, p. 53) reportam que a questão da imagem do 

bibliotecário tem mudado muito em função das exigências se investir na 

qualificação e educação continuada desses profissionais, bem como em face das 

mudanças tecnológicas e da própria competitividade no mercado de trabalho, 

exigindo dele uma postura mais dinâmica. Pereira e Evangelista (2010) 

prelecionam que os bibliotecários não participam devido a não terem formação 

política suficiente para isso, por serem tímidos, terem baixa autoestima e 

formação muito técnica, por sua tradição subserviente mantendo as estruturas já 

estabelecidas que favorecem o poder, e não trabalhando em prol de uma nova 

configuração de sociedade. Continuam fiéis às suas instituições, suas 

organizações, mobilizando-se muito pouco ou quase nada em prol da democracia 

do exercício da cidadania. 

 

Contrariando esses autores, constatou-se que o bibliotecário universitário tem 

clareza da sua responsabilidade social, função e papel como agente 

transformador. No caso da associação de bibliotecários, estes não participam 

diretamente por opção e também por alguns aspectos que precisam ser levados 

em consideração, como: a questão da logística de pagamento e cadastramento. 

Por conhecerem pouco sobre a associação - porque a não participação não é 

uma particularidade da classe de bibliotecários, sendo comum esse 
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distanciamento em outras associações e movimentos associativos, que parecem 

ter algo de voluntariado - e sobre a capacidade da sociedade civil em se organizar 

e se articular, dedicam parte do seu tempo ñlivreò à causa e/ou interesses 

coletivos. Outro agravante quanto ao bibliotecário do SB, especificamente do 

campus Universitário, é o distanciamento do centro onde está localizada a 

associação, tendo o trânsito se intensificado muito nos últimos anos, o que se 

constitui em um complicador. Mas é preciso também ressaltar que nem os 

bibliotecários das unidades centrais têm se aproximado da associação. 

 

Quanto aos motivos pejorativos citados por Almeida Júnior (1997) e Souza (2004) 

e já repetidamente descritos, constatou-se, nos depoimentos, que no caso do SB 

isso não existe, pois foi possível registrar, primeiro, que os bibliotecários atuam 

em muitos espaços públicos e políticos, tanto dentro como fora da universidade. E 

também que muitos, ao longo de suas carreiras, exerceram alguma função de 

liderança, foram presidentes, membros, diretores ou conselheiros - tanto no 

conselho quanto na associação. Todos externaram que estão satisfeitos com a 

profissão que escolheram, que se sentem realizados, que reconhecem no outro o 

seu valor profissional, que recebem homenagens e reconhecimento pelo seu 

trabalho e, de modo geral, têm boa imagem perante a comunidade acadêmica e a 

sociedade. 

  

Embora muitos não participem da associação, fazem parte de sindicatos e outros 

espaços de disputas de poder dentro da universidade, como conselhos, 

congregações, comissões e grupos de trabalho. Externamente à universidade, 

atuam em obras comunitárias, projetos sociais, etc. Há bibliotecários que têm 

contribuído com a sociedade de modo geral com produção de cartilhas ï Manual 

de combate contra o Assédio Moral (PAPA et al., 2012) via militância no sindicato. 

Esse exemplo reforça as considerações de Demo (1993) e Dallari (1983) que a 

participação é um aprendizado contribuindo para a formação política do sujeito ao 

longo da vida pela oportunidade da militância.  

 

Em relação à participação dos bibliotecários do SB junto à ABMG, apurou-se que 

a participação por associação formal praticamente inexiste e os poucos que estão 

registrados sentem que, na medida do possível, têm dado sua contribuição. Ou 
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seja, do espaço da associação os bibliotecários não se aproximam, embora todos 

reconheçam sua importância e respeitem a memória e o esforço dos que ao longo 

de anos têm contribuído para a existência da mesma. Há referência a nomes de 

pessoas que por lá passaram, mesmo não frequentando, não fazendo parte, não 

sendo parte. É notório como pessoas específicas aparecem nos depoimentos e 

como referência na associação, sua imagem se misturando com a imagem da 

associação. Por este trabalho não contemplar profundamente a participação na 

perspectiva da associação, fica aqui registrada a recomendação de Walter (2008, 

p. 310) em seu trabalho quanto à necessidade de se investigar mais sobre a 

participação de bibliotecários em órgãos de representação: 

 

Essa aparente desatenção com as associações e conselhos e a isenção 
de responsabilidade da maioria, que expressou seu desagrado com 
essas instâncias como se delas não fossem os principais representantes 
e que deveriam ser os mais empenhados em participar, interagir e 
integrar. O que se observou foi que não se forma nos bibliotecários essa 
noção de pertencimento com relação à classe e com todos os 
organismos que integram esse conjunto. E talvez isso merecesse ser 
mais bem compreendido, quando em outras profissões os conselhos são 
atuantes politicamente e influenciam decisões sociais, as associações 
são reconhecidas e consideradas importantes, diferentemente do que 
ocorre com os bibliotecários (WALTER, 2008, p. 310). 

 

O alerta da autora é válido quando chama a atenção para a compreensão sobre 

por que o distanciamento dos bibliotecários persiste, não buscando romper com 

essa tradição cultural de não ser subversivo, como muito bem criticou Almeida 

Júnior (1997, p.89). Porém, as associações são bem-sucedidas em áreas que 

tradicionalmente já nasceram em destaque, mantendo também um corporativismo 

que aos olhos da sociedade não é bem-visto, como dos médicos, magistrados, 

dos engenheiros. Já outras áreas, como a dos contabilistas, dos comerciários, 

dos professores do estado, dos agentes penitenciários, setores da saúde, não 

têm recebido destaque em suas manifestações. São lutas que se arrastam por 

décadas. 

  

Sobre a importância da associação, primeiramente as pessoas se referem muito 

ao passado da mesma, principalmente às experiências que tiveram quanto a 

cursos específicos, educação continuada, eventos culturais, lazer, banco de 

emprego no início da carreira, muito externando dívida de gratidão para com ela. 

Alguns chegaram a mencionar a possibilidade de ao se aposentarem dedicarem 
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algum tempo à associação, sempre na perspectiva de algo que poderia ser 

construído. Isso está em desacordo com o que foi prelecionado por Demo (1993), 

Bordenave (1986) e Dallari (1983), de que a participação é conquista, é um 

processo de aprendizado que requer investimento de tempo, dedicação e estudo 

e que requer também habilidades outras como a capacidade de interagir, 

congregar, reunir. 

 

Especificamente quanto à qualidade política da associação sobre os quatro 

critérios sugeridos por Demo (1993) (representatividade, legitimidade, 

participação e base de autossustentação), a partir das contribuições dos 

bibliotecários não foi possível aprofundar nessa questão, demandando-se mais 

estudos na perspectiva da associação. Analisando pelo lado do associado, foi 

possível vislumbrar somente que, no tocante à representação, a participação é 

bem reduzida por parte dos bibliotecários. Nos últimos anos, conforme foi possível 

colher nos depoimentos, há dificuldades para se compor uma chapa de 21 

membros para disputar a eleição para a gestão da associação. 

  

Referências foram feitas às pessoas que passaram pela associação, 

reconhecendo o esforço para que a mesma não fechasse, considerando-se a 

legitimidade de quem lá está por ter sido eleito com o apoio dos associados 

votantes. A participação de base, infelizmente, não está consolidada, não há uma 

conexão estabelecida. As pessoas não se sentem pertencentes à associação. 

Nesse sentido é negado o que propõe Bordenave: ñser parte, ter parte, fazer 

parteò da associa«o. Com base em Dallari, os bibliotecários têm postura política 

de não adesão, de não participação, talvez não em nível consciente, mas porque 

gozam de liberdade plena e optaram por participar em outras instâncias. 

  

Postura muito interessante adotada pelos bibliotecários é em relação à 

participação: eles acreditam que, no desempenho de suas funções, das 

atribuições de seus cargos, exercendo o papel de mediador da informação, de elo 

entre a pessoa e a informação que ela busca, estão contribuindo com seu fazer 

para que o mundo mude, para que aquele usuário possa modificar algo em sua 

vida. Entendem a participação nessa maneira de trabalhar em prol da 

comunidade, acreditando que assim, de certa maneira, com seu trabalho, está 
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impactando na sociedade de modo geral para que ela se desenvolva, se 

transforme. 

 

Por diversas vezes a pesquisadora buscou mais informações junto a 

representantes da associação, sem obter muito êxito em acessar registros 

documentais, etc. Os motivos foram: a presidente da associação é pessoa muito 

dinâmica e ocupadíssima, dedicando-se também a outras associações, e é 

síndica de prédio, com agenda muito cheia. A associação recentemente passou 

por ñplano de reestrutura«o financeiraò devido à última crise relatada pela 

presidente registrada em artigo. Portanto, não foi possível acessar muitos 

documentos, por estes estarem dispersos com pessoas que passaram pela 

associação. Além disso, os que estavam em poder da associação não estavam 

organizados, exigindo muito tempo, não por parte da pesquisadora, mas da 

presidente, em localizá-los, colocando-os disponíveis para consulta. 

 

Nessa questão a pesquisadora pretende dar continuidade à pesquisa, 

principalmente no levantamento da memória da associação, tendo a intenção de 

apresentar um projeto para trabalhar em parceria com a própria associação, 

resgatando a memória da associação. Até o presente momento não foi possível 

fechar uma tabela de linha do tempo sobre a associação de bibliotecários de 

Minas Gerais, devido ao desencontro de informações. 

 

Quanto à missão de congregar, a associação - em relação aos bibliotecários do 

SB da universidade - não tem cumprido o seu papel. Essa prioridade não tem 

encontrado eco entre os integrantes, não só do SB, quanto da própria Escola de 

Ciência da Informação, detectando-se distanciamento entre esses espaços. 

 

Em relação à Escola de Ciência da Informação, poucos se lembraram se no 

período de formação tiveram algum estímulo, informação sobre os órgãos de 

classe. Até o presente momento alegaram ouvir falar muito pouco de algum 

movimento de participação de seus pares junto a associação. 

 

Em face dos recursos tecnológicos já existentes, verificou-se que a comunicação 

é muito deficiente, sendo o site sem atrativos para os bibliotecários do SB. Uma 
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forma de divulgar os eventos e as notícias foi se valer da parceria com o CRB6, 

que tem divulgado informações da associação, contudo, nos levantamentos 

deduziu-se que os bibliotecários não têm acompanhado muitos assuntos de 

interesse da classe por parte dessas instituições, sendo a internet talvez um 

recurso utilizado, mas precisaria de mais estudos neste sentido. 

 

H§ uma ñculturaò de que a associa«o ali est§ para prestar algum servio. Em 

alguns depoimentos foi possível reconhecer que alguns bibliotecários entendem 

que a associação é deles também, que se não participam ela deixa de existir ou 

existe precariamente. Mas a maioria ainda busca incentivo para se associar, 

algum atrativo que a associação tenha a oferecer - como cursos, por exemplo. 

  

Há muita expectativa em relação ao que a associação venha a oferecer de 

atividades. Em nenhum momento mencionou-se sobre alguma contribuição que 

ñeuò como associado poderia dar para o fortalecimento da mesma. 

  

Uma descoberta muito interessante foi que muitos bibliotecários, ao responderem 

o questionário, realmente demonstraram muito pouco interesse em se 

aproximarem da associação, devido à iminência da aposentadoria e também em 

função de experiências classificadas como negativas no passado, perdendo o 

interesse pela mesma. Todavia, muitos tiveram muito interesse pela pesquisa, 

pelas possibilidades futuras de participarem, esperando um estímulo, um convite, 

alguém que de fato congregue, mobilizando um grupo e buscando interação.  

 

Concluindo, finda-se este trabalho com mais disposição para dar continuidade à 

investigação do que para finalizá-lo. Atendendo ao alerta dos autores que 

embasaram esta pesquisa - na área da biblioteconomia, perpassando pela gestão 

social e educação para o desenvolvimento local -, evidencia-se que os 

bibliotecários precisam investir na formação política na educação continuada e 

que o estudo pode ser sistematizado, tendo como promotor a própria Escola de 

Ciência da Informação a partir de seus currículos. Mas, como gestão social, cabe 

a todos os segmentos que congregam em suas organizações bibliotecários 

promover esse movimento para o diálogo, para a união, fortalecendo a categoria 

profissional. Compete ao SB atentar para o fortalecimento político de seus 
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membros e à associação cabe buscar formas de promover a aproximação dos 

bibliotecários junto a si. O CRB6, aqui representante do estado, como órgão 

regulador deve olhar para além das práticas burocráticas, pois é no conselho 

regional que está a memória registrada de todo profissional bibliotecário que 

passou por este estado de Minas Gerais, sendo este formalmente o mais 

instrumentalizado em termos de registros para começar a chamar os 

bibliotecários para se encontrarem.  
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APÊNDICES 
 
 

APÊNDICE A ï Carta de apresentação e questionário para a pesquisa 
 

 

Belo Horizonte,________ 

de_______________________________________ de 2013. 

 

Prezados Colegas  

Bibliotecários do Sistema de Bibliotecas da UFMG. 

 

Meu nome é Andréa de Paula Brandão Martins, aluna do Mestrado 

Profissional em Gestão Social, Educação e Desenvolvimento Local do Programa 

de Pós-Graduação do Centro Universitário UNA e também bibliotecária - 

servidora do Sistema de Bibliotecas da UFMG.  

Solicito a gentileza de responder este questionário do trabalho de pesquisa 

que estou desenvolvendo sobre a participação dos bibliotecários do sistema 

de bibliotecas (SB) da UFMG em órgãos representativos de classe, 

compreendendo de que forma se dá a experiência associativa e participativa 

junto à Associação de Bibliotecários do Estado de Minas Gerais (ABMG).  

Os dados deste questionário serão utilizados sem identificação dos 

respondentes. Sua colaboração é extremamente valiosa para a compreensão dos 

fatores que interferem na participação ou não nos processos reivindicatórios que 

envolvem os profissionais bibliotecários do SB.  

Com este estudo pretende-se também identificar elementos que compõem 

a identidade profissional e coletiva dos profissionais que atuam no SB da UFMG. 

O tempo estimado para responder as questões é de 20 minutos. 

Agradeço muitíssimo a colaboração, acreditando nas preciosas 

informações que virão da sua boa vontade e contribuição. 

Para mais informações, gentileza entrar em contato pelos tel. (31) 9418-

8579 ï 3409-5074 - E-mail: dedehbrandao@hotmail.com 

 

Atenciosamente, 

 

Andréa Brandão 
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Questionário - Identificando perfis dos bibliotecários do SB da UFMG 

 

Responda as seguintes perguntas marcando x: 

 

PERGUNTAS RESPOSTAS 

1. Como você percebe a formação da 
IDENTIDADE PROFISSIONAL DO 
BIBLIOTECÁRIO? 

Marque mais de uma se necessário. 
A. (  ) Em construção 
B. (  ) Identidade está definida pelo campo e 

tarefa de atuação. 
C. (  ) A identidade profissional é conquistada 

na conclusão do curso. 
D. (  ) Ao se registrar no conselho profissional 
E. (  ) Forja-se na atuação junto aos órgãos 

representativos de classe. 

2. Atualmente exerce cargo de liderança na 
UFMG? Exemplo: coordenação, gestão, 
fiscal, tesoureiro, militante político, chefia, 
representante de categoria em conselhos, 
etc. 

A. (  ) Não 
A. B. (  ) Sim Há quanto tempo? 

Informe o(s) cargo(s): 

Nos últimos 10 anos na UFMG já exerceu 
cargo de liderança? Exemplo: chefia, 
diretoria, conselho, congregação, 
comissões, representante de categoria em 
algum órgão representativo, grupo de 
trabalho, projeto de pesquisa, extensão, 
formalmente designado por portaria ou 
eleito? 

A.(  ) Não 
B.(  ) Sim:  
(  ) Designado (  ) Eleito (  ) Voluntário.  

A. Por quanto tempo? 
Quantas vezes? 
Cargos/mandatos: 

3. Recebeu alguma capacitação específica 
para ocupar cargos de liderança? 

A. (  ) Não 
B. (  ) Sim - Quais cursos? 

 

4. Quanto à sua autoavaliação, você se 
considera preparado para atuar em cargos 
de representação de classe profissional? 

A. (  ) Não 
B. (  ) Não sei responder 
C. (  ) Sim com experiência 
D. (  ) Sim sem experiência 
E. (  ) Não é necessário nem qualificação, 

nem capacitação, nem muita informação, e 
sim habilidade e vocação. 

5. Quanto à participação externa à UFMG, 
atualmente está filiado, associado ou 
colabora com algum órgão de 
representação de classe, partido político, 
movimento social ou associações?  

Marcar/Especificar quantos for o caso. 
A. (  ) Conselho Profissional (CRB6) 
B. (  ) Associação de classe (ABMG) 
C. (  ) Sindicatos ï SINDIFES 
D. (  ) Associação de bairro 
E. (  ) Conselhos gestores 
F. (  ) Movimento social 
G. (  ) Partido político 
H. (  ) Movimento dos técnicos de ensino de 

nível superior ï (ATENS) 
(  ) Outro/Especificar: ________________ 

6.  Você vê alguma relação na forma de 
participação na universidade com a 
participação na ABMG e outros órgãos de 
representação externos à universidade? 

A. (  ) Não 
B. (  ) Sim  
Comente: 

 

 

 










